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Domingo é dia de festa para
Cláudio Zambello que completa
mais um ano de vida cercado de
amigos e da família. Grande expo-
ente da odontologia piracicabana,
atua como presidente de duas co-

operativas: a Uniodonto que en-
globa cirurgiões-dentistas e a Si-
coob Credsaúde, cooperativa de
crédito de livre adesão. Um final
de semana festivo e de muita luz,
com gratidão de toda a equipe
de A Tribuna Piracicabana, cuja
parceria já virou décadas e que
continua firme e forte. Saúde e
Paz, Dr. Cláudio, com abraço
deste idoso e cansado Capiau.

NUVENS, OH NUVENS
As nuvens neste fim de sema-

na, pelo jeito, ficarão à deriva da
vida político-partidária. Só comen-
tários de bares, como no Café Paris
e no Pintado na Brasa, já que o PSD
local não fez e não faz comentários
— assunto interno da agremiação
— sobre a decisão do secretário Gil-
berto Kassab, que levou para a sua
legenda o ex-prefeito Barjas Negri,
que perdeu para Helinho Zanatta
ano passado. E o mesmo aconte-
ceu em Ribeirão Preto, onde o pre-
feito eleito foi Ricardo Silva (PSD)
e teve colocado em sua legenda o
ex-deputado federal Duarte No-
gueira, que também foi prefeito. Ele
e Barjas Negri pertenciam ao PSDB.

OS 100 DIAS DA NOVA
DIRETORIA DO LAR
A nova diretoria do Lar dos
Velhinhos de Piracicaba
completa 100 dias de ges-
tão e já está implementan-
do planos estratégicos de
curto, médio e longo pra-
zo, sendo que os primeiros
resultados já estão surgin-

do neste breve período de
tempo. Na foto, da esquer-
da para a direita, Fabiano
Ravelli, tesoureiro, Mar-
celo Oliveira, presidente;
Carlos Roberto Rodrigues,
secretario; Marcio Odas,
vice-presidente. A18

NA UNIMED, SISTEMA DA VINCI X
O presidente da Unimed
Piracicaba, Carlos Joussef,
durante a chegada do sis-
tema da Vinci X no HU, tra-

zendo o que há de mais
avançado na área para
cuidar da saúde dos seus
cooperados e clientes. A15

O Brasil é dos brasileiros!
Professora Bebel

Na última semana
o Brasil sofreu o maior
ataque direto de um
presidente estrangeiro,
com o anúncio do tari-
faço de 50% sobre im-
portações brasileiras
que o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, pretende aplicar a partir de
primeiro de agosto. O ataque é ain-

da mais grave se consi-
derarmos que o motivo
alegado por Trump - por
meio de uma carta ao
presidente Lula divulga-
da em rede social - é a
suposta e fantasiosa
“perseguição” ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro,
que está sendo processa-
do por tentativa de golpe

e acusado de uma série de crimes,
com amplo direito de defesa.  A3

Divulgação

Juliano Fantazia

Cecan promove campanha “Respire
Vida: Previna o Câncer de Pulmão”
“Respire Vida: Previna o Câncer de Pulmão” é a Campanha que direcionará

atendimento gratuito no próximo dia 02 de agosto, das 9h às 16h
Com a proposta de promover

a prevenção, o diagnóstico precoce
e o tratamento do câncer de pul-
mão, ao mesmo tempo em que in-
centiva o fim do tabagismo, o CE-
CAN - Centro do Câncer da Santa
Casa de Piracicaba promoverá, no
próximo dia 02 de agosto, das 9h
às 16h, mais uma edição da Cam-
panha Sábado Sem Câncer de Pul-
mão, mediante apresentação de
documento e comprovante de re-
sidência pelos participantes. A13

O oncologista Fernando Medina entregou o projeto da Campanha à
direção da Santa Casa, recebido pelo provedor Alexandre Valvano Neto
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SALÃO DE HUMOR RECEBE
2.595 OBRAS INSCRITAS
A charge do artista Eduardo
Grosso (foto) é uma das
2.595 inscritas por 433 ar-
tistas de 47 países na 52ª
edição do Salão Internacio-
nal de Humor, evento que
entra agora na fase de cura-
doria. O júri de seleção ini-
cia os trabalhos de avaliação
na próxima semana, nos
dias 19 e 20 de julho. Para

o coordenador do Salão, Jú-
nior Kadeshi, a pluralidade
do júri é parte essencial da
identidade do evento. “Pro-
curamos sempre montar um
júri diverso, com a participa-
ção de artistas, jornalistas,
acadêmicos e outros ligados
ao humor gráfico, justamen-
te para garantir um olhar plu-
ral e democrático”, disse. A7
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INVESTIMENTOS EM LARANJAL PAULISTA
Na manhã desta sexta-feira (11),
o prefeito de Laranjal Paulista,
Valdecir Berto Filho (Republica-
nos) ,  esteve em Pirac icaba.
Além de uma entrevista conce-
dida para alguns veículos de co-

municação, ele foi recebido por
diretores da ACIBC - Associação
Comercial e Industrial Brasil Co-
reia do Sul, Roberto Cho e Rapha-
el Santana, também pelo ex-sena-
dor e deputado na Itália, Fausto

Longo. Acompanharam o prefei-
to os secretários, Rodrigo Mar-
con, secretário de Administração
e Finanças, e o secretário de In-
dústria Comércio e Emprego,
Paulo Henrique Bordignon. A9
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Adilson Roberto
Gonçalves

A economia cada
vez mais se mostra uma
suposta ciência despro-
vida de realidade. Não
quero um embate com
os economistas, mas é
difícil confiar em um
conjunto de conceitos,
preceitos, definições, cálculos, pa-
râmetros e outros elementos com-
plexos que se submetem a um sim-
ples anúncio de um presidente en-
doidecido. O que Donald Trump
fez ao taxar em 50% todos os pro-
dutos brasileiros não possui qual-
quer nexo ou fundamento, mas já
contaminou todos os índices eco-
nômicos, previsões de preços e em-
prego e a vida cotidiana de to-
dos. Simplesmente o fez porque
se sentiu ameaçado pelo protago-
nismo que os Brics estão passan-
do a ter, com a inclusão de novos
membros e estabelecimento de
uma política global alternativa à
polarização em curso entre gran-
des potências. E algumas dessas
potências - em especial a China -
integram também os Brics.

Há, além disso e para entor-
nar mais ainda o caldo, um ele-
mento político estapafúrdio. Na
carta enviada pelo presidente nor-
te-americano ao governo brasilei-
ro, ele cita o inelegível ex-presiden-
te Bolsonaro como vítima de per-
seguição política e que deveria ter
seus processos anulados. Além de
insano, o teor é de um explícito
crime de interferência de um país
no outro, partindo não de entida-
des locais, mas diretamente do
presidente dos Estados Unidos!

Infelizmente nosso Congresso
Nacional, composto por banani-
nhas e bananões (com o perdão a
essa riquíssima fruta), não fez o que
deveria ter feito de imediato: uma
manifestação direta contrária à
ameaça à soberania nacional. Nos-
sos parlamentares estão mais pre-
ocupados em dilapidar o patrimô-
nio público, com suas emendas
parlamentares ocultas para man-
ter seus currais eleitorais e se per-
petuar no poder. Querem as benes-
ses do poder sem se responsabili-

zar por ele, por isso exe-
cutam orçamento, mas
não são fiscalizados,
nem precisam dar con-
ta à população acerca do
que fazem com o di-
nheiro ou se respeitam
as políticas públicas es-
tabelecidas pelo resulta-
do eleitoral presidenci-
al. Também são explici-

tamente a favor dos mais ricos e
bloqueiam todas as iniciativas de
aliviar a carga tributária dos mais
pobres. Enfim, são um bando de
covardes e criminosos. Mas fo-
ram eleitos pelo povo, o que me
faz questionar se isso foi fruto da
ingenuidade do eleitor ou apenas
refletiu o que o brasileiro é.

A economia poderá se ajeitar
pelos próximos dias, pois a reper-
cussão até em setores mais duros
da economia foi muito negativa.
O agronegócio - tão refratário a
conversar com o governo pro-
gressista - passou a clamar por
uma resposta à altura às novas
taxas de importação porque sabe
que elas interferirão fortemente
em seus lucros. Vamos ver se o
presidente Lula e seus ministros
conseguirão dar a necessária res-
posta, iniciada por artigos publi-
cados na imprensa internacional,
mostrando ser mentira que a ba-
lança comercial é desfavorável aos
Estados Unidos em relação ao
Brasil e que não há cabimento
em interferir no sistema jurídico
local. Isso leva também à neces-
sária resposta que o STF deve
dar, depois de encerrarem o Gil-
marpalooza em Portugal.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

A economia e os
bananas do parlamento
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Ronaldo Castilho

A busca por uma
vida boa é um dos ques-
tionamentos mais anti-
gos da humanidade.
Desde os tempos da
Grécia Antiga até os de-
bates atuais nas redes
sociais, a pergunta per-
manece: o que significa
viver bem? A resposta não é única
e tem sido moldada por diversos
pensadores ao longo da história,
cada um oferecendo interpretações
que ainda hoje influenciam nosso
modo de viver e pensar a ética na
sociedade contemporânea.

Na filosofia clássica, Sócra-
tes já defendia que uma vida boa
é aquela pautada no autoconhe-
cimento e na virtude. Para ele,
"uma vida não examinada não
merece ser vivida". Seu discípulo,
Platão, entendia que a vida boa
seria aquela voltada à contempla-
ção do Bem e da Justiça, com a
razão governando as paixões. Já
Aristóteles, em sua obra Ética a
Nicômaco, foi além ao afirmar que
o bem supremo é a eudaimonia -
frequentemente traduzida como
felicidade ou florescimento huma-
no -, alcançada pela prática cons-
tante das virtudes, como a cora-
gem, a temperança e a justiça.

Outro filósofo da Antiguida-
de, Epicuro, propôs uma visão bas-
tante diferente. Para ele, a vida boa
consiste em alcançar a ataraxia, ou
seja, a paz de espírito e a ausência
de perturbações. Ao contrário do
senso comum que associa Epicuro
ao prazer desmedido, ele defendia

O que significa viver bem?
prazeres simples, como
a amizade, a reflexão e
a liberdade do medo.
Uma vida boa, portan-
to, seria aquela em que
se evita a dor e se culti-
va a serenidade.

Durante a Idade
Média, a visão cristã in-
fluenciou fortemente o
pensamento ocidental.

Santo Agostinho defendia que a
verdadeira vida boa só seria en-
contrada na união com Deus, en-
quanto São Tomás de Aquino con-
ciliava a filosofia aristotélica com
os ensinamentos cristãos, afir-
mando que a vida boa era a vida
virtuosa orientada para Deus, o
fim último do ser humano.

Com a chegada da Moderni-
dade, pensadores passaram a des-
locar o centro da ética da trans-
cendência para o sujeito. Immanu-
el Kant propôs uma ética do dever:
a vida boa seria aquela guiada pela
razão e pelo cumprimento do de-
ver moral, sem se deixar levar por
interesses pessoais. Por outro lado,
John Stuart Mill, representante do
utilitarismo, afirmava que uma vida
boa seria aquela que promovesse
o maior bem para o maior núme-
ro de pessoas, com base no prazer
e na ausência de sofrimento.

No século XIX, Friedrich Niet-
zsche rompe com a tradição moral
cristã e propõe uma vida boa basea-
da na afirmação da vida e na supe-
ração de si mesmo. Para Nietzsche,
viver bem é viver com autenticida-
de, enfrentando os desafios da exis-
tência com coragem e criatividade,
buscando o que ele chamou de

"amor fati" - o amor ao destino. A
vida boa não é a mais fácil, mas a
mais intensa e verdadeira.

Na contemporaneidade, a
discussão se fragmenta em múlti-
plas correntes, refletindo a plura-
lidade e a complexidade da vida
moderna. Zygmunt Bauman, por
exemplo, fala sobre a "vida líqui-
da", onde as relações são frágeis,
os valores instáveis e o consumo
ocupa o lugar do sentido. Para ele,
a busca por uma vida boa requer
resistir à lógica do descartável e
cultivar vínculos mais duradouros
e autênticos. Já Byung-Chul Han
critica o excesso de positividade e
produtividade que define nossa
época, defendendo que uma vida
boa exige silêncio, contemplação e
relações verdadeiras, não media-
das apenas por performance.

Entre as vozes contemporâne-
as, destaca-se também Martha
Nussbaum, filósofa norte-america-
na que propõe uma teoria das ca-
pacidades. Para ela, a vida boa de-
pende do acesso das pessoas a con-
dições básicas para desenvolver
suas capacidades humanas essen-
ciais: saúde, educação, expressão
emocional, participação política,
entre outras. Assim, uma socie-
dade ética deve garantir que cada
indivíduo tenha meios reais para
florescer como ser humano.

Além dos filósofos, outras
vozes vêm ganhando força. Li-
deranças espirituais como o Da-
lai Lama associam a vida boa à
compaixão, à paz interior e ao
cuidado com os outros. Movi-
mentos sociais contemporâneos
também propõem que uma vida
boa deve incluir justiça social,
equidade, preservação ambien-
tal e respeito à diversidade.

Diante desse vasto panorama,
percebe-se que a vida boa é, acima
de tudo, uma construção ética. Ela
exige escolhas conscientes, refle-
xão sobre o impacto de nossos
atos e um olhar sensível para o
outro. Em uma sociedade marca-
da pelo individualismo, pela pres-
sa e pelo consumo, recuperar os
valores da solidariedade, da justi-
ça e da responsabilidade pode ser
o caminho para resgatar o verda-
deiro sentido de viver bem.

Concluindo, a resposta à
pergunta - o que é uma vida boa?
Não é simples nem única. Porém,
o diálogo com os grandes pensa-
dores do passado e do presente
nos ajuda a encontrar caminhos
mais humanos, éticos e susten-
táveis para nós e para as futuras
gerações. Afinal, viver bem não
é apenas uma questão de confor-
to, mas de consciência.

———
Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligentes
e pós-graduação em
Jornalismo Digital

Um país confiável
Quando do tér-

mino da elaboração
da Constituição de
1988 tive a oportuni-
dade de dizer que,
embora não fosse per-
feita, tínhamos de
concluí-la para que a
nossa Carta Maior co-
roasse a Transição
Democrática e asse-
gurasse que o País fizesse da
melhor maneira a travessia de
um regime autoritário para um
regime de liberdade absoluta.
Nesse sentido, era crucial pro-
mulgar a Constituição possível.

Assim ressaltei que a nossa
Constituição era híbrida, parla-
mentarista e presidencialista, o
que sem dúvida provocaria no
tempo conflitos de competência
entre um poder e outro. E agora
estamos assistindo a essas dis-
putas entre o Legislativo e o Exe-
cutivo, além da recorrente acu-
sação de ativismo judicial con-
tra o Supremo Tribunal Fede-
ral, que estaria invadindo a
competência do Congresso.

Nessas disputas a mais séria
é o caso das medidas provisórias.
Quando eu fui por oito anos pre-
sidente do Senado, tentamos vá-
rias vezes uma solução para que
essa legislação não se tornasse
rotina, aí sim, legislando com
amparo na Constituição, mas in-

vadindo costumeira-
mente o que seria atri-
buição de outro Poder.

A verdade é que no
momento estamos vi-
vendo um excesso de
crises, como dizem os
franceses nesses instan-
tes. É crise nos preços,
nos juros, no IOF (esta,
um cabo de guerra), e

para não ficar somente entre nós,
vem Trump e impõe uma tarifa
para o Brasil de 50% - um proble-
maço porque afeta todos os setores
produtivos brasileiros complemen-
tares da economia americana. E
ainda se enfrenta o grande emba-
raço de um presidente dos Estados
Unidos que não tem a visão do que
o seu país representa para o mun-
do e não respeita seus aliados e seus
vizinhos. Como se não bastassem
as nossas crises, temos que soluci-
onar mais esta, certamente a mai-
or, que tem conotações políticas e
envolve empresas pessoais ameri-
canas, objeto de punição pela alta
Corte da Justiça brasileira, uma vez
que essas empresas são impedidas
de veicular, no Brasil, materiais
com propaganda de ódio e conteú-
do antidemocrático, ambos proibi-
dos pela legislação brasileira.

É triste sentir e constatar que
os negociadores da crise do IOF não
têm alcançado os resultados que
eram de se esperar, pois eles têm

autoridade e legitimidade para cui-
dar dos interesses nacionais, e não
dos de grupos de pressão que atu-
am nessas ocasiões defendendo
seus interesses - e não os do país.

Invoco mais uma vez meu tes-
temunho sobre a origem desse ine-
vitável imbróglio. A parte sobre o
sistema tributário na Constituição
de 1988 foi um dos textos que me
levaram a dizer que o País se tor-
naria ingovernável e que a parte
relativa ao consumo inovava peri-
gosamente. A taxa do ICMS nas
relações entre os Estados era feita
pelo Senado Federal. Vem a Consti-
tuição e determina que seja da com-
petência de cada Estado da Federa-
ção. O resultado é que temos hoje 27
taxas, cada uma refletindo os inte-
resses de cada uma das unidades
da Federação, que aumentaram sig-
nificativamente à proporção que
necessitavam de recursos. Isto au-
mentou muito a carga fiscal. Por
outro lado, também o governo fede-
ral ao longo destes 40 anos tem
aumentado seus impostos, enquan-
to a Câmara aumenta as despesas.

Por que então o País não fi-
cou ingovernável? Porque aumen-
tamos a carga tributária, o equilí-
brio orçamentário desapareceu, e
os impostos que recaem sobre o
povo ficaram extorsivos. Se não en-
contrarmos uma solução para isso,
dentro de três anos, aí sim, vamos
enfrentar uma crise insolúvel.

Nesses momentos as instituições
têm de ser muito fortes para não
serem atingidas. Lembremos
Otávio Mangabeira quando di-
zia que "A Democracia é uma
planta tenra que precisava ser
cuidada constantemente."

Não é possível que nossos lí-
deres na Câmara e no Senado,
com nosso competente, experien-
te e preparadíssimo Ministro Fer-
nando Haddad não encontrem o
caminho certo para o entendi-
mento. Lembro-me do discurso
inaugural de Tancredo Neves,
que li perante o Ministério em 17
de março de 1988. Ele dizia: "É
proibido gastar!" (A exclamação
é minha.) E hoje podemos acres-
centar: "E aumentar impostos!"

Assim, encerro esta exorta-
ção pedindo que abandonemos
os discursos de ódio, passemos
a considerar a opinião alheia,
evitemos negociar pedindo ao
outro lado o que jamais se pode
aceitar e passemos a olhar mais
para as responsabilidades que
repousam nos ombros de quem
exerce qualquer poder.

O Brasil precisa de Paz
para continuar a ser o que
sempre foi: um País confiável!

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

A vida não vale menos que um lanche
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Lucio Almeida

Na disputa pelo serviço de
delivery de comida por aplicati-
vo, empresas de fora afirmam que
pretendem investir bilhões no
Brasil, de acordo com anúncios
feitos recentemente. A colombia-
na Rappi informou que sua apos-
ta nos próximos três anos será de
1,4 bilhão, enquanto a chinesa
Meituan desembolsará 5,6 bi-
lhões para implantar por aqui seu
aplica-tivo "Keeta". Já a brasi-
leira 99 disse que pretende reati-
var este serviço (99Food), inati-
vo desde 2023, e para isso pro-
mete injetar cerca de R$ 1 bilhão.

O que há em comum entre
todas essas empresas é que a prin-
cipal estratégia de negócio para
ganhar mercado está em isentar
os restaurantes da cobrança de
taxas por entregas realizadas.
Mas, o que essas companhias pre-
tendem fazer em relação aos mo-
tociclistas? O que elas têm a ofe-
recer de vantagem aos entrega-
dores, principalmente sobre a sua

se-gurança? Afinal, o trânsito
brasileiro é considerado o tercei-
ro mais violento do mundo e os
motociclistas são as principais ví-
timas de acidentes no nosso país.

Hoje, não existe no Brasil ne-
nhum mecanismo de amparo às
vítimas de acidentes de trânsito.
Criado em 1974 com o objetivo de
indenizar os acidentados (inde-
pendente-mente da culpa) em ca-
sos de morte, invalidez perma-
nente e despesas médicas, a arre-
ca-dação de recursos para o
DPVAT foi extinta em 2020. No
atual governo, até houve uma
proposta de criação do SPVAT
(Seguro Obrigatório para Prote-
ção de Vítimas de Aci-dentes de
Trânsito). Mas, em dezembro de
2024, ela foi revogada.

No entanto, em maio fomos
à Brasília e apresentamos a de-
putados, senadores e minis-tros
uma proposta de Projeto de Lei
que obrigue plataformas de
transporte de passagei-ros e en-
tregas de mercadorias a contra-
tarem seguro de vida e acidentes

pessoais em fa-vor de motociclis-
tas e passageiros. Entre outras
garantias, R$ 150 mil aos famili-
ares em caso de morte acidental,
ou ao próprio trabalhador em ca-
sos de invalidez permanente, total
ou parcial, ou um auxílio de R$
20 mil para cobrir despesas médi-
cas, hospitalares e odontológicas.

É claro que para a nossa eco-
nomia é importante os investi-
mentos dessas empresas e a ge-
ração de emprego e renda. No
entanto, os acidentes também re-
sultam em grandes pre-juízos
aos cofres públicos. Só em 2024,
as internações de vítimas de aci-
dentes de trânsi-to no Sistema
Único de Saúde custaram R$ 3,8
bilhões - sendo que 60% dos in-
ternados eram motociclistas, de

acordo com um estudo publica-
do pela Associação Brasileira de
Medicina do Tráfego (Abramet)
e Associação Brasileira de Medi-
cina de Emergência (Abremed).

Portanto, é urgente que
haja um mecanismo de amparo
a essas vítimas, que por muitas
vezes passam por um longo perí-
odo de recuperação, afastados
do trabalho e sem qual-quer ren-
da extra, e muitas vezes com se-
quelas irreversíveis. Ou seja, é
inadmissível que a fome de gran-
des empresas por um lucro desen-
freado se sobreponha à integrida-
de física e dignidade de mais de
1,5 milhão de brasileiros que tra-
balham como entregadores por
meio de aplicativos de serviços,
como se a vida de cada um deles
valesse menos que um lanche.

———
Lucio Almeida, presi-
dente do CDVT - Centro
de Defesa das Vítimas
de Trânsito, Or-ganiza-
ção Não-Governamen-
tal sem fins lucrativos

José Renato Nalini

Os brasileiros já se
acostumaram a falar
em "refil", aportugue-
samento do verbete in-
glês "refill", que signi-
fica o conteúdo a ser
substituído em recipi-
entes que não precisam
ser descartados.

Só que para pesso-
as, não é possível operar essa subs-
tituição. Penso nas mortes recen-
tes do Papa Francisco e de Sebas-
tião Salgado. Quem os substitui-
rá? São pessoas insubstituíveis.

O Papa morreu triste, por não
ter conseguido a paz entre Rússia
e Ucrânia, Hamas e Israel e no
Sudão. Mas ele tentou. Viajou a
lugar de conflitos, encetou toda a
sua autoridade para pedir juízo
aos beligerantes. Não adiantou.

Sebastião Salgado enfrentou
lutas diversas. Eternizou, na cri-
atividade mágica da fotografia,
imagens que evidenciaram os
maus tratos infligidos à nature-
za e aos humanos que a inte-
gram. Não se cuida de assunto
distinto: seres humanos viven-
do em condições indignas e o re-
sultado da relação conflituosa
entre humanidade e natureza.

De tanto fotografar miséri-
as, era um pessimista em relação
à humanidade. Mas um otimista
quanto ao planeta. Afirmava: "O
planeta vai se recuperar. Está
cada vez mais fácil para o planeta
nos eliminar". É isso que a maior
parte dos ditos eruditos, dos cul-
tos, dos poderosos, tem negligen-
ciado: não é o planeta que corre

perigo. É a humanida-
de, que não soube cui-
dar dele e já está pagan-
do o preço por isso.

Duas pessoas éticas
e resistentes. Eram vo-
zes respeitadas. A sere-
nidade e mansidão do
Papa, que sabia provo-
car os fariseus, "esta
raça de víboras" que
continua a se espraiar

pelo mundo. E a força das foto-
grafias de Sebastião. Ambos dei-
xam legado. Francisco, ao publi-
car a Encíclica "Laudato Si", fez
mais pela natureza do que muitos
outros, bons no discurso, mas
medíocres na prática. Sebastião e
sua mulher Lélia vivenciaram a
ética ambiental, com a fundação
do Instituto Terra em Aimorés,
Minas. Referência internacional
em restauração ambiental.

Sebastião fotografou em
branco e preto, mas, na vida real,
venerava o verde. Fazem falta e
continuarão a fazer, Bergoglio e
Salgado. Para gente desse quila-
te, não há nem haverá refil.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente do Programa de
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Ésio Antonio Pezzato

Lásaro Pezzato

Espírito de luz, de sonho e de poesia,
Um sorriso fechado e austero e bem sisudo.
Mas trazias no olhar os timbres da poesia,
E ante as inquisições permanecias mudo.

Lutavas sem cansaço e não tinhas estudo,
Mas mostravas no olhar tua Sabedoria.

A tua luta diária e tu vencias tudo,
Frente à Força e à Beleza, eras tu dia a dia.

Hoje aqui te recordo, e te relembro em sonhos,
E a saudade, meu Pai, deixa a alma do Poeta
Sem versos por dizer... sem versos por dizer...

Mas lembro-me de ti em momentos risonhos,
E a minh'alma essa dor em transes interpreta,

E a saudade, meu Pai, difícil de conter...

O Brasil é dos brasileiros!
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Professora Bebel

Na última semana
o Brasil sofreu o maior
ataque direto de um
presidente estrangeiro,
com o anúncio do tari-
faço de 50% sobre im-
portações brasileiras
que o presidente dos
Estados Unidos, Do-
nald Trump, pretende aplicar a
partir de primeiro de agosto.

O ataque é ainda mais grave
se considerarmos que o motivo ale-
gado por Trump - por meio de uma
carta ao presidente Lula divulga-
da em rede social - é a suposta e
fantasiosa “perseguição” ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que está
sendo processado por tentativa de
golpe e acusado de uma série de
crimes, com amplo direito de defe-
sa. O presidente estadunidense
também alega déficit na balança
comercial com o Brasil, o que não
é verdade, já que a balança gerou
um déficit de US$ 400 bilhões ao
Brasil, nos últimos 15 anos.

O presidente Lula informou
que o Brasil tentará negociar, re-
correrá à Organização Mundial
do Comércio, mas, se necessário,

aplicará a lei da reci-
procidade e taxará os
produtos americanos
também em 50%.

Donald Trump ata-
ca a soberania brasilei-
ra quando tenta inter-
ferir na nossa política
interna e quando tenta
desqualificar nosso sis-
tema de justiça. Ele o faz

solicitado e incentivado por cida-
dãos brasileiros que merecem ser
classificados como traidores da
Pátria, processados e julgados
como tal. É escandaloso que Eduar-
do Bolsonaro permaneça nos Esta-
dos Unidos articulando ataques
estrangeiros contra o Brasil, finan-
ciado por Bolsonaro com dinheiro
de origem duvidosa. E o que dizer
do governador Tarcísio de Freitas?

O que tem a dizer o governa-
dor paulista aos empresários e à
população, considerando que o es-
tado de São Paulo é um dos maio-
res exportadores de produtos bra-
sileiros para os Estados Unidos e
que o tarifaço provocará grandes
danos: menos lucros, desemprego,
queda na produção etc. Tarcísio se
alinhou completamente à campa-
nha eleitoral de Trump e comemo-

rou efusivamente sua eleição, com
bonezinho e tudo. Até o momento
parece mais aprovar do que desa-
provar a medida. Lamentável. Esse
é o “patriota” que governa São Pau-
lo e quer governar o Brasil.

Esse mesmo grupo detém
maioria no Congresso Nacional e
se opõe à isenção de Imposto de
Renda para quem ganha até R$ 5
mil, taxação de 1% de brasileiros
ricos, fim da escala 6X1, redução
da jornada de trabalho sem redu-
ção salarial, isenção de energia elé-
trica para 40 milhões de famílias e
outras medidas. Ocorre que essa
maioria parlamentar foi colocada
lá pelo povo e cabe agora ao povo
impor sua vontade. E, em 2026,
eleger outra maioria, comprome-

tida com a classe trabalhadora e
os interesses populares.

Os brasileiros precisam dar a
importância devida a quem os re-
presenta no Senado Federal, na Câ-
mara dos Deputados, nas Assem-
bleias Legislativas, nas Câmaras
Municipais. A juventude é muito
importante neste processo de reno-
vação. Chega de votar em lacrado-
res da internet, que representam os
interesses dos ricos e que nada fa-
rão para quem trabalha, mora na
periferia, sofre violência policial e não
acesso a serviços públicos de quali-
dade. Os trabalhadores devem pres-
tar muita atenção à trajetória dos
candidatos e candidatas que se apre-
sentam nas eleições. As eleições de
2026 estão se aproximando e a es-
colha está em nossas mãos.

O Brasil é a décima econo-
mia do mundo e hoje preside o
BRICS e o Mercosul. O Brasil é
nação soberana. O Brasil é dos
brasileiros e precisamos que o
presidente Lula seja reeleito em
2026 para que assim continue.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual -
PT  e segunda presi-
denta da APEOESP

PrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamos
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permanente depermanente depermanente depermanente depermanente de
aprimoramentoaprimoramentoaprimoramentoaprimoramentoaprimoramento

Paiva Netto

Na história do An-
tigo Egito, com suas
surpreendentes, para
os estudiosos de hoje,
construções pirami-
dais, observamos mui-
tos indícios da crença
na Vida Eterna.

Em Brasília/DF,
Brasil, o Templo da Boa Vontade
(TBV), a Pirâmide das Almas Ben-
ditas, dos Espíritos Luminosos, é
um avanço nessa direção. Um dos
maiores diferenciais está em sua
universalidade. Há milhares de
anos, as pirâmides, digamos as-
sim, com seu simbolismo de exis-
tência perene, eram privilégio
destinado a poucos. Já a mensa-
gem do TBV, com o Ecumenismo
Total, abriga a Humanidade da
Terra e do Céu da Terra. O culto
à morte, característica do passa-
do distante, deu lugar à dinâmi-
ca da vida em plenitude.

No Templo da Paz, a vitali-
dade espiritual e humana é ali-
mentada pelo poder misericordi-
oso do "Grande Arquiteto do
Universo", no dizer dos irmãos
maçônicos. Numa de suas pare-
des, coloquei esta diretriz, inspi-
rada em Jesus (Evangelho, segun-
do João, 4:23 e 24): "Neste Tem-
plo até as pedras clamarão que
Deus é Espírito e como tal deve ser
adorado: em Espírito e Verdade".

O Ecumenismo dos Corações,
no TBV, iluminado pelo entendi-
mento da Vida Imortal, não é uto-
pia, mas prática diária. As criatu-
ras são realmente respeitadas. Ele
jamais exclui, contudo agrega a
sabedoria originada nas mais di-
versas linhas de pensamento.

Quem compartilhava dessa
iniciativa de união era o nosso sau-
doso amigo dr. Nestor João Ma-
sotti (1937-2014), ex-presidente da
Federação Espírita Brasileira
(FEB). Na ocasião em que era se-
cretário-geral do Conselho Espíri-
ta Internacional, destacou: "Um
dos pontos que precisamos procu-
rar é o entendimento entre todas
as religiões. Naturalmente, não
podemos pretender que todos pen-
sem de forma absolutamente
igual, mas podemos perfeitamen-
te buscar uma forma para que pos-
samos conviver fraternalmente. E,
nesse caso, o trabalho da LBV pas-
sa a ser muito significativo, por-
que está ajudando os homens a se
encontrarem para convivermos
fraternalmente, mesmo com pon-
tos de vista doutrinários, espiri-
tualistas e religiosos diferentes".

A MORTE NÃO EXISTE -
Como também pensava o dr. Ma-

sotti, esmeremos no
desenvolvimento desta
consciência: "A morte
não existe!" É o gran-
de brado do Templo da
Boa Vontade, confor-
me escrevi, no fim da
década de 1980, na pá-
gina "Quanto à abran-
gência do TBV". Trata-
se de esclarecimento

indispensável na prevenção do
suicídio, que, segundo estimati-
vas da Organização Mundial da
Saúde (OMS), leva ao óbito uma
pessoa a cada 40 segundos no
planeta. É um problema global de
saúde pública que deve ser enfren-
tado pela sociedade. Alziro Zarur
(1914-1979), sempre lembrado fun-
dador da Legião da Boa Vontade,
alertava que "o suicídio não resol-
ve as angústias de ninguém". Jo-
guemos fora qualquer tabu e tra-
balhemos corretamente para im-
pedi-lo. Que não falte, a partir das
crianças, a devida instrução espi-
ritual, moral, material, e o socor-
ro urgente àqueles que já tenham
manifestado ideação suicida.

Precisamos encarar nossa
trajetória terrena como uma es-
cola permanente de aprimora-
mento, cujas oportunidades a
todo instante nos batem à porta.
Saibamos identificá-las. Além dis-
so, você sempre encontrará na
Religião de Deus, do Cristo e do
Espírito Santo ombros que lhe
trarão conforto e auxílio espiri-
tual. Trata-se do Atendimento
"Pela Vida, vale a pena lutar!" -
ação de Assistência Espiritual
Ecumênica da Religião Divina que
visa acolher, confortar e esclare-
cer Irmãs e Irmãos que enfren-
tam graves desafios, especialmen-
te os que pensam no suicídio. A
ação ocorre virtualmente nas re-
des sociais e ainda conta com vi-
sitas presenciais e on-line nos la-
res. Mande mensagem pelo chat:
Facebook.com/ReligiaodeDeus.

O Amor Fraterno é capaz de
impedir numerosas tragédias!

Assim como a Vida, a Espe-
rança não morre nunca! Lutar
pela vida e perseverar no Bem
são escolhas acertadas.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Morte é utopia

Sobre a internacionalização dos MBAS USP/Esalq
Pedro V. Marques

Maria Alejandra
Moreno-Pizani

Minha experiência in-
ternacional mostrou que
conhecer outras culturas,
outros países, outras tec-
nologias são muito impor-
tantes no processo de
aprendizagem e desenvol-
vimento. Como todos sabem, o
Pecege surgiu principalmente para
operacionalizar MBAS oferecidos
pela Esalq (MBA USP/Esalq).
Quando o Pecege começou a to-
mar um formato definitivo, come-
cei a procurar resposta para uma
pergunta que me afligia: Por que
as pessoas vão estudar nos EUA
ou mesmo na Europa e se subme-
tem a tantas dificuldades? Claro
que o aprendizado é grande, mas
o sofrimento é maior. Questões
como língua, custos, deslocamen-
to, tudo aflige embora a recom-
pensa seja grande e valha a pena.

Para o latino-americano, es-
tudar no Brasil facilita muito, lín-
gua mais fácil de dominar, cus-
tos menores, deslocamento mais
fácil. Além disso, o Brasil tem
muito a ensinar principalmente
dentro do agronegócio. Nosso cli-
ma é muito semelhante, nossas tec-
nologias se adaptam facilmente,
nossa cultura é muito próxima.

Desta forma, começamos a
procurar alunos na América Lati-
na. Como os cursos eram presen-
ciais, no início o processo era muito
lento, mas tínhamos alunos que
vinham periodicamente assistir
nossas aulas e fazer nossos cursos.

Com as aulas no formato a
distância a partir de 2015, tudo
mudou substancialmente. Os
alunos podiam assistir as aulas
e fazer provas no seu lugar de
origem. No início, ainda havia o
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o desenvolvimento de Skylar, isso
foi superado uma vez que as au-
las eram traduzidas em tempo
real e o texto aparecia escrito em
espanhol ou inglês na tela.

Além da qualidade das aulas
e do material, os MBAs USP/Esalq
também apresentam uma enorme
vantagem financeira. Afinal, nos-
so curso custa ao redor de US$
3.800,00, muito pouco perto do
valor dos cursos em universida-
des internacionais. Com isso, co-
meçaram também a aparecer alu-
nos de outros países, e como a
USP em 2004 decidiu aceitar tra-
balhos escritos em espanhol ou
inglês, resolvemos também abrir
para alunos de língua inglesa.

Importante citar que oferecer
cursos em outra língua não se res-
tringe apenas a traduzir as aulas.
É preciso toda uma estrutura de
apoio, como pessoal que fale outra
língua para atender dúvidas dos
alunos, provas, textos de apoio,
professores orientadores que falem
outras línguas etc. Nossa preocu-
pação foi além, hoje contamos com
monitores nativos em inglês ou
espanhol para participarem das
defesas dos trabalhos de conclu-
são de cursos. Tenho participado
de bancas com alunos internacio-
nais e noto a surpresa e satisfação
dos alunos quando são atendidos
pelo monitor falando sua língua
com naturalidade. Afinal, a defesa

do TCC sempre é um momento ten-
so onde a dificuldade do idioma se
torna um fator negativo a mais a
afetar o desempenho do aluno.

Outros desafios apareceram.
Como chegar nestes alunos falan-
tes de português, espanhol ou in-
glês. Falantes de português temos
toda a comunidade de brasileiros
no exterior, países africanos, algu-
mas comunidades asiáticas. Falan-
tes de espanhol temos toda comu-
nidade latina residente nos países
latino-americanos e nos Estados
Unidos principalmente. Falantes de
Inglês temos menos por que o pú-
blico que nos procura não é o de
alta renda, mas sim aquele pessoal
que por alguma razão está interes-
sado principalmente no agro brasi-
leiro. Para chegar lá tivemos que
trabalhar muito no nosso marke-
ting digital e o esforço continua.

Hoje estamos presentes em 93
países, indo desde Alemanha até
Zimbábue, e já temos presença nos
5 continentes ao redor do mundo.
Este trabalho exigiu muito esfor-
ço. Tivemos que montar uma equi-
pe internacional, atualmente capi-
taneado pela Maria Alejandra
Moreno-Pizani, que comanda a
equipe de Pecege Internacional
desde o ano 2018, com uma
equipe formada por brasileiros
e estrangeiros falantes de in-
glês, espanhol, francês e japo-
nês, além claro do português.

Ainda temos muitos desafios
pela frente. Um deles é transfor-
mar o Skylar em um aplicativo que
traduz a fala e escreve um texto
para aplicativo que fala em outra
língua, assim como na dublagem
das aulas em tempo real.  Isto já
está em fase bem adiantada e, em
breve, estará disponível com o uso
de Inteligência Artificial.  Outro
desafio é conseguir financiamen-
to para quem quer fazer um MBA
USP/Esalq. Muitas vezes, nossos
interessados moram em países
com dificuldade de conversão de
moeda e têm dificuldade em pa-
gar em dólar. Para isso, já come-
çamos um trabalho de procurar
fontes internacionais de finan-
ciamento que possam bancar es-
ses alunos. Isso existe e eu mes-
mo já me beneficiei quando fui
estudar nos Estados Unidos.

No passado também passei
por uma experiência muito mar-
cante. Tive oportunidade de co-
nhecer pessoalmente o agronegó-
cio americano viajando pelo Oes-
te americano, México, América
Latina, Europa, USDA em Wa-
shington etc. Espero um dia tam-
bém trazer nossos alunos inter-
nacionais para conhecerem o
agronegócio brasileiro. Tenho
certeza de que a visão deles do
agronegócio nunca mais será a
mesma e, com certeza, vão querer
implantar o que for possível nos
seus países de origem. Com isso,
expandiremos as fronteiras do
conhecimento e estaremos mu-
dando a vida dessas pessoas.

———
Pedro V. Marques, pro-
fessor, doutor, fundador
do Instituto Pecege; Ma-
ria Alejandra Moreno-Pi-
zani, doutora em Ciênci-
as pela USP Esalq, Head
do Pecege Internacional

A declaração de guerra (comercial) EUA-Brasil
Apesar dosApesar dosApesar dosApesar dosApesar dos
investimentosinvestimentosinvestimentosinvestimentosinvestimentos
crescentes emcrescentes emcrescentes emcrescentes emcrescentes em
treinamento etreinamento etreinamento etreinamento etreinamento e
desenvolvimento,desenvolvimento,desenvolvimento,desenvolvimento,desenvolvimento,
os resultadosos resultadosos resultadosos resultadosos resultados
nem semprenem semprenem semprenem semprenem sempre
acompanhamacompanhamacompanhamacompanhamacompanham

Dirceu Cardoso Gonçalves

O segundo semestre do ano
começa atropelado pelas divergên-
cias políticas e econômicas entre os
governos dos Estados Unidos e do
Brasil. O presidente Donald Trump
comunicou em carta a Lula da Sil-
va que, a partir de 1° de agosto,
será cobrada a tarifa de 50% sobre
todos os produtos brasileiros ex-
portados aos EUA. Lula mandou
devolver a correspondência, anun-
ciando retaliação e a prática de re-
ciprocidade. Despon-ta no horizon-
te a possibilidade da deflagração
da guerra comercial entre as duas
nações, boas parceiras há dois sé-
culos, desde quando se organiza-
ram política é economicamente e
promoveram o desenvolvimento
das Américas. Melhor seria que se
empenhassem pela negociação de
acordos que pudessem compatibi-
lizar os interesses dos dois lados.

Estados Unidos é hoje o ter-
ceiro maior parceiro comercial do
Brasil. Respondeu com 14% do co-
mércio externo brasileiro de 2024,
atrás apenas de China (28%) e
União Eu-ropeia (14,3%). O comér-
cio Brasil-EUA naquele ano foi de
R$ 40,3 bilhões, com peque-no su-
perávit para os EUA. Os principais
produtos da pauta foram petró-
leo bruto, aero-naves, minério,
café, celulose, carne e grãos.

Tradicionalmente, a tarifa in-
cidente nos produtos brasileiros
vendidos aos EUA é de 3,5%. Logo
depois da posse, Trump elevou
para 25% o imposto sobre o aço e o
alumínio que vendemos ao seu país.
Agora, com 50%, cumulativos ou
não, a tendência é que as mercado-
rias percam a competitividade de
preços no mercado internacional,
o que poderá afugentar consumi-
dores. Ainda há a possibilidade da
sobretaxa de 10% que Donald
Trump promete para os produtos
dos países integrantes do Brics
(entre os quais o Brasil).

O momento é crítico. Donald
Trump reclama da política tarifária
do Brasil para o mercado internacio-
nal, mas a grande questão nos pare-
ce ser política. Tanto que, na carta a
Lula, reclamou e criticou o tratamen-
to que as autoridades - principalmen-
te o Judiciário - brasileiras têm dis-
pensado ao ex-presidente Jair Bolso-
naro, as desavenças com empre-sas
e cidadãos domiciliados nos Estados
Unidos e outros problemas.

Reservamos o direito de não
discutir a motivação da "briga"
entre os dois maiores países e eco-
nomias das Américas (do Norte e
do Sul). Mas preocupa-nos que a
aplicação das medidas - vença
quem vencer - prejudique nossa
Economia, tornando os negócios
menos rentáveis e, principalmente,

eliminando milhares de empregos.
Pensamos que até o lado norte-ame-
ricano poderá ser prejudicado por-
que, se eles hoje adquirem produtos
brasileiros é porque estes lhes são
vantajosos. Se o tarifaço inviabilizar
o comércio das duas nações, quem
compra e consome nossas mercado-
rias terá de procurar novos forne-
cedores e certamente, pagará mais
do que ao velho parceiro do Sul.

Espera-se que Lula pense bem
antes de partir para a luta com
Trump de peito aberto antes de ten-
tar o caminho da negociação. E que
o assunto, embora explosivo do
ponto de vista político e econômi-
co, seja tratado com todos os cui-
dados pela esfera diplomáti-ca. Ja-
mais nas redes sociais e outros
meios de difusão onde qualquer
questão inconveni-entemente colo-
cada poderá prejudicar tanto os
contendores quanto os operadores
da economia de Estados Unidos e

Brasil, cuja saúde financeira dos
negócios e empreendi-mentos de-
pende diretamente da manutenção
do fluxo bilateral de comércio.

Trump e Lula não podem per-
der de vista que, além dos seus inte-
resses políticos, elei-torais e até pes-
soais, existem milhões de america-
nos e brasileiros que passarão maus
mo-mentos se o problema for con-
duzido ao desenlace. Apesar do ner-
vosismo que envolve o tema, ainda
acreditamos que a racionalidade do
acordo continua disponível. Só a
vaida-de dos contendores poderá
destruí-la e prejudicar a todos, mas
principalmente o Brasil, ente mais
fraco da relação. É como, desde me-
nino ouviu do soldado Zezinho, da
Força Pública, meu pai e exemplo de
policial; todos podem ter importân-
cia e razão, mas com quem tem di-
nheiro não se brinca. Os EUA res-
pondem com 14% de nossas vendas
ao exterior e nós somos apenas um
pequeno n´número dentro dos 200
países que com eles negociam. Em
vez de brigar, o aconselhável é nego-
ciar e buscar o equilíbrio dos interes-
ses. Retaliação dificilmente nos con-
duzirá ao desejado porto seguro...

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Policiais
Militares de São Paulo
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Natália Soriani

No início deste
mês de julho, entraram
em vigor as novas re-
gras da Agência Na-ci-
onal de Saúde Suple-
mentar (ANS) que tra-
tam do conteúdo e pra-
zo para respostas dos
planos de saúde às so-
licitações de procedimentos solici-
tados por seus beneficiários, es-
pecialmente no que diz respeito às
negativas. A comunicação repleta
de ruídos entre as partes, vale des-
tacar, representa um ponto de
muita discórdia e de muita judici-
alização envolvendo a relação en-
tre consumidores e operadoras.

Antes dessa relevante determi-
nação da ANS, beneficiários mui-
tas vezes enfrentavam longos e
angustiantes períodos de espera por
uma resposta definitiva para libe-
ração de algum procedimento mé-
dico, incluindo exames e tratamen-
tos, trazendo muito mais que frus-
trações e impactos emocionais, mas
também diversos prejuízos à saú-
de dos pacientes diante de proces-
sos morosos e que eram concluí-
dos com uma negativa desacom-
panhada de qualquer justificativa
detalhada. O resultado evidente era
uma relação complicada entre con-
sumidores e operadoras de planos
de saúde, que tomava o rumo para
ações judiciais como recurso para
que o beneficiário conseguisse o
atendimento solicitado.

A nova regra da ANS, sem
dúvidas, deve trazer maior prote-
ção ao beneficiário. Estabelecida

na Resolução Normati-
va nº 623/2024, a de-
terminação exige que
operadoras de planos
de saúde respondam
com celeridade a auto-
rização ou negativa de
procedimen-tos. Em ca-
sos de urgência ou
emergência, a resposta
deve ser imediata. Para

procedi-mentos de alta complexi-
dade ou internações eletivas, o
prazo tem limite de até 10 dias
úteis. Já para os demais casos, o
prazo é de até 5 dias úteis. Para
demandas assistenciais ligadas ao
contrato, como cancelamento e
portabilidade, o prazo de resposta
conclusiva é de 7 dias úteis.

Para todos os casos, respos-
tas genéricas passam a ser proibi-
das. Retornos como "em análise",
"em processamento" não devem
ser aceitas. As respostas precisam
ser cla-ras, completas e com lin-
guagem acessível. Caso a negativa
a um procedimento médico seja
fundamentada, a resposta deve
incluir as razões detalhadas, in-
formações sobre al-ternativas e, se
possível, orientar o beneficiário
quanto às próximas etapas para
contesta-ção ou recurso.

A norma também determina
que as operadoras atendam solici-
tações que não en-volvam cobertu-
ra de procedimentos, que os bene-
ficiários possam acompanhar onli-
ne essas demandas, além de divul-
garem de forma clara seus canais
de atendimento em seus sites, in-
cluindo contatos da Ouvidoria.

Temos que considerar a nova
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determinação da ANS um impor-
tante avanço na proteção ao con-
sumidor, em vários sentidos. Pri-
meiramente, com um prazo estabe-
lecido e mais curto para respostas, o
beneficiário não fica mais dependen-
te da boa vontade da operadora. Fin-
da-se os longos períodos de incerte-
za, algo fundamental para quem
deseja cuidar da saúde, justamente
o motivo que leva o beneficiário a
procurar o serviço do plano.

Depois, com o estabelecimen-
to do prazo e obrigatoriedade de
respostas funda-mentadas, não
mais vazias, a relação entre as par-
tes ganha a necessária transpa-
rência. Por exemplo, ao funda-
mentar a negativa para uma soli-
citação, o usuário poderá compre-
ender os motivos da recusa, faci-
litando a contestação ou o recur-
so administrativo, se for o caso.

O fortalecimento da fiscaliza-
ção é outro ponto que garante ao
beneficiário maior proteção. A nova
norma aumenta a responsabilida-
de das operadoras, que precisam
apri-morar seus processos internos
para cumprir o prazo estipulado e
isso deve gerar impactos positivos
para quem toma o serviço dos

planos de saúde. Com essa mes-
ma fiscalização mais rigorosa,
acredita-se ficar mais difícil para
as operadoras recorrerem a ne-
gativas indevidas ou injustifica-
das, o que reforça a proteção do
direito à saúde do consumidor.

Com responsabilidades defi-
nidas de forma mais assertiva,
como dita a norma da ANS, a re-
lação tão conturbada entre ope-
radoras de planos de saúde e be-
neficiários pode melhorar, trazen-
do maior segurança e confiança
entre as partes, abrindo caminhos
para uma desejada promoção da
cultura de atendimento mais vol-
tada ao bem-estar do usuário.

Para tudo isso acontecer, cla-
ro, é essencial que as operadoras
de planos de saúde ajustem seus
processos internos, adequando si-
tes e demais canais de comunica-
ção, bem como invistam em trei-
namento de funcionários. Do ou-
tro lado, também é importante
que os beneficiários conheçam
seus direitos e saibam como rei-
vindicá-los de forma adequada.

O direito à saúde é inegociá-
vel. E, no caso da saúde suplemen-
tar, onde existe a relação entre
beneficiário e plano de saúde, te-
mos diretamente envolvido o di-
reito do consumidor, outra ferra-
menta da Justiça irrevogável para
que sejam evitadas ou punidas
abusividades que levam, todo ano,
milhares de pessoas aos tribunais
em busca desses direitos feridos.

———
Natália Soriani, advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e de Saúde

Ari Junior

O silêncio reinava
absoluto naqueles ca-
fundós. Ouvia-se ape-
nas o manso murmu-
rar das águas. Ele sen-
tou-se na frágil canoa,
e foi se afastando da-
quela margem. Mal se
podia ver a outra mar-
gem. Os menos informados diziam
mesmo ser aquele rio uma amos-
tra grátis do mar, devido sua pu-
jança. Excetuando-se que a água
não era azul, e sim acinzentada,
pelo barro do fundo, e por não se
produzirem ali ondas, todo o mais
lembrava sim o Atlântico.

Lembrava-se da voz de Jose-
fa, companheira. Ou, Zefinha,
como sua mãe a chamava, cuspin-
do sempre que pronunciava seu
nome, pela falta dos dentes na
boca. "Não vai hoje, olha o tempo,
é claro que vai chover, além do
mais, assim não se pesca, sabe dis-
so melhor que eu, homem." Mas
como ela mesma disse; ele era ho-
mem, desde quando iria dar bola,
e pior ainda, se sujeitar à vontade
de mulher? Ela que cuidasse de
não deixar a brasa do fogão apa-
gar, que de noite teriam tucunaré
ensopado na janta. Que picasse
bem a cebola, o coentro, que dei-
xasse o feijão com caldo bem gros-
so, isso sim era de sua preocupa-
ção, não onde, quando e com que
tempo ele pescava. Qual o que? Ela
que olhasse seu tamanho, sua
barba, sua mão grossa, suas ci-
catrizes e julgasse se ele precisa-
va mesmo de cuidado. Precisava

era de paz, era de sos-
sego, e de cachaça...

Olhou o garrafão
que trouxera consigo;
pela metade. Não iria se
demorar, conhecia mui-
to bem onde os peixes
arriavam, era ali que
iria jogar sua isca, nun-
ca errou, não erraria
hoje. Não se permitia

errar. Desde o dia em que levou
com o remo do pai na maçã do ros-
to com tanta força que o dente pu-
lou naquele mesmo rio e nunca
mais se achou. Aquilo doeu tanto
que ele lembrava e ainda doía. Nun-
ca mais errou o lugar da pescaria,
nunca mais deixou de trazer o pei-
xe pra casa. O velho orgulhava-se
de seu método de "fabricar um ho-
mem de verdade, não uma mulher-
zinha pra ficar correndo grudado
na saia da mãe." Virou mais um gole
da cachaça, ardeu-lhe a língua, la-
vou o buraco daquele dente perdi-
do, aliviou-lhe as lembranças do pai
ausente que sempre exigia o máxi-
mo do 'homenzinho da casa'.

A canoa descia o rumo da cor-
rente do rio sem maiores percal-
ços. Olhou o fumo, a faca, a palha.
Jurara a Zefinha que não mais fu-
maria, que mania besta a dela de
ficar vendo na televisão que aquilo
matava. O que mata é fome, o que
mata é o bicho barbeiro, a cascavel
venenosa do mato, a jaguatirica
faminta de noite. Fumo não mata,
dá só uma sensação de relaxamen-
to, de paz. Não tinha coisa melhor
depois da pescaria, ou do duro dia
da roça de mandioca e feijão, que
se sentar na frente do galinheiro,

Zefinha e o tucunaré
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debulhar uma espiga, e enquanto
as frangas ciscavam, acender um
palheiro, beber um pouco e esperar
o sol morrer de leve. Umas manias
bestas daquela mulher. Mas pra ela
parar com aquela aporrinhação,
disse que não fumaria. Agora, sozi-
nho, pescando e pensando, que mal
haveria em dar umas baforadas?

O tempo fechou ainda mais, o
relâmpago cortou o céu escuro, ilu-
minando-o. Logo choveria. Só sen-
tia pelo cigarro que se apagaria.
Dane-se a pescaria, já não mais o
importava. Olhou de novo o garra-
fão... quase dois dedos abaixo de
onde estava quando entrou na ca-
noa. Pensou por um momento es-
tar num local desconhecido do rio.
Jamais, conhecia tudo ali. Foi um
pequeno esquecimento apenas.
Aquele declive era mais que nor-
mal, um braço do caudaloso corpo
d'água. O efeito era bom da pinga,
não sabia se era só sua mente, ou a
canoa que balançava e rodava jun-
to com o curso da água. Lembrou-
se de novo do velho, dizendo que
ele não prestava nem pra matar
uma galinha, os filhos morreriam
de fome e vermes, se um dia de-
pendessem dele. A Zefinha dizia

que queria conhecer São Paulo, que
ele nunca saía de lá, parecia um
bobo na caverna. Bobo? Ele? Quem
era ela pra falar assim? Prometera
a ela não fumar mais nem beber
pra satisfazer o capricho daquela
cabocla, e ela o chamava assim, de
bobo? Sua mãe nunca falou assim
com o pai. Na verdade, forçava a
lembrar-se de quando vira sua mãe
falar qualquer coisa que fosse com
o velho, não conseguia. Isso era
mulher, não Zefinha. Pois ela veria
só quando ele chegasse em casa.
Diria poucas e boas a essa mulher,
e ai dela se olhasse daquele jeito que
costumava fazer. Não custava a per-
der a cabeça e dar-lhe um corretivo,
coisa que nunca fizera, mas ela bem
parecia estar merecendo. Só não
voltava agora porque... Porque não
sabia onde estava, a chuva já gelava
suas costas. Buscou mais um gole
do garrafão. Levou-o à boca, e ao
erguer a cabeça, desequilibrou-se.
Caiu no rio, a canoa, já na flor da
água, também virou e rapidamente
se afastou dele, como se quisesse se
livrar daquele homem rústico, como
todos em sua vida sempre fizeram.
Puxou o ar e tentou bater os braços,
mas só veio água com barro, e sua
mente rodava, rodava muito. Abriu
mais uma vez a boca, tentou gri-
tar, chamou pela mãe, essa iria lhe
valer como sempre, mas não ouviu
resposta. Fechou os olhos, sentiu
a barriga pesada, o ouvido foi en-
surdecendo, e só via nesse mo-
mento seu pai estendendo-lhe a
mão para um passeio distante...

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras
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Flora Alves

Vivemos um momento em que
o panorama do trabalho mudou
drasticamente e as organizações
que não acompanharem esse rit-
mo correm o risco de se tornarem
obsoletas. A era das competênci-
as rígidas, desenhadas para car-
gos fixos e funções bem delimita-
das, está ficando para trás.

O novo mundo do traba-
lho exige fluidez, adaptabili-
dade e, sobretudo, habilida-
des como ativo estratégico.

Não por acaso, empresas mais
pragmáticas já perceberam que
modelos baseados em competênci-
as fixas, tão populares nas déca-
das de 1980 e 1990, não dão mais
conta da realidade atual.

Em seu lugar, surgem estru-
turas mais horizontais, com equi-
pes multifuncionais, projetos co-
laborativos e profissionais que
transitam entre diferentes fun-
ções e desafios. A relação entre
indivíduo e cargo se tornou mais
maleável. A mesma pessoa pode

con-tribuir em diversas frentes, de
forma simultânea e estratégica.

Essa transformação não é
apenas operacional, mas cultu-
ral. Ela exige uma nova mentali-
dade sobre o papel da aprendi-
zagem nas organizações. Não
basta trocar um mo-delo pelo
outro; é necessário adotar uma
cultura de desenvolvimento con-
tínuo, orientada por dados, conec-
tada à performance real das pes-
soas e aos objetivos de negócio.

É aqui que surge a provo-
cação feita por Esther Wojcicki,
educadora e jornalista ameri-
cana, ao defender que a educa-
ção, inclusive a corporativa,
precisa de "moonshots".

O termo, inspirado pelo
programa Apollo que levou o
homem à Lua, representa me-
tas ousadas, quase impossíveis
à primeira vista, mas que, com
visão, inovação e determina-ção,
tornam-se realizáveis. É essa
ambição que falta à maior parte
da Educação Corporativa atual.

Apesar dos investimentos

crescentes em treinamento e de-
senvolvimento, os re-sultados
nem sempre acompanham. Os
métodos continuam, em muitos
casos, obsoletos: excesso de pa-
lestras, conteúdos genéricos,
avaliações engessadas e pouca
conexão com os desafios reais
dos aprendizes. O resultado?
Profissionais desmotivados,
aprendizado superficial e impac-
to quase nulo na performance.

Precisamos, portanto, de um
"moonshot" na Educação Corpo-
rativa. Uma virada completa de
chave. Uma revolução que coloque
o aprendiz no centro do processo,
valo-rize a autonomia, promova o

engajamento por meio de projetos
reais, colaboração e tec-nologias
aplicadas com inteligência.

Não se trata apenas de entre-
gar conteúdos, mas de criar expe-
riências significati-vas, que desen-
volvam habilidades essenciais para
o presente e o futuro do trabalho.

Na prática, isso significa
abandonar o modelo baseado em
conteúdo e controle e adotar uma
cultura de confiança. Acreditar no
potencial do aprendiz. Transfor-
mar o instrutor em facilitador. E
construir um ambiente que inspi-
re curiosidade, ousadia, troca e
trans-formação contínua.

O futuro do trabalho já está
em curso, mas o futuro da apren-
dizagem ainda preci-sa de coragem
para decolar. E talvez a pergunta
mais importante seja: você e a sua
organização estão prontos para
conquistar a Lua também?

———
Flora Alves, especialis-
ta em educação corpo-
rativa e autora de Revo-
lução da Aprendizagem
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Antonio Oswaldo
Storel

A Gestão Pública,
ordenada pela Consti-
tuição Federal, deve es-
tabelecer, com a parti-
cipação popular, as ne-
cessidades prioritárias
dos munícipes a serem
atendidas a cada exer-
cício, conforme os instrumentos
legais instituídos nas Leis
Or5çamentárias. E para tal. deve
estabelecer um perfeito equilíbrio
fiscal entre as Despesas e as Recei-
tas previstas para a perfeita e re-
gular execução da Administração
Pública. E, para que tudo ocorra
com sustentação na Justiça Social,
tanto a decisão sobre as priorida-
des, como a cobrança dos impostos
necessários devem estar sustenta-
dos nestes mesmos   princípios!

Assim, as obras e serviços pri-
oritários devem sempre ser deci-
didas levando em conta as neces-
sidades mais urgentes e essenciais
à vida humana que a população
mais carente necessita para viver
dignamente. Aqueles que mais
precisam dos serviços públicos nas
áreas fundamentais da Saúde, na
Educação, na Habitação, nos
Transportes, no Abastecimento,
são  áreas que devem ser atendi-
das em primeiro lugar. O olhar do
Gestor Público deve ter a sensibili-
dade e a responsabilidade para que
possa ser considerado um Admi-
nistrador com Justiça Social.

Da mesma forma, a arreca-
dação dos impostos necessários à
execução do que foi planejado,
deve estar sustentada nos alicer-
ces da mesma Justiça Social. E aí
surge um problema realmente
complexo: cobrar, da forma mais
proporcional possível,  maiores
impostos daquelas pessoas que têm
rendimentos maiores. Como essas
pessoa da classe mais rica, por
uma distorção do sistema demo-
crático, acabam sendo politica-
mente mais poderosas do que
as mais pobres, o sistema tri-
butário sempre apresenta dis-
torções graves quanto à Justi-
ça Social. É comum, mas não é
normal, que as pessoas mais ri-
cas sempre estejam preocupa-
das em ganhar mais e se torna-
rem mais cada vez mais ricas!

E quando aparece um Gestor
Público com disposição para me-
xer nisso, buscando pelo menos um
pouco mais de Justiça Social na
arrecadação de impostos, eis que
surge uma reação forte do setor
social poderoso com forte pressão
política sobre o Congresso Nacio-
nal (que depende dele eleitoral-
mente) para impedir as correções
que estão sendo propostas.

No caso da proposta atual
de isenção do Imposto de Renda
(IR) que o Executivo apresentou
à Câmara Federal para quem
ganha até R$ 5.000,00 (cinco
mil reais) está causando o maior
alvoroço entre os parlamentares,

com críticas ao Presi-
dente da República
por estar causando
renúncia de receita, de-
sequilíbrio fiscal, o que
acaba resultando em
improbidade adminis-
trativa. Mas aí surge
outro fator da contes-
tação dos parlamenta-
res quando a proposta

apresenta uma forma de compen-
sação da receita com mudanças
nas formas de cobrança do Im-
posto sobre Operações Financei-
ras (IOF) que acaba aumentando
a cobrança dos mais ricos.

Nesse caso, parece que o De-
putado Relator Arthur Lira (que
era o Presidente da Câmara) já pro-
pôs uma alíquota  de 8% (oito por
cento) enquanto o Projeto do Exe-
cutivo previa 10% (dez por cento). E
esta diferença de 2% para uma fai-
xa de renda elevada, por certo esta-
rá causando desequilíbrio fiscal.

Além disso, ainda existem as
Emendas Parlamentares Imposi-
tivas atingindo valores astronômi-
cos da ordem de mais de R$ 50 bi
(cinquenta bilhões de reais) e o
aumento do número de deputa-
dos  de 513 (quinhentos e treze)
para 531 (quinhentos e trinta e
um) parlamentares e todas as suas
regalias financeiras. As tais Emen-
das, da forma que estão sendo
aplicadas, constituem uma distor-
ção constitucional, pois além de as
atribuições das execuções orça-
mentárias serem privativas do
Poder Executivo, parlamentares
não estão demonstrando transpa-
rência sobre em que realmente são
aplicadas, chegando mesmo a   se
constatarem desvios de algumas
dessas verbas para campanhas
eleitorais. As tais Emendas, des-
de que existem, têm sido aplica-
das em municípios dos "currais"
eleitorais dos parlamentares com
o objetivo de conquistarem votos
e se perpetuarem no poder.

A angustiante pergunta que
fica é: "Como mudar assa triste
situação para o país?" A única res-
posta verdadeiramente democrá-
tica é desencadear um amplo pro-
cesso de forte conscientização po-
lítica, fundamentado na ética,
na probidade e honestidade, para
os cidadãos em geral e especial-
mente para aqueles que pretendem
se candidatar ao Parlamento.

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP;
ex-vereador (1997/2008);
ex-presidente da Câ-
mara Municipal: fun-
dador e 1º presidente
da Emdhap (1991/1992)

A cobrança de impostos
e a justiça social
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Nelson Mandela, influencer dos
direitos humanos na prática!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar o Dia Internacional Nelson Mandela: "Um gigante do nosso tempo".

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia internacional
Nelson Mandela". Na próxima semana estarei aqui
novamente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna
Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui
de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através
do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https:/
/radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas
de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com." A bondade humana é uma chama que
pode ser oculta, jamais extinta". Desejo a todos uma
ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre a vida e o legado de
Nelson Mandela, seu exemplo e
sua inspiração de humanidade,
de dignidade e de justiça.

Nelson Mandela dedicou
sua vida a serviço da humani-
dade - como advogado de direi-
tos humanos, prisioneiro de
consciência, pacificador interna-
cional e o primeiro presidente de-
mocraticamente eleito de uma
África do Sul livre. O Dia Inter-
nacional Nelson Mandela, mar-
cado em 18 de julho, celebra o
aniversário do nascimento do
líder sul-africano e vencedor do
Prêmio Nobel da Paz de 1993.

Rolihlahla Mandela nasceu
no clã Madiba em Mvezo,
Transkei, em 18 de julho de 1918.
Sua mãe era Nonqaphi Nosekeni
e seu pai, Nkosi Mphakanyiswa
Gadla Mandela, era o principal
conselheiro do rei interino do
povo Thembu, Jongintaba Dalin-
dyebo. Ele recebeu o nome "Nel-
son" em seu primeiro dia de aula
primária de sua professora, a
Srta. Mdingane. Aos 12 anos, seu
pai faleceu e ele foi criado pelo
Regente no Great Place, em
Mqhekezweni. Foi enviado para
as melhores escolas disponíveis e
começou a cursar bacharelado
na Universidade de Fort Hare.

Quando foi expulso por par-
ticipar de um protesto estudan-
til, o Regente ordenou que ele vol-
tasse ou se casasse. Então, ele
fugiu para Joanesburgo com seu
primo justice. Seu primeiro em-
prego, em 1941, foi como segu-
rança em uma mina de ouro e,
em seguida, como assistente ju-
rídico no escritório de advocacia
Witkin, Edelman e Sidelsky. Ao
mesmo tempo, concluiu seu ba-
charelado pela Unisa. Em 1943,
matriculou-se no curso de Direi-
to na Universidade Wits. Era um
aluno medíocre e se envolveu
mais na política a partir de 1944,
após ajudar a fundar a Liga da
Juventude do CNA. Casou-se no
mesmo ano e precisava de dinhei-
ro para sustentar a família. Em
meados de 1952, quando a uni-

Nelson Mandela foi um colosso de coragem e convicção. Um líder de grandes feitos e de
uma humanidade extraordinária. Enquanto a pobreza persistir, não haverá verdadeira liberdade

A insegurança
jurídica--administrativa da

REURB caipiracicabana (V)

"O problema"O problema"O problema"O problema"O problema
fundiário urbano -fundiário urbano -fundiário urbano -fundiário urbano -fundiário urbano -
realidaderealidaderealidaderealidaderealidade
inegável doinegável doinegável doinegável doinegável do
Brasil - alimentouBrasil - alimentouBrasil - alimentouBrasil - alimentouBrasil - alimentou
um aumentoum aumentoum aumentoum aumentoum aumento
considerávelconsiderávelconsiderávelconsiderávelconsiderável
de figuras dessede figuras dessede figuras dessede figuras dessede figuras desse
tipo. Mas, otipo. Mas, otipo. Mas, otipo. Mas, otipo. Mas, o
principal fatorprincipal fatorprincipal fatorprincipal fatorprincipal fator
condicionantecondicionantecondicionantecondicionantecondicionante
desse tipo dedesse tipo dedesse tipo dedesse tipo dedesse tipo de
arranjo está nasarranjo está nasarranjo está nasarranjo está nasarranjo está nas
deficiências dadeficiências dadeficiências dadeficiências dadeficiências da
segurançasegurançasegurançasegurançasegurança
pública, o quepública, o quepública, o quepública, o quepública, o que
estimula essaestimula essaestimula essaestimula essaestimula essa
insularidadeinsularidadeinsularidadeinsularidadeinsularidade
habitacionalhabitacionalhabitacionalhabitacionalhabitacional
dentro dasdentro dasdentro dasdentro dasdentro das
cidades"cidades"cidades"cidades"cidades"

Rui Cassavia Filho

Instituído pela Lei
13.465/17, o Loteamen-
to de Acesso Controla-
do ou Loteamento Fe-
chado, como diz o nome,
trata-se da modalidade
de parcelamento do solo
onde "Considera-se lo-
teamento a subdivisão
de gleba em lotes destinados a edi-
ficação, com abertura de novas vias
de circulação, de logradouros pú-
blicos ou prolongamento, modifi-
cação ou ampliação das vias exis-
tentes" ,e, que se  "Constitui de aces-
so controlado a modalidade de lo-
teamento, definida nos termos do
§ 1º deste artigo (O parcelamento
do solo para fins urbanos será re-
gido por esta Lei"), cujo controle de
acesso será regulamentado por ato
do poder público Municipal, sendo
vedado o impedimento de acesso a
pedestres ou a condutores de veí-
culos, não residentes, devidamen-
te identificados ou cadastrados."

De sorte que o parcelamento
do solo urbano ou a REURB - Re-
gularização Fundiária Urbana - no
modelo de loteamento (com aber-
tura de vias e infraestrutura ur-
bana para fins de edificação) po-
derá ter acesso controlado desde
que o Município lhe conceda o fe-
chamento impedindo o acesso a
pessoas e veículos não sendo ca-
dastrados pela sua Administração
particular ou dos proprietários.

Para que o loteamento seja
fechado ou de acesso controlado
deverá manter uma portaria de
entrada em sua via principal que
garanta a segurança de seus pro-
prietários e moradores, entenden-
do aqui o seu perímetro é cercado
de forma a impedir o acesso de
pedestres e veículos senão pela
portaria e cadastrados.

A manutenção das áreas co-
muns, ruas , calçadas , guias ,
sarjetas e pavimentação, deverá
ser feita por seus moradores, pro-
prietários ou associação de pro-
prietários ou moradores, que de-
verão inclusive manter áreas ver-
des e árvores em passeios ou jar-
dins de passeio ou descanso.

Os serviços públicos de rede de
energia elétrica domiciliar, distri-
buição de água potável e de coleta
de esgoto serão e responsabilidade
dos proprietários, moradores ou da
associação de moradores ou pro-
prietários de modo a manter sua
conservação e seu custo,

E, os serviços de rede de água
potável pública, rede de esgoto do-
miciliar e rede de energia elétrica
pública de domínio da Adminis-
tração Pública ou de suas conces-
sionárias será de responsabilida-
de dos proprietários, moradores
ou da associação de moradores.

Os equipamentos públicos e
comunitários deverão ter livre aces-
so à população, e, suas vias não
poderão impedir ou obstrui o sis-
tema viário existente garantindo-
se sua mobilidade.

Aqui, a Segurança Patrimo-
nial tão exigida pela população em
geral e tão pouco executada pela
Administração Pública, só é ga-
rantida pelos moradores, proprie-
tários ou pela associação de pro-
prietários ou moradores.

Assim, se a REURB E sob a
ótica do loteamento de acesso con-
trolado, além dos custos de seu a
regularização ser de responsabili-
dade dos legitimados e ocupantes,
interessados para a Prefeitura
Municipal, sua manutenção, infra-
estrutura e urbanização, também
será de seus dos legitimados e ocu-

versidade lhe pediu que pagasse
as 27 libras que devia ou fosse
embora, ele já tinha três filhos.
Só voltou a estudar em 1962, na
prisão. Finalmente, 27 anos de-
pois, formou-se com um Bacha-
relado em Direito pela Unisa.

Mais tarde, em 1952, tornou-
se Voluntário-Chefe Nacional da
Campanha de Desafio às leis do
apartheid. Ele e outros 19 foram
posteriormente acusados e conde-
nados a nove meses de prisão,
com suspensão da pena por dois
anos. Em agosto, ele e Oliver
Tambo fundaram o primeiro es-
critório de advocacia negro da Áfri-
ca do Sul, o Mandela & Tambo.

Naquela época, era possível
exercer a advocacia com um di-
ploma de dois anos. Mais tarde
naquele ano, ele foi banido pela
primeira vez - precisava pedir per-
missão ao governo sempre que pre-
cisava sair de Joanesburgo. Após
a adoção da Carta da Liberdade
em 1955, 156 pessoas foram pre-
sas e acusadas de traição. O julga-
mento durou quatro anos e meio,
até 29 de março de 1961, quando
todos foram absolvidos. O CNA e
o PAC foram banidos após o as-
sassinato de 69 manifestantes de-
sarmados pela polícia em Sharpe-
ville, em 21 de março de 1961.

Mandela apelou ao governo
para que não transformasse a Áfri-
ca do Sul em uma república em 31
de maio de 1961, mas que discutis-
se uma constituição não racial. Ele
foi ignorado, então convocou uma
greve nos dias 29, 30 e 31 de mar-
ço. Em junho de 1961, Mandela foi
convidado a liderar o braço arma-
do do CNA, o Umkhonto we Sizwe,
que foi lançado em 16 de dezembro
daquele ano. Em 11 de janeiro de
1962, Mandela deixou secretamen-
te a África do Sul para receber trei-
namento militar e obter apoio de
países africanos para a luta arma-
da. Ele foi preso em 5 de agosto e
acusado de deixar o país ilegalmente
e incentivar a greve. Foi condena-
do e sentenciado em 7 de novem-
bro de 1962 a cinco anos de prisão.
Em 11 de julho de 1963, um escon-
derijo secreto que ele costumava
usar foi invadido pela polícia. Em 9
de outubro de 1963, ele se juntou a
outros 10 acusados de sabotagem
no Julgamento de Rivonia.

Em 12 de junho de 1964, ele e
outros sete foram condenados à pri-
são perpétua. Enquanto estava na
prisão, sua mãe e seu filho mais ve-
lho morreram. Ele não foi autoriza-

do a comparecer aos funerais. Ele
passou 18 anos na Ilha Robben e,
enquanto estava na Prisão de Polls-
moor, na Cidade do Cabo, em 1985,
precisou ser hospitalizado. Quando
o Ministro da Justiça, Kobie Coet-
see, o visitou, teve uma ideia: ver se
o governo queria conversar sobre
uma reunião com o CNA.

Em 1988, ele foi hospitalizado
por tuberculose. Três meses depois,
foi transferido para a Prisão Victor
Verster, onde passou seus últimos
14 meses de prisão. Foi libertado
no domingo, 11 de fevereiro de
1990, nove dias após a revogação
da proibição do CNA e do PAC.
Outros presos políticos foram li-
bertados e exilados retornaram. O
CNA começou a dialogar com o
governo sobre o futuro da África
do Sul. Por esse trabalho, ele e o
presidente F. W. de Klerk ganha-
ram o Prêmio Nobel da Paz em
1993 e, em 27 de abril de 1994,
Mandela votou nas primeiras elei-
ções democráticas da África do Sul.

Estabelecido em 2009 pela As-
sembleia Geral, este dia homena-
geia os esforços pela paz, diálogo, e
entendimento, convidando todas as
pessoas a fazerem a diferença em
suas comunidades. Nelson Mandela
passou 27 anos preso devido a sua
luta pela liberdade de seu povo e
pelo fim do regime de segregação
racial então em vigor na África do
Sul, conhecido como Apartheid. A
histórica Resolução 1761 da Assem-
bleia Geral, de novembro de 1962,
condenou as práticas racistas do
regime sul-africano e estipulou o
bloqueio econômico e militar do
país, instando todos os Estados-
membros da ONU a romperem re-
lações militares e econômicas com
a África do Sul.  Em 2015, a As-
sembleia Geral da ONU estendeu

o escopo do Dia Internacional
Nelson Mandela para promover
condições humanas de encarce-
ramento, aumentar a conscien-
tização sobre o fato de os prisio-
neiros serem uma parte contínua
da sociedade e valorizar o traba-
lho dos agentes penitenciários
como um serviço social de parti-
cular importância. Ainda em
2015, a Assembleia Geral adotou
a revisão das Regras Mínimas
das Nações Unidas para o Tra-
tamento de Prisioneiros, e tam-
bém aprovou que elas fossem
conhecidas como Regras de Nel-
son Mandela para honrar o le-
gado do falecido presidente e ícone
mundial dos direitos humanos

Em 10 de maio de 1994,
foi empossado como o primei-
ro presidente democratica-
mente eleito da África do Sul
e renunciou após um manda-
to. Em sua aposentadoria,
trabalhou na construção de es-
colas e clínicas, com foco em HIV,
crianças e liderança. Faleceu em
sua casa em Joanesburgo em 5
de dezembro de 2013.

"Nelson Mandela foi um co-
losso de coragem e convicção.
Um líder de grandes feitos e de
uma humanidade extraordiná-
ria. Um gigante do nosso tempo.
Ao comemorarmos a vida e o le-
gado de Nelson Mandela, deixe-
mo-nos inspirar pelo seu espírito
de humanidade, de dignidade e
de justiça". "António Guterres,
secretário-geral das Nações Uni-
das". Esperamos que as palavras
deste grande líder nos inspirem
a seguir lutando por uma so-
ciedade mais justa, com mais
respeito ao próximo, tolerân-
cia e paz. Que sua luta sirva
de exemplo, salve Mandela!!!

pantes, interessados
para a Prefeitura Muni-
cipal, de ora em diante
proprietários e forma-
dores de uma associa-
ção de proprietários ou
moradores. Tais empre-
endimentos imobiliários,
Condomínio de Lotes ou
Loteamentos de Acesso
Controlado, de um modo

geral se destinam a famílias de ren-
da superior a 3 (três) salários-mí-
nimos ou que de alguma maneira
poderão suportar os custos de sua
regularização e sua manutenção.

Ensina Yago de Carvalho Vas-
concelos, Advogado em JusBrasil
:"É bem verdade que ao menos
uma das características que os fa-
zem atraentes à iniciativa priva-
da, os tornam potencialmente le-
sivos ao interesse público, no que
concerne à mobilidade urbana. É
que, por demandarem investimen-
tos bem menores, se comparados
a outros tipos de empreendimen-
tos imobiliários, os condomíni-
os de lotes e loteamentos de aces-
so controlado são comumente
implantados em extensas gle-
bas, causando problemas ainda
maiores à malha viária."

Assim , o uso e ocupação do
solo urbano se torna de tal com-
plexidade com a implantação de
tais empreendimentos imobiliári-
os em REURB, tornando-se as
"questões jurídicas, urbanísticas
(infraestrutura urbana), ambi-
entais e socias, atreladas às des-
conformidades encontradas na
sua regularização, um emara-
nhado, senão um imbróglio, de
decisões das multitarefas com-
partilhadas por profissionais,
particulares e das administração
pública, que visam incorporar o "ter-
ritório a ser regularizado o u regu-
larizado" no território urbano.

A fim de minimizar tais condi-
ções, um emaranhado, senão um
imbróglio, o artigo 4º, § 4º, da Lei
nº 6.766/79, estabeleceu que "no
caso de lotes integrantes de condo-
mínio de lotes, poderão ser institu-
ídas limitações administrativas e
direitos reais sobre coisa alheia em
benefício do poder público, da po-
pulação em geral e da proteção da
paisagem urbana, tais como servi-
dões de passagem, usufrutos e res-
trições à construção de muros".

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com você!!!

———
Rui Cassavia Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs
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A evangelização para o
dízimo deve começar

na catequese

A catequese pode fazer mui-
to pela evangelização para o dízi-
mo. Pode-se começar refletindo
com as crianças sobre a nature-
za, um presente de Deus. Ao abor-
dar elementos que as crianças
identificam facilmente - como
pássaros, árvores, sol, mar, mon-
tanhas, água, dia, noite, pai, mãe,
etc. - elas compreendem com mai-
or facilidade. Se associarmos to-
dos esses elementos à bondade
infinita de Deus e refletirmos que
o dízimo visa a tornar Deus co-
nhecido, as crianças compreen-
dem, até mais facilmente do que
os adultos. Aliás, é mais fácil re-
fletir sobre o dízimo com as cri-
anças do que com os adultos.

Os catequistas podem pro-
mover um concurso de redação
com as crianças que já sabem
escrever, sugerindo como tema:
"O Dízimo segundo a Bíblia".
Essa pode ser uma aprendiza-
gem de grande valor. Desde pe-
quenas, as crianças podem in-
ternalizar a certeza de que o ser
humano deve agradecer ao Cri-
ador por tudo o que recebe.

Os catequistas podem suge-
rir que as crianças façam a expe-
riência do sacrifício, abrindo mão
de comprar algo de que gostem
para levar o dízimo ao altar.
Também é possível entregar às
crianças um carnê ou envelope
de dízimo semelhante aos dos
pais ou irmãos mais velhos, algo
que pode ser denominado "Dízi-
mo Mirim". Elas poderiam divi-
dir o dízimo, e a criança levaria
uma parte em seu envelope. Ou
a criança pode destinar parte de

sua mesada para essa louvável
finalidade e aprendizado.

As crianças podem ficar res-
ponsáveis por confeccionar car-
tazes com o tema do dízimo. Os
catequistas podem mostrar-lhes
toda a igreja e o ambiente, levan-
do as crianças a perceberem que
tudo aquilo foi construído ou
mantido com o dízimo de cada
pessoa de fé da Comunidade.

Podem levar as crianças a
refletirem sobre seus próprios
bens, mostrando que a mesma
preocupação que dedicamos aos
nossos lares, com tudo o que eles
oferecem para nosso conforto,
devemos ter também com a casa
de Deus. Para reforçar essa re-
flexão com as crianças, é reco-
mendável a leitura do livro do
profeta Ageu. A explicação é sim-
ples; as crianças compreendem
e apreciam essa narrativa bíbli-
ca. A passagem que aborda o dí-
zimo no livro de Ageu encontra-
se em Ageu 1,5-11. Nesse trecho,
o profeta Ageu exorta o povo de
Judá a reconsiderar suas priori-
dades e a reconstruir o templo
de Deus, que se encontrava em
ruínas. O profeta destaca que a
negligência em relação ao tem-
plo resultou em dificuldades eco-
nômicas e frustrações para o
povo, que semeava muito e colhia
pouco, comia e não se fartava.
Em suma, o potencial da cate-
quese nesse sentido é ilimitado.

As crianças apreciam refle-
tir sobre o dízimo, pois gostam
de abordagens simples. A inici-
ativa e a criatividade do cate-
quista são de grande valor.

Pe. Celso de Jesus Ribeiro
Coordenador Diocesano da Pastoral do Dízimo Toda revelação, enquanto fe-

nômeno para a atual época em
que vivemos, é contínua pela ex-
pressão da experiência humana.
Entre crenças, a fé é individual e
aquece o coração. A experiência
de toda a Vida, é atributo real e
verdadeiro. O passado já passou
e é parte de nós e a nossa realida-
de. O destino encontra a Luz pe-
los princípios e vem clarear-nos e
consagrar o pensamento. Cada
segredo mental é uma incógnita
pela homeostase do corpo e da
paixão. Somos hábeis Servidores
ao reconforto do além-túmulo. A
grandeza da mente desafia-nos a
Inteligência. Entre os homens da
atualidade, há acanhado círculo
de observação vasto e inexplora-
do. Tudo está ao alcance de suas
mãos. Quando estivermos liber-
tos do veículo da carne, a felici-
dade reinará, indefinidamente.
Em Tempo, compreenderemos o
precioso poder mental que, resi-
de em nossas experiências isola-
das e coletivas. A mente é manan-
cial vivo de energias criadoras.
Somos escravos de tudo o que não
conseguimos abrir mão. Enfim,
em tudo o que já vivemos, e se
não fosse assim, como seria?

Vamos continuar a refletir
nesta linda manhã que, o pensa-
mento é a nossa psicosfera e pela
substância mental que povoa todo
o Planeta. Estamos na condição
de passageiros habitantes e em po-
sições diversas, que se aprimo-
ram ou que, egoicamente, se re-
pelem ou se neutralizam. Expres-
samos e projetamos raios de for-
ça pelos efeitos da imaginação.
Tudo é fonte de vitalidade, ener-
gia e movimento. A fé construti-
va, é o sonho, que sempre age e
são, os nossos pilares de todas as
realizações. As correntes mentais,
são invisíveis e pelas Obras do
bem presidem a vida cósmica. O
pensamento, é ação enobrecedo-
ra e preciosos canais de energia
divina, que banha a Humanida-
de. Seja, alma evoluída e dedica-
da, ao serviço do bem. Somos ins-
trumentos vivos, para o benefício
do mundo de alegria Celestial. O
homem, permanece no oceano de

A grandeza da mente
desafia-nos a Inteligência

pensamentos, nutrindo-se de
substância mental que equilibra
a Existência. Pelos impulsos e es-
tímulos, a alma recolhe dos pen-
samentos que atraem. O amor é
força de sustentação, que garan-
te, o raio de suas próprias reali-
zações. Pela Ordem, a energia
mental, são raios vivos de força e
valores evolutivos em todas as di-
reções. A mente, em qualquer pla-
no, emite e recebe pelo destino que
lhe compete atingir. Todos esta-
mos interagindo e assimilando
correntes mentais de maneira per-
manente. A todo momento, inge-
rimos pensamentos e a cada ins-
tante em nós mesmos. A escolha é
sempre sua. Viver pela escola, ou
pela prisão ou pelo manicômio. Não
há certo ou errado, há escolhas.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Habilite-se aos conheci-
mentos mais Altos, com o exer-
cício pleno do entusiasmo e von-
tade. As vibrações que cercam,
são impressões de receptividade.
Nosso propósito é trabalho e re-
alização. O princípio de nossa
essência vital, rege as nossas re-
lações, uns com os outros, sejam
encarnados e ou desencarnados.
Pensamentos ampliam pensa-
mentos. Tudo o que se afina co-
nosco, amplia a nossa inspira-
ção, pois é fonte pela Nascente.
Somos auxiliados por benfeito-
res espirituais e em qualquer pla-
no da Vida, de acordo com a
nossa condição mental. Segui-
mos em constante renovação
para o bem infinito. Se trabalhar
é dever, Servir é elevar-se. Apren-
der, é conquistar novos horizon-
tes. Amar é engrandecer-se. E
seguimos trabalhando e servin-
do, aprendendo e amando. A
nossa Vida ilumina e se aperfei-
çoa, e gradativamente com a cer-
teza da imortalidade gloriosa. A
grandeza da mente desafia-nos a
Inteligência. A vida fica mais leve,
quando escolhemos florir, ao in-
vés de ferir. O que você faz, impor-
ta. O primeiro passo é vencer a si
mesmo. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

A Tribuna Piracicabana
Sábado, 12, a segunda-feira, 14 de julho de 2025A6

Com o intuito de promover
capacitação e atualização do se-
tor, a Secretaria Municipal de Tu-
rismo de Piracicaba disponibili-
zou aos artesãos que integram os
espaços de artesanato da cidade,
administrados pela Pasta, trans-
porte gratuito para a feira Mega
Artesanal, na capital paulista, na
última terça (8). Cerca de 30 ar-
tesãos aproveitaram a oportuni-
dade e puderam no evento parti-
cipar de cursos e saber as novi-
dades, projetos e negócios relaci-
onados às artes manuais.

A Mega Artesanal é realizada
há mais de 15 anos, com a presen-
ça de representantes da indústria,
do comércio, dos ateliês e artesãos.
Em 2025 ela aconteceu de 5 a 9 de
julho, das 10h às 18h, no São Paulo
Expo. Entre os cursos e oficinas
disponibilizados estavam borda-
do, feltragem, pintura, costura cri-
ativa e vela decorada. Foi possível
ver no local, ainda, exposições de
cerâmica, de arte têxtil, oshibana,
que é arte de prensar flores, fo-
lhas, galhos e frutas, transfor-
mando-os em obras de arte e ob-
jetos decorativos, entre outras.

“Ter o contato com outros
profissionais do setor é essencial
para a troca de experiências e
aprendizagem. Ficamos muito fe-
lizes em ver o interesse dos arte-
sãos da cidade em estar nesta fei-
ra, porque é um meio para ampli-
ar o conhecimento que já possu-
em e buscar referências para a
produção do artesanato que po-
derá ser adquirido pelos turistas
e visitantes de Piracicaba”, disse
a secretária de Turismo de Pira-
cicaba, Clarissa Quiararia.

Para a artesã Adriele Silva Bi-
gotto. 30, que produz laços de ca-

belo e amigurumi, a participação
na Mega Artesanal foi importante
para o aprimoramento do traba-
lho. “Agradeço à Prefeitura por esta
oportunidade oferecida aos arte-
sãos, porque conseguimos ver as
novidades e ter contato com ou-
tros profissionais e técnicas dife-
rentes. Isso é muito importante
para a nossa evolução, para conti-
nuarmos crescendo e levando o
artesanato a outras pessoas, para
que esta prática não morra”, falou.

Quem também aprovou a ini-
ciativa foi a artesã Nanci Pereira
Gama dos Santos, 72, que trabalha
com costura criativa. “Amei a ideia

da Secretaria de Turismo de nos
levar à Mega Artesanal, porque nos
deu a oportunidade de presenciar
as novidades artesanais que estão
em evidência no mercado. E eu
pude socializar e interagir com os
artesãos e professores”, contou.

Conforme o gerente de plane-
jamento da Secretaria Municipal
de Turismo, Esdras Casarini, ao
participarem de eventos como a
Mega Artesanal, os artesãos da
cidade têm a possibilidade de apri-
morar o processo produtivo. “É
uma imersão em uma área na qual
eles já estão envolvidos, entretan-
to, em um ambiente diferente, e

isso pode incitar a novas criações
a partir das observações feitas
durante a visita”, comentou.

Capacitar o trade turístico é
uma das premissas da gestão
municipal. Neste ano, inclusive,
no primeiro semestre, a Secreta-
ria de Turismo levou cerca de 30
guias de turismo para a 12ª edi-
ção da WTM (World Travel Ma-
rket), o principal evento mundi-
al da indústria de viagens e tu-
rismo da América Latina, que
aconteceu no Expo Center Norte,
na capital paulista. Outras visi-
tas técnicas a eventos do setor
estão no cronograma da Pasta.

Artesãos em São Paulo com transporte fornecido pela Prefeitura rumo ao evento

Divulgação

Seguro-desemprego e entrega de currículo para vagas
abertas passam a ser atendidos no Térreo 2 da Prefeitura

Divulgação

A Secretaria Municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda informa
que o atendimento do CAT (Centro
de Apoio ao Trabalhador) relacio-
nado ao seguro-desemprego e en-
trega de currículo para vagas de
trabalho está sendo realizado no
Térreo 2 do prédio da Prefeitura
(Rua Antônio Corrêa Barbosa,
2.233) desde ontem, 10/07. Os te-

lefones fixos do serviço estão tem-
porariamente indisponíveis, mas as
orientações podem ser obtidas via
WhatsApp no número (19) 3437-
2221, ou presencialmente. Os ou-
tros serviços da Pasta, como MEI
(Microempreendedor Individu-
al), Economia Informal e Banco
do Povo, estão sendo realizados
no 5º andar da Prefeitura.

que lhe perdeu estará com o
controle da situação.

Mas quem deixou quem?
Em seu relato é você quem
rompe por conta da mensagem
no celular. De cabeça fria re-
pensou, mas a decisão foi sua
assim como suas consequên-
cias. Mas inverte dizendo que
ele a deixou, ainda que sua
atitude o tenha favorecido já
que se diz 'cheio de você'.

A decisão de criar seu pró-
prio espaço tem de ser assumida
como desejo seu, por mais que a
questão racial seja um álibi para
escamoteá-lo. Você é parte de sua
queixa assim como exclusiva-
mente responsável por sua feli-
cidade. Por mais que queira to-
mar outra postura, é só se res-
ponsabilizando que poderá al-
cançar sua liberdade interior.

Depositarmos nossa felici-
dade em alguém é decretarmos
uma tragédia, sem saber quan-
do ou como isso ocorrerá.

Sexualidade e
consumo na TV(I)

Paulo Roberto Ceccarelli

Toda civilização tem de se
erigir sobre a coerção e renúncia

à pulsão. (Freud, 1929).

Freud sustenta que a civili-
zação é a responsável direta pela
infelicidade do indivíduo, na me-
dida em que exige renúncias pul-
sionais severas. Ainda que alguns
possam suportar os limites impos-
tos à sexualidade sem adoecer
(sublimando, por exemplo), ou-
tros incapazes de fazê-lo recor-
reriam a doenças ou transgres-
sões como alternativas pulsio-
nais de vazão à sexualidade.

Em "O mal estar na civiliza-
ção" (1930) Freud revê essa po-
sição com a introdução da pul-
são de morte. Sendo essa pulsão
uma tendência inata, é um in-
grediente irredutível do sofri-
mento psíquico. Assim, atribuir
exclusivamente à civilização a

Há dois anos e meios eu
namorava um negro, mas
meu pai não aceitava. Com
seu apoio fui morar sozi-
nha, mas ele começou a
sair com amigos todo final
de semana e esquecia nos-
sos compromissos. Rompi
quando uma mensagem
comprometedora para
uma "amiga" caiu no meu
celular. Tentei reatar, mas
disse que quer curtir e que
está cheio de mim. Saí de
casa por ele e ele me deixou.
Está impaciente e ignoran-
te comigo. Mas eu o amo
muito e construí tudo sozi-
nha na esperança dele
voltar. Não estou comen-
do direito, estou até des-
maiando. Ele não me pro-
cura, estou ficando louca.

Jéssica

Ele te procurar só cabe
a ele. Enquanto não sentir

INTERATIVO

responsabilidade pela doença
nervosa seria muito simplista.

O alto preço dessa renún-
cia só é suportável por meio de
satisfações substitutivas. Mais
que isto: para que a transfor-
mação do gozo em desejo ocor-
ra é necessário que o Outro ga-
ranta a continuidade de satis-
fações substitutivas. Caso con-
trário uma "permanente parce-
la de descontentamento persis-
tirá dentro da cultura, o que
pode conduzir a perigosas re-
voltas". As satisfações substitu-
tivas são parciais, deixando um
Mal estar difícil de aplacar.

Fonte: http://
www.ceccarelli.psc.br/
———
Paulo Roberto Ceccarelli
é Doutor em Psicopato-
logia Fundamental e Psi-
canálise pela Universida-
de de Paris VII, entre ou-
tros títulos de peso

A carnaubeira é chamada de árvore santa no
Nordeste. Resiste à seca, fornecendo alimento

para o gado e para as pessoas, óleo para cozinhar
e para iluminação, matéria-prima para telhados

e artesanato, cera e produtos medicinais.

CITAÇÃO!

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430
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Salão de Humor recebe 2.595 obras
Trabalhos foram enviados por 433 artistas de 47 países; júri de seleção se reúne nos dias 19 e 20/07

Thaís Soleira
Rodrigues

Olá, Piracica-
ba! Preparem o
coração e os ouvi-
dos, porque eu,
Thaís Soleira Ro-
drigues, sua fisio-
terapeuta huma-
nizada, estou em-
barcando em uma
nova e emocionante jorna-
da e gostaria muito de levar
vocês comigo: o lançamen-
to do meu podcast, o "Fisio
e Saúde com Thaís Rodri-
gues"! E ele já nasce com
uma alma, um lema que me
move e que é o nosso slogan
oficial: "Cuidado que trans-
forma, esperança que se re-
nova." Este é o espaço que
idealizei e criei com muito ca-
rinho, onde a ciência se en-
contra com a alma e a espe-
rança ganhará voz em cada
episódio, isso eu prometo.

Quem me acompanha
por aqui na coluna já sabe
que minha vida é dedicada
a um cuidado que vai além
do diagnóstico. Com minha
energia confiante, meus
crocs coloridos e a paixão
por cada "milagre diário"
que tenho o privilégio de
presenciar, sempre busco
lembrar a todos que a vida
é feita de propósitos, de su-
peração e, principalmente,
de um amor incondicional
pelo que faço. Agora, essa
luz que tento acender em
cada atendimento e em
minhas redes sociais vai
se expandir,  chegando
ainda mais perto de você,
bem na palma da sua mão.

A proposta do podcast
"Fisio e Saúde com Thaís
Rodrigues" é simples, mas
grandiosa: ser um verdadei-
ro sopro de esperança e co-
nhecimento, vivendo a cada
conversa o que o nosso slo-
gan promete. Minha missão
é clara: quero desmistificar
a saúde, inspirar a qualida-

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
Chegou! Fisio e Saúde

de de vida e cele-
brar as vitórias,
grandes ou peque-
nas, que acontecem
no dia a dia da rea-
bilitação, mostran-
do que o "cuidado
transforma" e a "es-
perança se renova"
a cada passo.

Para mim, cada
paciente é uma

oportunidade disfarçada, um
chamado divino para teste-
munhar a força da vida. E é
com essa mesma ótica, com
esse mesmo olhar que vai
além do diagnóstico, que vou
conduzir cada episódio. Vo-
cês vão encontrar conversas
que abordam a saúde e a
qualidade de vida de um jei-
to leve e acessível, as histó-
rias reais de superação e
evolução que tanto me emo-
cionam e me motivam, e as
trajetórias profissionais que
inspiram, mostrando que o
propósito e a dedicação são
combustíveis para a trans-
formação. Tudo isso focado
no bem-estar para o corpo,
mente e alma. É o reflexo de
quem eu sou: humana, dedi-
cada e com uma fé inabalável
no potencial de cada um.

Sempre digo que "somos
nós fisioterapeutas que con-
figuramos a máquina que
ajuda o paciente a respirar.
Cada parâmetro é responsa-
bilidade e cuidado, porque
por trás de cada equipamen-
to existe alguém que luta jun-
to pela vida." Essa frase ilus-
tra a profundidade do meu
compromisso, e é exatamen-
te essa visão que o podcast vai
trazer: a conexão inseparável
entre a técnica e a vida que
pulsa em cada ser humano.

MINHA VOZ, SUA CO-
NEXÃO - Sinto que, com o
podcast, é como se eu esti-
vesse soltando minha voz de
uma nova maneira, em um
palco ainda maior. E quan-
do minha voz alcançar os
ouvidos dos espectadores,

O podcast doO podcast doO podcast doO podcast doO podcast do
cuidado quecuidado quecuidado quecuidado quecuidado que
transforma etransforma etransforma etransforma etransforma e
da esperançada esperançada esperançada esperançada esperança
que se renovaque se renovaque se renovaque se renovaque se renova

espero que vocês a enten-
dam como um convite. Um
convite para a esperança,
para a compreensão de que
cada obstáculo pode ser su-
perado e que a saúde é um
caminho construído a mui-
tas mãos. É a minha forma
de honrar a missão que me
foi dada, ecoando as pala-
vras que me guiam: "Assim
brilhe a luz de vocês diante
dos homens, para que ve-
jam as suas boas obras e
glorifiquem ao Pai de vo-
cês, que está nos céus."
(Mateus 5:16). Que essa
voz seja um reflexo dessa
luz e dessa missão.

Se você, assim como eu,
acredita no poder da saú-
de humanizada e no impac-
to positivo de histórias que
tocam o coração, este pod-
cast é para você. Ele foi fei-
to com a mesma dedicação,
o mesmo carinho e a mes-
ma fé que dedico a cada um
dos meus pacientes.

Então, marquem na
agenda: os novos episódios
irão ao ar a partir do dia 30
de julho, toda quarta-feira,
às 19:30! Ativem o lembre-
te e venham viver essa ex-
periência comigo. Para não
perderem nenhum episó-
dio e se conectarem ainda
mais com esse projeto, si-
gam e se inscrevam no meu
canal oficial no YouTube:
@FisioeSaúdecomThaís-
Rodrigues. Preparem-se
para serem inspirados,
emocionados e para desco-
brir que a esperança, assim
como uma boa respiração,
pode nos levar muito além.

———
Thaís Soleira Ro-
drigues, fisiotera-
peuta humanizada

Divulgação

Cartum do artista brasileiro Antoni Ribeiro Martins

O Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba recebeu 2.595
obras inscritas por 433 artistas
de 47 países para sua 52ª edição.
Consolidado como uma das mai-
ores mostras de humor gráfico do
mundo, o evento entra agora na
fase de curadoria. O júri de sele-
ção, composto por sete profissio-
nais com trajetórias ligadas às ar-
tes visuais, comunicação e cultu-
ra, inicia os trabalhos de avalia-
ção na próxima semana, nos dias
19 e 20/07, em Piracicaba.

Integram o júri deste ano o
grafiteiro piracicabano Diógenes
Moura, a idealizadora da Perifa-
Con Andreza Delgado, a jornalista
e radialista Adriana Passari, o car-
tunista Caco Galhardo, a jornalis-
ta ambiental da TV Cultura Laís
Duarte, o roteirista e quadrinista
Raphael Fernandes e o caricatu-
rista Dodô Vieira. O grupo será
responsável por selecionar as
obras nas categorias cartum, char-
ge, caricatura, tiras/HQ, escultu-

ra, temática e saúde, que integra-
rão a mostra principal do Salão.

Para o coordenador do Sa-
lão, Júnior Kadeshi, a pluralida-
de do júri é parte essencial da
identidade do evento. “Procura-
mos sempre montar um júri di-
verso, com a participação de ar-
tistas, jornalistas, acadêmicos e
outros ligados ao humor gráfico,
justamente para garantir um
olhar plural e democrático sobre
o que será selecionado para com-
por a mostra principal a cada ano.
Isso tem garantido, ano após ano,
uma exposição que reflete a diver-
sidade do pensamento e que con-
segue atingir diferentes públicos
com inteligência e sensibilidade.”

A edição 2025 tem como uma
das categorias temáticas a Justiça
Climática e concederá prêmios nas
categorias principais de cartum,
charge, caricatura, tiras/HQ, escul-
tura, temática e saúde, além do
Grande Prêmio do Salão. Também
serão entregues distinções especi-

ais, como o Prêmio Júri Popular
Alceu Marozi Righetto, Prêmio Câ-
mara Municipal (caricatura) e Prê-
mio Saúde – Unimed Piracicaba,

reconhecendo obras que se des-
tacam por criatividade, impacto
social e excelência artística.

“Desde sua origem, o Salão

tem sido um espaço vivo, pulsan-
te, onde o traço, a crítica e o riso
se unem para provocar reflexão.
Nesta edição, com a categoria que
trata de Justiça Climática, quere-
mos ampliar esse diálogo, utilizan-
do o humor gráfico como ferra-
menta de consciência, mobilização
e cuidado com o futuro do plane-
ta. Acreditamos que a arte tem o
poder de inspirar novas perspecti-
vas e gerar impacto real. Por isso,
escolhemos um júri diverso, for-
mado por profissionais de diferen-
tes áreas e origens, que ampliam a
leitura das obras e fortalecem o
caráter plural do evento. Essa
multiplicidade de vozes é funda-
mental para que o Salão continue
sendo um espaço sensível às ques-
tões do nosso tempo e aberto às
transformações que o mundo exi-
ge”, afirma Luccas Longo, presiden-
te da edição 2025 do Salão Interna-
cional de Humor de Piracicaba.

PREMIAÇÃO - O júri de pre-
miação será realizado no dia 23/

08, com a presença de nomes reco-
nhecidos no Brasil e no exterior:
Pablo Lobato (Argentina), Nani
Mosquera (Espanha), Marcelo For-
lani (Omelete/CCXP), Fernandes
(caricaturista), Paulina Chamor-
ro (Vozes do Planeta), Mathew
Shirts (Fervura no Clima) e Carina
Horopako (ilustradora indígena
do povo Tukano, do Amazonas).

A exposição será aberta no
dia 30/08, às 19h, no Parque
do Engenho Central, com en-
trada gratuita e atividades per-
manentes até o fim do ano.

SERVIÇO
52º Salão Internacional de
Humor. Abertura: 30/08, às
19h, no Parque do Engenho
Central – Armazém 14 (aveni-
da Maurice Allain, 454 – Vila
Rezende).  Visitação: de 31/08
a 02/11, de terça a domingo,
das 9h às 17h. Informações:
(19) 3403-2620. www.salaode
humor.piracicaba.sp.gov.br.
Entrada gratui ta

O Conselho Tutelar de Pira-
cicaba e o Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA) realizam no dia
29/07, das 8h às 16h30, o 1º Se-
minário Municipal do Sistema de
Garantia de Direitos, em come-
moração aos 35 anos do Estatuto
da Criança e do Adolescente
(ECA). O evento acontecerá no
Auditório do Pecege, localizado
na rua Cezira Giovanoni Moretti,
580, bairro Santa Rosa.

A ação tem o apoio da Pre-

feitura de Piracicaba e da Secre-
taria Municipal de Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia. A participação é gratuita e
aberta aos profissionais da rede
socioassistencial e demais inte-
ressados. O link para inscrições
será divulgado em breve.

O objetivo do seminário é
promover reflexão, formação e
reconhecimento à rede de prote-
ção para a infância e adolescên-
cia, e deve reunir profissionais
que atuam diretamente na ga-

rantia dos direitos de crianças e
adolescentes no município e pes-
soas interessadas no tema.

A programação contará
com a palestra do procurador
de Justiça do Ministério Públi-
co do Estado do Paraná e mes-
tre em ciências jurídicas pela
Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Lisboa Murillo
José Digiácomo, que abordará
temas relevantes sobre a efetiva-
ção do ECA e os desafios contem-
porâneos da proteção integral.

ECAECAECAECAECA

Piracicaba promove seminário sobre proteção à infância

O Museu Histórico e Pedagógi-
co Prudente de Moraes realiza nos
dias 15, 17, 22 e 24/07, das 14h às
16h, mais uma edição do projeto
Férias no Museu. Voltado para cri-
anças e adolescentes de 6 a 12 anos,
o projeto promove atividades lúdi-
cas com foco em educação patrimo-
nial, cultura e criatividade, durante
o período de férias escolares com
entrada gratuita mediante agenda-
mento pelo telefone (19) 3422-3069.

Realizado há mais de uma dé-
cada, o projeto busca integrar co-
nhecimento e diversão por meio de
contações de histórias, jogos auto-
rais, dinâmicas de grupo e ofici-
nas práticas. Toda a programação
é gratuita e realizada nas depen-
dências do museu, com acompa-
nhamento de responsáveis.

A proposta da ação é ampliar
o contato das crianças com o patri-
mônio cultural da cidade, estimu-
lando o cuidado com a história lo-
cal e o sentimento de pertencimen-
to. Ao apresentar o museu como
um espaço vivo de memória, o pro-
jeto contribui para que os partici-
pantes compreendam o valor dos
acervos, das tradições e dos espa-

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Nova edição do ‘Férias no Museu’ começa no dia 15
Divulgação

Museu Histórico e Pedagógico Prudente de Moraes realiza,
nos dias 15, 17, 22 e 2407, mais uma edição do projeto Férias

ços históricos na formação da iden-
tidade de uma comunidade.

As atividades acontecem das
14h às 16h, a abertura será no
dia 15/07 com a ação Ciência,
sustentabilidade e meio ambien-
te: aprender se divertindo, con-
duzida pelo grupo CRECIN (Esalq/
USP). No dia 17/07, o artista Tony
Azevedo comanda a oficina de xi-
logravura. Já no dia 22/07, será
realizada contação de histórias

com Carmelina de Toledo Piza.
Encerrando a programação, no
dia 24/07, Dorinha Kennedy mi-
nistra oficina de origami.

SERVIÇO
Férias no Museu. No Museu
Prudente de Moraes (rua San-
to Antônio, 641 – Centro). Dias
15, 17, 22 e 24/07, das 14h
às 16h. Entrada gratuita. Agen-
damentos e informações pelo
telefone (19) 3422-3069.

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba re-
tomou o Centro Social do bairro
Chácara Nazareth II, que havia sido
invadido há mais de 30 dias. A ação
foi coordenada pela Secretaria de
Cidadania e Parcerias, com apoio
das Secretarias de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos; Habi-
tação e Regularização Fundiária;
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família, além da Guarda Ci-
vil Municipal. A denúncia da ocu-
pação foi feita pelo vereador Wag-
ner Oliveira (Wagnão), que tam-
bém acompanhou a operação.

No local, foi identificada a pre-
sença de uma pessoa em situação
de rua, mas segundo informações
de vizinhos, o espaço vinha sendo
frequentado por outras pessoas
para uso de drogas e álcool. A pes-
soa em situação de rua foi abor-
dada no dia anterior por uma
equipe da assistência social e con-
vidada a pernoitar na Casa de Pas-
sagem e acessar os serviços da pas-
ta, mas recusou o atendimento.

Durante a ação, foram encon-
trados indícios de fogo nas pare-
des do Centro Social, e o local esta-
va bastante sujo e depredado.

De acordo com informações da
Guarda Civil, as marcas nas pare-
des indicam o uso de fogo para cozi-
nhar de maneira irregular, o que
gerava risco iminente de incêndio.

Diversos objetos foram remo-
vidos em dois caminhões da Secre-
taria de Obras. O local passou por
lavagem e teve o portão, que estava
danificado e com uma parte sub-
traída, substituído por gradil.

O secretário de Cidadania e

Parcerias, Paulo Nardino, infor-
mou que está em fase final a regu-
larização da associação que ficará
responsável pela gestão do espa-
ço. “Quando não há ocupação le-
gítima, acontece do local ficar su-
butilizado. Nos próximos dias va-
mos restaurar o telhado, a ilumi-
nação e o que mais for necessário.
A Prefeitura vai trabalhar para
sempre dar a destinação correta
dos espaços públicos e esse tipo de
situação não será aceita”, afirmou.

PERMISSÃO DE USO - A
Prefeitura deu início a regulari-
zação do uso de espaços públicos
por associações sem fins lucrati-
vos. O prefeito Helinho Zanatta
assinou sete termos de permissão
de uso com entidades comunitá-
rias no dia 04/07, conforme pre-
visto no Decreto nº 20.547/25.

O Termo de Permissão de

Uso celebrado entre o município
e as associações têm como objeti-
vo estimular a integração comu-
nitária por meio de atividades so-
cioeducativas, culturais, esporti-
vas, educacionais e voltadas à
geração de renda e inclusão pro-
dutiva. A iniciativa também bus-
ca fomentar o senso de pertenci-
mento, o cuidado com os bens
públicos e a ampliação do uso dos
equipamentos pela população.

A permissão de uso dos espa-
ços está regulamentada pelo Decre-
to nº 20.547, de 25/06/2025, pu-
blicado no Diário Oficial no dia 30/
06. A norma disciplina as outor-
gas precárias de espaços públicos
para atividades de lazer, cultura,
esporte, educação, manifestações
populares e integração social, nos
termos dos §§ 4º e 5º do art. 44 da
Lei Orgânica do Município.

RRRRREGULARIZAÇÃOEGULARIZAÇÃOEGULARIZAÇÃOEGULARIZAÇÃOEGULARIZAÇÃO

Prefeitura retoma Centro Social
invadido na Chácara Nazareth II

Espaço estava bastante sujo e foi depredado
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Prefeito Valdecir dá primeiro passo
para atrair investimentos privados
Reunião aconteceu ontem em Piracicaba com o presidente da Associação Comercial
e Industrial Brasil – Coreia do Sul, Roberto Cho, e seu vice, Rafael Santana

Divulgação

Reunião ontem em Piracicaba do prefeito Valdecir e assessores com os
representantes da Acibc, liderada pelos empresários Roberto Cho e Rafael Santana

Na manhã desta sexta-feira
(11), o prefeito de Laranjal Pau-
lista, Valdecir Berto Filho (Repu-
blicanos), esteve em Piracicaba.
Além de uma entrevista concedi-
da para alguns veículos de comu-
nicação, ele foi recebido por dire-
tores da ACIBC - Associação Co-
mercial e Industrial Brasil Coreia
do Sul, Roberto Cho e Raphael
Santana, também pelo ex-senador
e deputado na Itália, Fausto Lon-
go. Acompanharam o prefeito os
secretários, Rodrigo Marcon, se-
cretário de Administração e Fi-
nanças, e o secretário de Indús-
tria Comércio e Emprego, Paulo
Henrique Bordignon.

Na ocasião, o prefeito abordou
temas como intercâmbio comercial
entre Laranjal e a Coreia, uma vez
que há demanda dentro do princi-
pal setor industrial da cidade.
Também foi apresentado o plane-
jamento de criação de um polo in-
dustrial e a capacidade do municí-
pio em receber investimentos pri-
vados. O destaque ficou em como a
cidade tem se preparado para ca-
pacitar sua mão de obra em parce-
ria com importantes instituições de
ensino, como o Senai e Sesi, com a
aproximação do prefeito e do Faus-
to Longo, membro da Fiesp.

Confira trechos da entrevis-
ta do prefeito Valdecir ao Canal
de Laranjal Paulista, interliga-
do com outros mais de 20 ca-
nais no Estado de São Paulo,
com sede em Piracicaba.

P — Como que o senhor ini-
ciou a sua trajetória política?

R — Eu vim naquele traba-
lho de poder fazer a diferença
dentro da minha cidade, que eu
amo tanto. E nessa questão fui
convidado a ser candidato a ve-
reador, conversei com a minha
esposa, com o meu pai, que já tem
um passado como vereador e
uma das coisas que ele me falou
foi o seguinte: “não é você que
decide, é a população que decide
por você,então não se frustre se
não der certo”. Optei por me can-
didatar, falei com as pessoas, fiz
a campanha e obtive sucesso.
Não só fui eleito, como também
fui o vereador mais votado, pos-
teriormente me tornei o presi-
dente da Câmara Municipal.

P — Mesmo sendo jo-
vem você foi o vereador
mais votado, na candidatu-
ra a prefeito concorreu com
figuras experientes e favo-
ritas ao pleito, mesmo as-
sim ganhou. Isso é um re-
cado da população Laranja-
lense à velha política?

R — Eu acho que é evidente
a busca por mudanças, e a ques-
tão, quando a gente fala de mu-
dança, é buscar outras alternati-
vas. Eu acho que o modo de se
fazer política já não é o mesmo de
antigamente. Hoje, a visão é você
agregar, conversar, dialogar,
buscar soluções, entender quais

são os problemas e construir.
Você pode ver na nossa região,
Laranjal, Tietê,Jumirim, Pereiras,
a média de idade dos prefeitos
caiu, deve estar em 35, 36 anos.

P — Em poucos meses o
senhor deixou algumas
marcas importantes, sendo
a educação uma delas. O
que foi implementado de
diferente na educação de
Laranjal Paulista?

 R — Nós temos 650 funcio-
nários dentro da educação de La-
ranjal, é equivalente a uma em-
presa de grande porte. Na transi-
ção de governo eu questionei
como andava a educação, e fui
informado que a educação con-
seguia andar sozinha. Encontrei
somente um único secretário na
administração, sem nenhum au-
xiliar, sem uma estrutura de
gestão.Fui montar um bom time
na secretaria, com mão de obra
qualificada, alterações em prati-
camente todos os quadros, dire-
tores, supervisores e principal-
mente a implantação do sistema
de ensino SESI, com toda tecno-
logia disponível no próprio SESI,
que é um dos melhores do país.

Então, a educação é uma das
nossas prioridades, estamos ade-
quando toda a forma de gestão e
também a forma didática de estudo.

P — Laranjal estava so-
frendo com a questão da se-

gurança pública, o que dá
para ser feito para corrigir
esse problema e transmitir a
sensação de segurança nova-
mente para a população?

R — Nós temos um projeto de
segurança pública, que visa au-
mentar o contingenciamento e a
estrutura para a GCM também
com tecnologia. Eu afirmo, a mu-
ralha eletrônica é um projeto que
vamos implantar. Todas as entra-
das de Laranjal serão monitora-

das, as placas de veículos fotogra-
fadas, reconhecimento facial, sa-
beremos quem entra e quem sai
da cidade. Além disso, acabamos
de inaugurar uma base estendida
da GCM, como prometido em cam-
panha, no distrito de Maristela.

P — O município que
deseja crescer e se desen-
volver precisa atrair em-
pregos. Laranjal está pre-
parada para isso?

R — Laranjal está praticamen-
te a 50 minutos de Piracicaba, Bo-
tucatu, Sorocaba e Itu, já de Cam-
pinas a 90 minutos, uma área mui-
to privilegiada. Estamos investin-
do em centros profissionalizantes
e incentivando a criação de uma
área industrial, então, não tenho
dúvida que Laranjal Paulista que
já é uma referência nacional em
produção de brinquedos, logo
também terá condições de ser re-
ferência em outros setores.

‘A‘A‘A‘A‘AMIGMIGMIGMIGMIGAAAAA     DODODODODO A A A A AUTISTUTISTUTISTUTISTUTISTAAAAA’’’’’

Vereador mira projeto para incentivar inclusão no mercado de trabalho
O vereador Marco Bicheiro

(PSDB) protocolou o projeto de lei
179/2025, que propõe a criação do
selo “Empresa Amiga do Autista”.

A iniciativa busca reconhecer esta-
belecimentos que adotem políticas
internas de inclusão de pessoas di-
agnosticadas com o TEA (Trans-

torno do Espectro Autista) no mer-
cado de trabalho. De acordo com o
projeto, poderão receber o selo em-
presas que, por exemplo, reservem

vagas específicas para pessoas com
TEA, ofereçam condições adequadas
de trabalho, promovam campanhas
de conscientização e incentivem a
participação desses profissionais em
funções de maior remuneração.

O texto prevê que a adesão ao
selo será gratuita. Entre os benefíci-
os destacados estão o cumprimento
da Lei de Cotas (Lei nº 8.213/1991),
a redução do risco de multas do
Ministério do Trabalho, além do
fortalecimento da cultura organiza-

cional e da imagem da empresa pe-
rante clientes e investidores.

As empresas interessadas de-
verão comunicar a Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, que atuará em par-
ceria com o PAT (Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador) para
encaminhar candidatos com TEA
às vagas e capacitações.

Ainda segundo a proposta, as
empresas poderão usar o selo em
rótulos, embalagens, materiais pu-

blicitários e na divulgação de ser-
viços como diferencial competitivo.

Na justificativa, o vereador
destaca que a medida busca incen-
tivar não apenas o cumprimento
da cota legal de pessoas com defici-
ência, mas também ampliar as opor-
tunidades para pessoas com TEA,
criando um ambiente corporativo
diverso, acolhedor e consciente.

O projeto de lei segue em análi-
se nas comissões da Câmara antes
de ser levado à votação em plenário.
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Prefeitura realiza 980 testes
rápidos em uma semana
Campanha de busca ativa para hepatite B e C, sífilis e HIV
foi intensificada em toda a rede municipal até o fim do mês Projeto literário está marcado para o dia 16,

às 15h30, com reserva de ingressos gratuita

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Sesi Piracicaba apresenta
A Flor do Curupira

A Cia. Benedita na Estrada se
apresenta no Sesi Piracicaba na pró-
xima quarta-feira, 16, com o projeto
literário A Flor do Curupira. A peça
busca conduzir crianças e jovens,
de maneira lúdica, a refletir sobre
ter coragem e enfrentar as comple-
xidades existentes na vida. A apre-
sentação marcada para as 15h30
tem classificação indicativa livre. Os
ingressos são gratuitos e podem ser
reservados pelo site Meu Sesi:
www.sesisp.org.br/eventos.

A Flor do Curupira tem histó-
ria inspirada no livro ‘Tampinha’
de Angela Lago. O roteiro busca
direcionar o público de que é preci-
so muita coragem para sair do lu-
gar em que nasceu e mergulhar
no desconhecido para cuidar de

quem ama.  A proposta dos artis-
tas  é que todos reflitam sobre a
força que cada um carrega dentro
de si e ensina que não é preciso ser
grande para se ter bravura.

 Além de A Flor do Curupira, a
Cia. Benedita na estrada produziu
os espetáculos: ‘A Volta do Mundo é
Grande’, ‘Diversifica’, ‘O Mede Pal-
mo dá a Volta ao Mundo’ e o teatro
lambe-lambe ‘Benedita Caminhada’.

SERVIÇO
A Flor do Curupira, dia 16, às
15h30, no teatro do Sesi Pi-
racicaba (avenida Luiz Ralf
Benatti, 600, Vila Industrial).
Classificação: livre. Ingres-
sos gratuitos, com reservas
pela plataforma Meu Sesi
(www.sesisp.org.br/eventos).Duas ações pontuais realizadas no

Centro Cívico atenderam 604 pessoas

Divulgação

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, segue
com a Campanha Julho Amarelo,
iniciativa nacional do Ministério da
Saúde que visa conscientizar a po-
pulação sobre as hepatites virais.
Na primeira semana da campa-
nha, de 1º a 08/07, foram realiza-
dos 980 testes para diagnóstico de
hepatite B e C, sífilis e HIV.

As coletas dos testes ocorre-
ram nas unidades de Atenção Bá-
sica, no Cedic (Centro de Doenças
Infectocontagiosas) e no prédio do
Centro Cívico da Prefeitura, que,
em dois dias de ação especial, reali-
zou 604 testes, sendo 304 no dia
1º/07, e outros 300 no dia 03/07.

Conforme explicou Karina
Corrêa, coordenadora da Cevisa
(Centro de Vigilância em Saúde),
as hepatites virais costumam evo-
luir de forma silenciosa, mas po-
dem causar danos graves ao fíga-
do e à saúde geral. “Por isso, a
testagem precoce é fundamental
para identificar infecções e iniciar
tratamento adequado o mais rá-

pido possível, evitando o agrava-
mento da doença e a transmissão
para outras pessoas”, enfatizou.

Durante todo o mês de julho,
as unidades de saúde da Prefeitu-
ra intensificam suas ações de ori-
entação e testagens para hepatites
B e C, além da oferta dos testes para
sífilis e HIV. Além disso, também
são distribuídos kits de prevenção
contendo gel, preservativos e ma-
terial informativo. “A testagem faz
parte da rotina dos serviços de saú-
de do município, que intensificam
neste mês as orientações e o atendi-
mento para ampliar a prevenção e o
controle dessas doenças. Aproveite
essa oportunidade para cuidar da
sua saúde”, completou Karina.

ESPECIAL – No dia 26 de ju-
lho, em parceria com o Sest/Senat,
será realizada uma ação especial vol-
tada aos motoristas, com testagem
gratuita para Infecções Sexualmente
Transmissíveis (ISTs). O evento acon-
tecerá das 14h às 18h na sede do Sest/
Senat, localizada na Rua Rossini Pin-
to, 200, Jardim Panorama.

Divulgação
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Fundação Jaime Pereira
recebe doações de alimentos

O dia 8 de julho foi marcado
pela entrega dos alimentos arre-
cadados com as inscrições da
Copa Sest Senat de Futebol 7 So-
ciety 2025. A equipe Nexway/
Ambev, campeã da fase local, de-
monstrou que o espírito esporti-
vo se estende à generosidade, be-
neficiando a Fundação Jaime
Pereira e as famílias com pessoas
em tratamento de câncer com
mais de 150 quilos de alimentos.

“Esse gesto da Nexway/Am-
bev e da Copa Sest Senat é um
exemplo claro de como a união
de diferentes setores pode gerar
um impacto social positivo e con-
creto. Ficamos muito felizes em
ver essa mobilização em prol da
Funjape”,  comenta Júnior
Suyeyassu, Diretor da fundação.

“Essa doação chegou em um
momento muito importante e re-
força que não estamos sozinhas
nessa jornada de apoio às famíli-
as. A sensibilidade e a disposição
em ajudar da equipe campeã e dos
organizadores da Copa Sest Se-
nat são inspirações para todos
nós”, expressa Carolina Angele-
lli, Presidente da Funjape.

ROCK SOLIDÁRIO - No
último sábado, 5, a turnê Acústico

25 anos do Capital Inicial trouxe
muito rock e uma arrecadação de
mais de 1 tonelada de alimentos e
itens de higiene para a Funjape.
Essa doação vai para mais de 100
famílias assistidas pela instituição.

“Ver a comunidade abraçar
nossa causa em um evento tão
grandioso é a prova de que a so-
lidariedade, o rock e a diversão
podem andar de mãos dadas,
impactando vidas diretamente”,
afirma Taís Leite Marino, coor-
denadora da Funjape.

“Essa iniciativa é um sopro de
esperança e um reconhecimento do
trabalho incansável de toda a equi-
pe Funjape. A generosidade do pú-
blico do Capital Inicial e o apoio dos
parceiros nos mostra que juntos
podemos ajudar essas famílias que
enfrentam o câncer”, enfatiza Ca-
rolina Angelelli, Presidente da Fun-
jape, qua ainda agradece: “nossa
mais profunda gratidão a todos que
fizeram a diferença, dentro e fora
do palco. Um agradecimento es-
pecial aos produtores do evento:
Talk Produções, For All MKT
Eventos,  Eventos Popin, a rádio
oficial Jovem Pan Piracicaba e a
todos os envolvidos que fizeram
essa corrente do bem acontecer”.

Copa Sest Senat de Futebol 7 Society 2025 fez doação à Funjape

Divulgação
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Parceria amplia ações sociais em Piracicaba
Representantes da Associação

dos Direitos Sociais G5 Comunida-
des — Antonio Brione Neto, Laura
Queiroz e Ricardo Samprogna —, a
presidente do Fundo Social de So-
lidariedade, Valkiria Callovi, e a equi-
pe do vereador e pastor Rogério
Marques, de Sorocaba, idealizador
do projeto Quitanda Solidária, par-
ticiparam de encontro para apresen-
tação da proposta do projeto social
Mãos Estendidas em Piracicaba, com
o objetivo de distribuir alimentos em
escolas de regiões periféricas e de
maior vulnerabilidade social.

A assessoria do pastor Rogé-
rio Marques discorreu sobre o fun-
cionamento da Quitanda Solidária,
detalhando os critérios de classifi-
cação, coleta e distribuição dos ali-
mentos. A experiência do projeto,
já consolidado em Sorocaba, ser-
viu de base para discutir a viabili-
dade de adaptação em Piracicaba.

Entre os pontos abordados na
reunião, destacaram-se os desafi-
os logísticos do processo de coleta e
entrega dos alimentos, além da
importância do fortalecimento das
ações sociais locais, especialmente
em contextos de insegurança ali-
mentar. Também foi discutida a
possível cessão de transporte dos
alimentos — frutas e hortaliças —
de Sorocaba para Piracicaba, por

meio da Prefeitura Municipal, e a
articulação conjunta entre o Fun-
do Social, a Associação G5 Comu-
nidades e a Secretaria Municipal
de Educação para operacionalizar
a distribuição nas escolas.

A reunião também foi marca-
da pela troca de experiências e apre-
sentação de iniciativas similares
que vêm sendo desenvolvidas em
outros municípios, contribuindo
para a construção de um modelo
eficaz, adaptado às realidades lo-
cais. Entre os desafios apontados,

destacou-se o impacto da sazonali-
dade na produção agrícola, especi-
almente durante o inverno, o que
exige planejamento para garantir
a continuidade da ação.

Ao final do encontro, a presi-
dente do FUSSP, manifestou apoio
à proposta e confirmou a adesão
ao projeto Mãos Estendidas em
parceria com a Quitanda Solidária.
A mobilização junto à Secretaria
Municipal de Trânsito e Transpor-
tes (SEMUTRI) para garantir o
transporte dos alimentos foi uma

das medidas acordadas, assim
como a disponibilização de equipe
do Fundo Social para atuar direta-
mente na operação nas escolas.

A parceria entre a Associação
G5 Comunidades, o Fundo Social
de Solidariedade de Piracicaba e o
projeto Quitanda Solidária repre-
senta um avanço significativo no
fortalecimento da rede de apoio às
famílias em situação de vulnera-
bilidade social, com foco no aces-
so à alimentação de qualidade e
na promoção da cidadania.

Reunião também foi marcada pela troca de experiências

Divulgação



A11
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 12, a segunda-feira, 14 de julho de 2025

RRRRREDAÇÃOEDAÇÃOEDAÇÃOEDAÇÃOEDAÇÃO

Alunos do Mello Cotrim são
reconhecidos no 9 de julho
A iniciativa partiu do Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba
na intenção de propagar o ideal deste levante armado em 1932
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Região do Jaraguá recebe
o ‘Arrastão da Dengue’

Alunos da Escola Estadual
Professor Antonio de Mello Cotrim,
situada na Paulicéia, Piracicaba,
foram reconhecidos com diploma
e medalha na última quarta-fei-
ra após participarem de concur-
so de redação que utilizou o tema
Revolução Constitucionalista.

A iniciativa partiu do Instituto
Histórico e Geográfico de Piracica-
ba na intenção de propagar o ideal

deste levante armado que ocorreu
de 9 de julho a 2 de outubro de 1932,
mobilizando mais de 100 mil pesso-
as em todo o Estado de São Paulo.
Edson Rontani Júnior, presidente
do IHGP, e André Manoel da Silva,
membro do IHGP, compõem a Co-
missão de Estudos da Revolução de
1932 e escolheram a Escola Mello
Cotrim para realizar palestras sobre
o tema. Os alunos receberam o livro

“Cartas a Piracicaba”, autoria de
Rontani, lançado na última terça-
feira no Museu Prudente de Mora-
es, dando subsídios aos alunos
para a composição redacional. An-
dré Manoel realizou palestras nes-
te estabelecimento de ensino.

Durante a solenidade pelos
93 anos da Revolução, realizada
na manhã da última quarta-fei-
ra, quatro alunos foram reconhe-

cidos com a Medalha 9 de Julho
e certificado de participação.

Foram eles Autor: Maria He-
lloá Eustáquio dos Santos, 16 anos,
aluna da 2ª série do Ensino Mé-
dio; David Gustavo Pereira de
Souza, 14 anos, aluno do 9º ano
do Ensino Fundamental; Geovan-
na Oliveira Pinto, 15 anos, aluna
da 1ª série do Ensino Médio; Pe-
dro Henrique Gil de Freitas.

Fotos: Oswaldo
Novello

1º lugar, Maria Helloá Eustáqui dos Santos David Gustavo Pereira de Souza, 2º lugar

Geovanna Oliveira Pinto, 3ª colocada Honra ao Mérito para Pedro Henrique Gil de Freitas

Edson Rontani Jr.

A Revolução Cons-
titucionalista de 1932
é divulgada pela pri-
meira vez na cidade
em 12 de julho de 1932.
O jornal “O Momen-
to” trazia como man-
chete “O movimento
constitucionalista ini-
ciado por S. Paulo está inteira-
mente victorioso”. Nas demais
edições era comum ver notas
como: “Valiosos donativos, Gru-
po Escolar de Recreio, feijão 360
ls, arroz 50 ls e 30 ls com casca,
assucar 1 arroba de assucar pre-
to, carne secca 2 kilos, fubá ½
sacco, milho 8 litros (?)” (O Mo-
mento, 11 de agosto de 1932).

O fervor da população de
Piracicaba ajudava a criar uma
comoção para que todos parti-
cipassem, seja consumindo me-
nos pão e gasolina, como doan-
do uma jaqueta (a Revolução
ocorre em pleno inverno), ou
iniciativas curiosas como “fula-
no doou duas balas de espin-
garda”, “jovem estudante cria
campanha do ovo para mandar
o item aos soldados”, “égua pro-
criadora é doada para a cavala-
ria”. Curioso é o fato da Fune-

rária Laudino, situada
na Rua Alferes José
Caetano nº 54, procu-
rar os veículos de co-
municação para anun-
ciar que a empresa, di-
ante da comoção e da
crise que se instalara fa-
ria cerimônias fúnebres
a preços módicos e, se
preciso, de forma gratui-

ta. A empresa utilizou um anúncio
pago em jornal para dizer que não
cobraria pelos seus serviços !

Os três jornais locais (“O Mo-
mento”, “Jornal de Piracicaba” e
“Gazeta de Piracicaba”0 não noti-
ciaram o início desta que seria uma
guerra civil a qual, para alguns
historiadores, começou com a
morte dos MMDC em 23 de maio
de 1932 na praça da República em
São Paulo. Até então, tudo aqui
parecia distante. Assim como co-
meçou, o fim da Revolução tam-
bém deixou de ser noticiado pela
imprensa local. É bom lembrar
que, ao fim, se instaurou a censu-
ra aos veículos de comunicação em
todo o país, em especial em São
Paulo. Os membros considerados
“indesejáveis” pelo governo Getú-
lio Vargas foram expatriados e
partiram para Portugal de navio.
Assim, a imprensa local abominou

O 9 de julho em Piracicaba
a divulgação de qualquer fato re-
lativo ao levante, o que dificultou
a criação de uma base histórica de
como, quando e quem voltou a
Piracicaba após servir como volun-
tário. Muitos destes voluntários
demoraram semanas para retor-
nar a cidade, mesmo após o ar-
mistício de 2 de outubro, deixan-
do em agonia suas familiares. Ao
longo das décadas seguintes a
história foi rescrita pelos volun-
tários e por seus descendentes.

A “Gazeta de Piracicaba”
aparece neste cenário como o jor-
nal que menos informações trou-
xe sobre a Revolução. O “Jornal
de Piracicaba” dedicava até três
páginas sobre os fatos. Já “O Mo-
mento” foi o que apresentou mais
detalhes sobre os piracicabanos,
ainda que de forma contida. De-
talhes de como isso de proces-
sou podem ser lidos no livro
“Cartas a Piracicaba” (IHGP).

Após ser adquirido pela famí-
lia Losso, o “Jornal de Piracicaba”
teve papel importante na perpetua-
ção do ideal paulista, em especial
pelo engajamento de uma de suas
diretoras, Antonietta Rosalina da
Cunha Losso Pedroso, sendo que
seu pai Fortunato Losso Netto foi
um dos participantes do levante.

“O Momento” era um jornal

impresso na Tipografia Aloisi, em
papel jornal, na medida standard
(que na época representava apro-
ximadamente 54 cm na vertical
por 38 cm na horizontal). Era um
jornal de uma folha só, dobrada
ao meio, o que dava quatro pági-
nas. No período da Revolução de
1932, circulava de segunda-feira
a domingo. Tinha como diretor o
dr. Moacyr Amaral Santos e pro-
priedade e gerência de Fernando
Aloisi. Funcionava à rua São José
nº 63. Além das notícias dos vo-
luntários, tinha seções fixas como
“Coluna Evangélica”, “Coluna Ca-
tholica”, “Cinema”, entre outras.

A cobertura da Revolução de
1932 era feita pelos jornais, por
sua credibilidade diante do cida-
dão. Eles impunham seriedade e
respeito, além de direcionar o ca-
minhar da sociedade. Tudo era
feito de forma artesanal, incluin-
do as notícias que chegavam de
várias fontes, como telegrama,
cartas, rádio e locução verbal. E
assim Piracicaba viveu um perí-
odo turbulento deste país.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de Pi-
racicaba (IHGP)

O vereador Josef Borges (PP)
participou de reunião com o presi-
dente do Semae, Ronald Pereira
da Silva, o presidente da Conces-
sionária Mirante, Daniel Manto-
vani para tratar da construção de
estação elevatória de esgoto no
bairro Itaperu, região do distrito
de Artemis, em Piracicaba.

Durante o encontro, Borges
destacou a relevância da obra
para o desenvolvimento da re-
gião, ressaltando que a amplia-
ção da infraestrutura sanitária
pode atrair novos investimentos

e garantir mais qualidade de vida
à população local. A reunião tam-
bém contou com a presença do
empresário Mário Torri, que de-
monstrou interesse em realizar in-
vestimentos na área, reforçando a
importância de avanços na rede de
esgoto para impulsionar o cresci-
mento sustentável do bairro.

Tanto o Semae quanto a Mi-
rante reforçaram o compromisso
com o projeto e afirmaram que a
região do Itaperu está entre as
prioridades para a expansão da
rede de esgoto no município.

SSSSSANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTO

Vereador discute a estação elevatória no bairro Itaperu

Josef Borges discute implantação de estação elevatória de esgoto no
Itaperu, com representantes do Semae e a Concessionária Mirante
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Neste sábado (12), as equipes
do Plano Municipal de Combate
ao Aedes (PMCA) – vinculado ao
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), da Secretaria Municipal de
Saúde – realizam Arrastão da
Dengue, das 8h às 14h, na região
do Jaraguá.  O objetivo desta ação
é o combate ao mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue,
zika, chikungunya e febre amare-
la urbana. No sábado (5), foram
recolhidas 2,33 toneladas de in-
servíveis no bairro Mário Dedini e
adjacências durante a atividade.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a 11/
07/25 – em dados provisórios –
foram 21.358 notificações para a
dengue com 5.899 casos positivos
e quatro óbitos. Em dados consoli-
dados, no mesmo período de 2024,
foram 55.675 notificações, 27.999
casos confirmados e 16 óbitos. Em
2023, foram 12.171 notificações,
2.869 confirmações e três óbitos.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão

Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde da cidade e Unida-
des de Saúde da Família (USFs), de
segunda a sexta-feira, das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista, antigo Crab).
A imunização é composta por duas
doses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

PREVENÇÃO – Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são utilizar
repelente, principalmente em luga-
res fechados; eliminar focos de
água parada; manter os pratos de
vasos de flores e plantas com areia
até a borda; guardar garrafas com
a boca virada para baixo; limpar
sempre as calhas dos canos; não
jogar lixo em terrenos baldios; co-
locar o lixo sempre em sacos fecha-
dos; manter baldes e caixa d’água
devidamente tampados e piscinas
com colocação de cloro; não deixar
acumular água em pneus; furar la-
tas de alumínio antes de serem des-
cartadas para não acumular água e
lavar bebedouros de aves e animais
pelo menos uma vez por semana.
Em caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente com
a unidade de saúde mais próxima
da residência e jamais utilizar me-
dicação por conta própria.

Arrastão da Dengue será no bairro Jaraguá neste sábado (12)

Divulgação

Para a geração atual, esta
cena pode não ser muito fa-
miliar. Mas assim era o tre-
cho em frente à Catedral
Santo Antonio, especifica-
mente no largo da Catedral,
cruzamento da rua Moraes
Barros com a praça José
Bonifácio. A foto, provavel-
mente da virada da década
de 1960, mostra uma con-
fluência concorrida no cen-
tro de Piracicaba. Ao fundo,

EM FRENTE Á CATEDRAL
à direita, vê-se o Hotel Cen-
tral, palco de encontro da so-
ciedade local e ponto de
hospedagem de muitos fa-
mosos. Atrás, o primeiro edi-
fício de Piracicaba, que com-
põe a Galeria Brasil, ou Ge-
orgetta Brasil. Entre os veícu-
los, os mais modernos para
a época, como o "Decavê",
Ford, Aero-Willys, Volkswa-
gen Sedan e Chevrolet Bel
Air. (Edson Rontani Jr.)

Arquivo
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Santa Casa reconhece atuação
do administrador hospitalar
Profissional tem seu Dia comemorado em 14 de julho; Instituição revela sua importância
por implementar políticas e procedimentos de forma a promover a eficiência
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Ações reúnem 1.473
participantes no semestre

Ele supervisiona e coordena as
operações diárias de um hospital,
atuação que faz com que esse pro-
fissional lide com uma variedade
de desafios e responsabilidades.
Uma das principais delas é garan-
tir que a instituição funcione de
forma eficiente por meio da otimi-
zação de recursos, pessoal, equi-
pamentos e suprimentos.

Estamos nos referindo ao ad-
ministrador hospitalar, profissio-
nal responsável por implementar
políticas e procedimentos de forma
a promover a eficiência operacio-
nal da Instituição, com vistas à
qualidade e segurança dos servi-
ços prestados aos clientes.

O administrador hospitalar
também desempenha papel cruci-
al no processo de alocação finan-
ceira para as diferentes áreas do
hospital, o que envolve conheci-
mento das atividades de fatura-
mento e cobrança, negociação com
fornecedores e busca de oportuni-
dades de parcerias estratégicas. 

Administrar um hospital en-
volve também garantir o cumpri-
mento de regulamentações e requi-

sitos legais aplicáveis à área da saú-
de, para que a organização esteja
sempre atenta e atualizada sobre
leis e regulamentos relacionados a
práticas médicas, segurança do
paciente, privacidade de dados e
outros aspectos legais relevantes.

Tanta responsabilidade e di-
namismo exige que o administra-
dor hospitalar se mantenha infor-
mado sobre as melhores práticas
e tendências no campo da saúde;
que mantenha a coordenação de
equipes multidisciplinares com mé-
dicos, enfermeiros, profissionais
de saúde e funcionários adminis-
trativos; e que se empenhe em pro-
mover um ambiente que ofereça
treinamento, avaliação e qualifi-
cação da equipe, para manuten-
ção de um ambiente de trabalho
colaborativo e motivador. 

Na Santa Casa de Piracicaba
essa função é exercida pela enfer-
meira Vanda de Carvalho Petean,
administradora hospitalar da Ins-
tituição desde o dia 18 de janeiro
de 1993, período em que tem parti-
cipado ativamente do processo de
crescimento da Instituição.

Vanda Petean administra a Santa Casa de Piracicaba há 32 anos
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Para ela, administrar a San-
ta Casa tem sido, de fato, um
grande desafio. “Todas as ações
sob minha responsabilidade têm
sido possíveis graças ao traba-
lho desempenhado em conjunto
com todas as equipes do Hospi-
tal. Se apresentamos bons resul-
tados dentro de um universo de

mais de 1.800 trabalhadores é
por que temos pilares importan-
tes na construção de nossas
ações; e esses pilares são os nos-
sos funcionários, as Diretorias
Clínica e Técnica e a alta-dire-
ção, que nos concede o apoio para
as implementações necessárias”,
enfatizou a administradora.

Ao longo do primeiro semes-
tre de 2025, a Escola do Legislativo
“Antonio Carlos Danelon – Totó
Danelon” da Câmara Municipal de
Piracicaba promoveu atividades
com a participação de 1.473 inte-
ressados distribuídos em 17 ativi-
dades. O projeto “Conheça o Legis-
lativo” e os cursos de Libras, nos
níveis básico e intermediário, foram
as atividades com maior número
de encontros, totalizando 50 dos
71 realizados no período.

Com carga horária de 120 ho-
ras, as aulas dos dois módulos do
curso de Libras foram realizadas
presencialmente na sede da Escola
do Legislativo, entre os dias 18 de
março e 24 de junho, nos períodos
da manhã (nível 1) e da tarde (in-
termediário). Os cursos foram mi-
nistrados pela professora Vilma de
Jesus da Conceição, docente do
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de São Paulo –
IFSP, campus Piracicaba. “O uso da
Língua Brasileira de Sinais (Libras)
nos trabalhos da Câmara, traz o
direito da pessoa surda de saber o
que está acontecendo na Casa de
Leis”, declarou a professora, que
também destacou a importância da
continuidade da parceria com a
Câmara devido aos “bons frutos”,
com a adesão da população ao tra-
balho de inclusão e acessibilidade.

O programa “Conheça o Legis-
lativo” teve 18 encontros ao longo
do semestre, com a participação de
alunos de escolas dos setores pú-
blico e privado de Piracicaba. O
objetivo do programa é incentivar
a participação dos jovens na políti-
ca, por meio da integração entre a
Câmara e a comunidade escolar do
município. Durante os encontros,
os estudantes assistem a apresen-
tações sobre a história do surgi-
mento das câmaras municipais,
especialmente da Câmara de Pira-
cicaba; a separação e o funciona-
mento dos três poderes na Repú-
blica Federativa do Brasil – Legis-
lativo, Executivo e Judiciário – e
aprendem como funciona a dinâ-
mica de uma reunião ordinária, por
meio de uma simulação.

Para o vereador Pedro Kawai
(PSDB), diretor da Escola do Le-
gislativo, as duas atividades tive-
ram destaque graças a uma dinâ-
mica diferenciada. “Elas são desen-
volvidas em grupo, proporcionan-
do a oportunidade de mais pesso-
as participarem ao mesmo tempo,
além da continuidade”, afirmou.
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Escola do Legislativo funciona no prédio anexo da Câmara Municipal

Entre eventos presenciais e
on-line, a Escola do Legislativo
promoveu cinco palestras; três
rodas de conversa; dois treina-
mentos; e seis cursos. As ativi-
dades abordaram temas relacio-
nados ao meio ambiente, orça-
mento público, cultura negra e
prevenção ao suicídio. Também
foram promovidas atividades
destinadas exclusivamente aos
servidores da Câmara, como a
Semana de Integração 2025 e o
treinamento para criação, edição
e exclusão de demandas no Pla-
no Anual de Compras 2026 pelo
sistema Câmara Digital.

Todas as atividades foram
avaliadas como excelentes pelos
participantes, que analisaram cri-
térios como atendimento; adequa-
ção da carga horária; domínio do
conteúdo e disciplina; abordagem
dos temas; e grau de satisfação.
Outro destaque foi a arrecadação
de 118 litros doados pelos partici-
pantes dos encontros presenciais.

O diretor Pedro Kawai atri-
bui os altos índices à competên-
cia e compromisso dos palestran-
tes, professores, conselho e equi-
pe da Escola. “Todas as ativida-
des desenvolvidas são ampla-
mente debatidas pelo colegiado e
preparadas para serem aplicadas,
proporcionando uma alta quali-
dade e desse modo conseguimos
elevar o nível da qualidade das
matérias apresentadas”.

A Escola do Legislativo tem
como objetivo promover a aproxi-
mação da população com o poder
público, por meio da oferta de cur-
sos, palestras, debates e outras ati-
vidades destinadas à formação e
capacitação de cidadãos, lideran-
ças comunitárias e agentes públi-
cos. A proposta também inclui o
incentivo à participação e à dis-
cussão de temas relevantes para a
sociedade. Em parceria com insti-
tuições de ensino, a Escola tam-
bém estimula a pesquisa acadêmi-
ca sobre a atuação do Poder Le-
gislativo e a busca de soluções
para os problemas do município.

O conselho da Escola do Le-
gislativo é composto pelo diretor
da Escola, o vereador Pedro Ka-
wai (PSDB); a coordenadora
Mariane Pereira; os conselheiros
Silvia Morales (PV), Prof. Dr.
Josué Adam Lazier, Profª Drª
Heliani Berlato, o servidor Bru-
no Didoné de Oliveira; e a secre-
tária Profª Érica Cruz Dinis.

Na manhã da última quar-
ta-feira (9), a Estação da Paulis-
ta foi palco da solenidade em co-
memoração aos 93 anos da Re-
volução Constitucionalista de
1932. O evento, promovido pelo
Instituto Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP), com apoio
da Prefeitura de Piracicaba por
meio das secretarias de Cultura e
Turismo e da Câmara Municipal,
teve como proponente o vereador
Pedro Kawai (PSDB), autor do
Requerimento nº 351/2025, que
reiterou a importância da data
cívica para a memória paulista.

Autoridades citadas: Silvia
Regina da Silva Coelho (Chefe do
Grupo Escoteiro São Mário), Car-
los Beltrame (Secretário Munici-
pal de Cultura), Clarissa Campos
(Secretária Municipal de Turis-
mo), Reinaldo Pousa (Secretário
Municipal de Transportes Inter-
no e Presidente da CDL), Inspe-
tor Adauto (Representante do
Comandante Rodrigues, da Guar-
da Civil Municipal), Primeiro Te-
nente PM Shester Carneiro (Co-
mandante Interino da Segunda
Companhia de Polícia Ambien-
tal), Palmiro Romani (Diretor
Cultural, representando a ACI-
PI), Maurício Beraldo (Historia-
dor) e Sérgio Furtuoso (Gerente
da Unimep Piracicaba).

No dispositivo de honra:  Pe-
dro Kawai (vereador autor do Re-
querimento na Câmara Municipal
de Piracicaba que deu ensejo à ce-
rimônia), Helinho Zanatta (Prefei-
to de Piracicaba), Tenente Coronel
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Solenidade na Paulista celebra 93 anos da Revolução de 1932

Evento teve como proponente o vereador Pedro Kawai
(PSDB), autor do requerimento 351/2025, que reiterou
a importância da data para a memória paulista

Assessoria Parlamentar

Ademar Gregolim Jr. (Comandan-
te do 10º BMPI), Edson Ronatni
Jr. (Presidente do Instituto Histó-
rico e Geográfico de Piracicaba),
Cássia Silva Rosa Bassinela (Vice-
diretora da Escola Estadual Prof.
Antonio de Mello Cotrim), Capitão
PM André Manoel (Chefe da Seção
de Comunicação Social do 5º
BMAmbiental, e representante do
IHGP), Oswaldo Raimnundo da
Silva Jr. (Capelão da PMs de Cris-
to) e o vereador Renan Paes (PL).

A cerimônia teve início às 8h
com a apresentação especial da
Corporação Musical União Operá-
ria, composta por 40 músicos sob
regência do maestro Jonatas Dio-
nísio. A execução de hinos e can-
ções cívicas emocionou os presen-
tes e recriou simbolicamente a cena
histórica de 1932, quando a ban-
da acompanhou o embarque do 1º
Batalhão Piracicabano rumo ao
front da Revolução.

Logo após, autoridades ci-
vis, militares e representantes de
entidades locais ocuparam o dis-
positivo oficial da solenidade. O
vereador Pedro Kawai fez uso da
palavra e destacou a importân-
cia de manter viva a memória da
Revolução. “O movimento cons-
titucionalista representa a luta
por democracia e participação
popular. É nosso dever honrar
esse legado e transmiti-lo às fu-
turas gerações”, afirmou.

Os membros do IHGP e inte-
grantes da Comissão de Eventos
Cívicos, André Manuel da Silva e
Edson Rontani Júnior, também

discursaram e ofereceram um pa-
norama histórico da participação
de Piracicaba no movimento de
1932. Rontani relembrou que foi
da própria Estação da Paulista que,
em 16 de julho daquele ano, par-
tiu o 1º Batalhão Piracicabano,
com cerca de 200 voluntários.

“Durante o trajeto de trem até
São Paulo, os combatentes foram
animados pela mesma banda que
hoje se apresenta aqui, em uma jus-
ta homenagem à coragem e ao pa-
triotismo dos nossos conterrâne-
os”, destacou Edson Rontani, emo-
cionando o público presente.

O ponto alto da solenidade foi
a entrega simbólica de certificados
de reconhecimento e da Medalha
1932 à diretoria da Banda União
Operária, pelo papel histórico-cul-

tural que desempenha na preser-
vação da memória da cidade. Tam-
bém foram homenageados cinco
alunos da rede estadual de ensi-
no, que se destacaram em pales-
tras e em um concurso de redação
sobre o tema da Revolução.

A escolha da Estação da
Paulista como local da cerimô-
nia reforçou o vínculo histórico
do espaço com os acontecimen-
tos de 1932. O entorno da antiga
garem se transformou em um
cenário de reverência àqueles que
lutaram por uma Constituição
em tempos de autoritarismo.

“Enquanto houver respeito
e valorização da nossa história,
estaremos construindo um futu-
ro mais consciente e democráti-
co”, concluiu o vereador.

EEEEEXPERIÊNCIAXPERIÊNCIAXPERIÊNCIAXPERIÊNCIAXPERIÊNCIA

Atletas de Piracicaba acompanham partida do Paulista de Futsal
As equipes de futsal sub-12 e

14 (masculino) e sub-16 (feminino),
de Piracicaba, coordenadas pela
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, tive-
ram uma experiência diferente na
terça-feira (8). Na ocasião, os atle-
tas foram até São Paulo acompa-
nhar uma partida do Campeonato
Paulista de Futsal entre Corinthi-
ans e Magnus Sorocaba.

De acordo com Gustavo Cer-
queira, professor da Secretaria de
Esportes e treinador das equipes
sub-12 e 14, a ação teve como obje-
tivo “criar memórias aos atletas e
mostrar que o lazer também pode
ser uma forma de educação e cida-
dania”. “Além disso, a visita bus-
cou aproximar a modalidade no
seu mais alto nível, proporcionar a
possibilidade de elevar o conheci-
mento e interesse sobre a modali-
dade”, destacou Cerqueira.

A visita foi considerada pelo
treinador como “um marco para os
alunos”, já que eles puderam conhe-

cer a estrutura do futsal do Corin-
thians, uma das referências no Bra-
sil, e acompanhar uma partida de
alto nível técnico. “Jogadores da mais
alta classe do futsal nacional estive-
ram em quadra, como Rodrigo ‘Ca-
pita’, André Keko, Kauê, Lucas Go-
mes, Dieguinho, treinador Ricardi-
nho, assim como Deives, Lucas Oli-
veira, Maicon, Lucas Martins, Re-
natinho, Igor Carioca, Gugu e Rick.
São jogadores que já vestiram e ou-
tros que ainda vestem a camisa da
Seleção Brasileira, e alguns deles
que foram campeões com o Brasil
na última Copa do Mundo”.

Para fechar a visita, os atletas
também conheceram Vander Iaco-
vino, coordenador técnico do Co-
rinthians e bicampeão mundial com
o Brasil em 1992 e 1996; Alemão,
jogador brasileiro campeão europeu
com a seleção da Espanha, e Floglia,
outro jogador brasileiro que se na-
turalizou italiano e foi eleito o me-
lhor jogador do mundo em 2003.

“A experiência foi fantásti-

ca. Agradecemos a oportunida-
de dada pela Secretaria de Es-
portes”, ressaltou o atleta Pedro
da Paz, da equipe sub-12.

“Agradecemos a Prefeitura
pela oportunidade e aos jogadores
das duas equipes que foram solíci-
tos com nossos atletas. Não medi-
ram esforços para tirar foto e dar

autógrafos, atendendo todos os
pedidos. Que venham novas ex-
periências futuras”, disse Cer-
queira. O professor Rodrigo Dias
também acompanhou os atletas.

O Timão venceu o clássico con-
tra o Sorocaba por 3 a 1, de virada,
e manteve os 100% de aproveita-
mento e a liderança da competição.

A visita foi considerada pelo treinador como “um marco para os alunos”

Divulgação
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Cecan promoverá sábado sem câncer de pulmão
“Respire Vida: Previna o Câncer de Pulmão” é a Campanha que direcionará atendimento gratuito no próximo dia 02 de agosto, das 9h às 16h

Com a proposta de promover
a prevenção, o diagnóstico precoce
e o tratamento do câncer de pul-
mão, ao mesmo tempo em que in-
centiva o fim do tabagismo, o CE-
CAN - Centro do Câncer da Santa
Casa de Piracicaba promoverá, no
próximo dia 02 de agosto, das 9h
às 16h, mais uma edição da Cam-
panha Sábado Sem Câncer de Pul-
mão, mediante apresentação de
documento e comprovante de re-
sidência pelos participantes.

O projeto foi entregue re-
centemente pelo oncologista
Fernando Medina, diretor do
CECAN, ao provedor da Santa
Casa, Alexandre Valvano Neto,
que aprovou a iniciativa. “Tudo
o que fizermos em prol da pre-
venção ajuda a projetar um fu-
turo melhor e mais saudável
para todos”, disse. A adminis-
tradora Vanda Petean e o dire-
tor técnico André Gervatoski, da
Santa Casa; e Janice Barbosa, da
Comissão de Eventos do CECAN,
também estiveram presentes.

Com atendimento gratuito aos
participantes, a Campanha promo-
verá anamnese rápida e ausculta
pulmonar, tomografia computado-
rizada de pulmão para fumantes
de alto risco, distribuição de fol-
ders educativos, tratamento gra-
tuito para câncer de pulmão e
tratamento para tabagismo.

O atendimento será feito por
equipe de médicos oncologistas,
pneumologistas, radiologistas, en-
fermeiros, psicólogos e voluntári-
os para orientar os participantes e
promover a distribuição de senha
mediante ordem de chegada.

Segundo Fernando Medina,
a ideia é que a iniciativa atraia,
sobretudo, fumantes, ex-fuman-
tes e pessoas expostas a fatores
de risco, como poluição ou his-
tórico familiar da doença. “O pa-
ciente terá acesso a tratamento
gratuito no CECAN”, disse o es-
pecialista, ressaltando os parcei-
ros que estão sendo acionados
para participar da ação. “Na ter-
ça-feira, 15, vamos falar com o

secretário municipal de Saúde,
Sérgio Pacheco”, revelou.

Medina conta que a iniciati-
va também vai disponibilizar gru-
pos de apoio ou consultas com psi-
cólogos e pneumologistas para
ajudar na cessação do tabagismo,
um dos principais fatores de risco
para o câncer de pulmão, assim
como a exposição a substâncias
químicas, poluição ambiental, his-
tórico familiar, doenças pulmona-
res prévias, radiação, idade e sexo.

Ele ressalta que, em 2025, o
cenário do câncer de pulmão con-
tinuará a evoluir rapidamente, com
avanços significativos em diagnós-
tico e tratamento. ”O rastreamen-
to, a imunoterapia e terapias-alvo
são áreas de destaque, visando
melhorar a sobrevida e a qualida-
de de vida dos pacientes”, evidenci-
ando que a tomada de decisão mul-
tidisciplinar, envolvendo diferentes
especialidades, é crucial para o ma-
nejo eficaz do câncer de pulmão,
abrangendo desde a prevenção e
diagnóstico até o tratamento. O oncologista Fernando Medina (segundo à esquerda) entregou o projeto da Campanha à direção da Santa Casa
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PSG e Chelsea decidem o título neste domingo
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O planeta descobre neste domingo que é o melhor time do mundo

Luiz Tarantini

Em equilíbrio total entre as
duas equipes ao longo da história,
PSG x Chelsea se enfrentam pela 1ª
grande final do Mundial de Clubes
da FIFA 2025. A partida acontece
neste domingo 13, às 16h00 no
MetLife Stadium, em Nova York/
Nova Jersey. A disputa entre as
duas equipes europeias acontece
pela primeira vez em uma final de
Mundial, com ambos buscam o tí-
tulo inédito neste novo formato da
competição internacional.

O Chelsea chegou à final eli-

minando o Fluminense por 2 a 0,
com dois gols do brasileiro João
Pedro, recém-contratado do Bri-
ghton e formado nas categorias de
base do próprio Fluminense em Xe-
rém. Com os retornos do zagueiro
Levi Colwill e de Reece James, os in-
gleses devem manter a formação que
se mostrou sólida na semifinal. A
grande a dúvida recai sobre Caice-
do, que sofreu lesão no tornozelo.

O atual campeão europeu, o
Paris Saint-Germain chega em amis
uma final da temporada sobrando,
nem os mais fanáticos torcedores do
time Francês, imaginavam uma go-

leada sobre o Real Madrid por 4 a 0.
Estão fora da final os zagueiros Wi-
llian Pacho e Lucas Hernández, sus-
pensos, com isso o elétrico treinador
Luís Enrique escala a juventude de
Lucas Beraldo ao lado de Marqui-
nhos. Ousmane Dembélé após ótima
atuação na semifinal, deve ser o co-
mandante de ataque dos "azuis".

RETROSPECTO JOGOS
ENTRE AS EQUIPES: 9 Jo-
gos, 2 vitórias do Chelsea, 2 vi-
tórias do PSG, 5 empates.

DESFALQUES CONFIR-
MADOS: Chelsea: ninguém sus-
penso; Caicedo é dúvida. PSG: Pa-

cho e Lucas Hernández suspensos;
Kimpembe é dúvida por lesão.

PROVÁVEIS ESCALA-
ÇÕES: CHELSEA: Sanchez; Ja-
mes, Chalobah, Colwill, Cucurella;
Caicedo, Fernández; Nkunku, Pal-
mer, Neto; João Pedro.   PSG: Don-
narumma; Hakimi, Marquinhos,
Beraldo, Nuno Mendes; Vitinha,
João Neves, Fabian Ruiz; Doué,
Dembélé, Kvaratskhelia.

PREMIAÇÃO MUNDIAL
DE CLUBES 2025: Campeão:
US$ 40 milhões (R$ 220,52 mi-
lhões) --Vice-campeão: US$ 30
milhões (R$ 165,39 milhões).
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Planeja Pira promove roda
de conversa sobre projeto

Arquiteto contextualizou o processo de urbanizac’aÞo do municiìpio
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Na terça-feira (8), o grupo Pla-
neja Pira realizou uma roda de con-
versa sobre o Projeto Beira Rio, com
a participação do arquiteto e urba-
nista Estevam Otero, que atuou no
extinto Ipplap (Instituto de Pesqui-
sa e Planejamento de Piracicaba),
na época de concepção do projeto.

Durante o encontro, Estevam
trouxe um resgate histórico da re-
lação entre a cidade e o Rio Piraci-
caba. O arquiteto contextualizou o
processo de urbanização do muni-
cípio, destacando marcos legais
desde a década de 1970, como as
legislações urbanas, planos direto-
res e leis de zoneamento, e como
suas alterações ao longo dos anos
impactaram diretamente o desen-
volvimento e a preservação de áre-
as estratégicas da cidade.

Segundo Estevam, “a história
de mais de 50 anos de planejamen-
to e proteção da região do Beira Rio
não pode ser desconsiderada”. Ele
lembrou que administrações pas-
sadas, como as dos ex-prefeitos
João Herrmann Neto e José Ma-
chado foram decisivas para conso-
lidar políticas públicas voltadas à
valorização do espaço urbano,
como a criação dos parques do Tra-
balhador e da Rua do Porto, a de-
sapropriação do Engenho Central
e a implantação de projetos cum-
prindo marcos legais e ambientais.

A roda de conversa reuniu
arquitetos e urbanistas, engenhei-
ros agrônomos, paisagistas, jorna-
listas e outros profissionais que

contribuíram com reflexões e expe-
riências. Entre os participantes es-
tavam a arquiteta Lígia Nerina, que
atuou na elaboração de planos di-
retores da cidade, e o ex-secretário
municipal Eduardo Gianetti, am-
bos com trajetória ligada ao plane-
jamento urbano em Piracicaba.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, também participou do
encontro e manifestou preocupa-
ção com o atual cenário da cidade.
Segundo ela, alterações nas legis-
lações urbanas têm ocorrido de for-
ma pouco transparente, sem o de-
vido debate com a população.

A parlamentar ainda lamen-
tou a ausência de uma secretaria
ou instituto responsável pelo pla-
nejamento urbano no município e,
consequentemente, a falta de ser-
vidores concursados especializados
nesta área. “É preciso resistir, am-
pliar o debate com toda a sociedade
piracicabana e seguir no caminho
da preservação e valorização do
nosso território”, destacou Silvia.

O Planeja Pira é integrado
por cerca de 50 profissionais da
área de arquitetura e urbanis-
mo e tem o objetivo de fomentar
o urbanismo sustentável e cola-
borar com o Poder Público com
a proposta de novos projetos que
valorizem os pontos históricos,
turísticos e culturais de Piraci-
caba, promovendo debates com
a sociedade, instituições, movi-
mentos e órgãos da classe.

SSSSSUSTENTUSTENTUSTENTUSTENTUSTENTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADEADEADEADEADE

Hyundai Motor publica
edição 2025 de relatório
Material traz visão geral abrangente da sustentabilidade, destacando as melhorias na
cadeia de suprimentos e maior independência e diversidade do conselho da empresa

A Hyundai Motor Company
acaba de publicar seu Relatório
de Sustentabilidade de 2025, de-
talhando os esforços abrangen-
tes, conquistas, metas e planos fu-
turos da empresa para operações
comerciais sustentáveis.

Desde 2003, a Hyundai Mo-
tor publica relatórios anuais de
sustentabilidade para divulgar
uma ampla gama de informações
que demonstram seu compromis-
so com a gestão sustentável e fa-
cilitam a comunicação ativa com
as partes interessadas, incluindo
investidores, clientes e comuni-
dades em todo o mundo.

“A Hyundai está comprome-
tida com a mobilidade sustentá-
vel nos veículos que oferecemos e
nos processos que usamos para
produzi-los. Fizemos um incrível
progresso na redução do impacto
ambiental de nossos modelos ao
longo de seu ciclo de vida, inclu-
indo o processo de fabricação, em
linha com nosso objetivo final de
neutralidade de carbono até
2045”, disse José Muñoz, presiden-
te e CEO da Hyundai Motor Com-
pany. “Nossa visão de ‘Progresso
para a Humanidade’ reflete a cren-
ça de que o avanço da mobilidade
livre de emissões não é apenas um
negócio consistente, mas uma res-
ponsabilidade compartilhada para
garantir um ar mais limpo e uma
melhor qualidade de vida para as

gerações futuras”. O relatório de
2025 está estruturado em torno
de três pilares principais: Meio
Ambiente, Social e Governança.

MEIO AMBIENTE - O rela-
tório destaca projetos inovadores
para melhorar a circularidade dos
veículos, incluindo o Projeto Car-
to-Car, que incorpora materiais re-
ciclados de veículos em fim de vida
na produção de carros novos. Ele
também detalha investimentos sig-
nificativos na expansão de energia
renovável, incluindo o maior con-
trato corporativo de compra de
energia da Coreia e a introdução
de iniciativas de energia renovável
em instalações internacionais.

SOCIAL - Esta seção aborda
a participação da Hyundai Motor
nas principais iniciativas globais de
sustentabilidade, incluindo a ade-
são à Responsible Business Allian-
ce e à Drive Sustainability. A The
Responsible Business Alliance é a
maior coalizão industrial do mun-
do dedicada à conduta empresari-
al responsável em cadeias de su-
primentos globais. Já a Drive Sus-
tainability é uma parceria automo-
tiva entre 16 fabricantes de auto-
móveis, apoiada pela CSR Europe
(rede de negócios europeia para a
Sustentabilidade e a Responsabili-
dade Corporativas) que visa impul-
sionar a sustentabilidade em toda
a cadeia de suprimentos automo-
tivos, promovendo uma aborda-

Hyundai Motor Company publica edição 2025
de seu Relatório de Sustentabilidade
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gem comum dentro da indústria
e integrando a sustentabilidade no
processo geral de compras.

O relatório descreve os progra-
mas de análise de risco da cadeia
de suprimentos da empresa e no-
vas iniciativas de diversidade, in-
cluindo metas atualizadas para
executivos e funcionários, além de
treinamento abrangente para lide-
ranças e equipes globais.

GOVERNANÇA - A seção de
governança detalha os esforços da
Hyundai para fortalecer a indepen-
dência e a diversidade do conselho
e melhorar a transparência da to-
mada de decisões e as comunica-
ções com as partes interessadas.
Esses esforços incluem a nomea-
ção de diretores seniores indepen-

dentes, o estabelecimento de um
conselho de diretores independen-
tes e duas novas diretoras.

Para melhorar a acessibilida-
de e a usabilidade, o relatório in-
clui um “Sustainability Factbook”,
que apresenta tendências de três
anos dos principais dados quanti-
tativos de sustentabilidade e índi-
ces alinhados com os padrões glo-
bais de divulgação. Isso inclui a
Global Reporting Initiative (GRI)
e os European Sustainability Re-
porting Standards (ESRS).

O Relatório de Sustentabi-
lidade 2025 da Hyundai Mo-
tor está disponível na seção
Relatório Global de Sustenta-
bilidade da página ESG no site
da Hyundai Motor Brasil.

DDDDDIAIAIAIAIA     DODODODODO A A A A AMIGOMIGOMIGOMIGOMIGO

LBV celebra data
com ações solidárias

Neste 20 de julho, Dia do
Amigo, celebramos os laços que
nos conectam e reforçamos que a
verdadeira amizade também se
manifesta por meio de gestos
concretos de Solidariedade.

Mais uma vez, a Legião da
Boa Vontade (LBV) realiza ações
em diversas cidades brasileiras, in-
centivando doações e engajando
a sociedade em uma grande cor-
rente de apoio às famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social.

Com o lema “Seja um amigo
solidário e abrace uma causa que
importa”, a campanha ressalta o
valor da amizade como ponte
para a construção de um mundo
mais justo, fraterno e solidário.

Data convida à reflexão sobre a importância da amizade
e mobiliza a sociedade para ajudar quem mais precisa

Divulgação

Por isso, dos dias 14 a 20 de
julho uma programação especial
está sendo preparada pela Institui-
ção em suas unidades socioeduca-
cionais no país, afinal, a verdadei-
ra amizade se demonstra com ges-
tos de Solidariedade e carinho.

Participe do Amigo Solidário
da LBV. Faça doações on-line: aces-
se www.lbv.org.br ou via Pix Soli-
dário: doar@lbv.org.br. Seja vo-
luntário nas ações sociais da LBV.
Inscreva-se: https://www.lbv.org/
contato/seja-um-voluntario. Com-
partilhe essa iniciativa solidária,
marque seus amigos nas redes so-
ciais e convide-os a colaborar e
marque também o perfil @LBVBra-
sil no Instagram e no Facebook.

FEIRA DO DOCE DE TFEIRA DO DOCE DE TFEIRA DO DOCE DE TFEIRA DO DOCE DE TFEIRA DO DOCE DE TAAAAATUÍTUÍTUÍTUÍTUÍ

Até o dia 13 de julho, na praça da Matriz daquela cidade, tere-
mos mais uma edição da tradicional Feira do doce de Tatuí, um
dos mais aguardados festivais gastronômicos do Interior Paulis-
ta. Nesta edição, o público poderá se deliciar com ampla varie-
dade de produtos feitos com carinho e tradição pelos doceiros
de Tatuí. Teremos inúmeras opções, desde os tradicionais doces
abc" (abóbora, batata-doce e cidra), compotas, bolos, pudins e
chocolates, até as receitas exclusivas e inusitadas que prome-
tem surpreender os visitantes. É longa a lista dos doces tradicio-
nais; os doces de festas e sobremesas; os churros, canolli e
pastéis doces; bolos e tortas; os vários tipos de chocolates: do-
ces finos; brigadeiros gourmet; e os sorvetes e gelatos. Ademi-
as, não faltam os Doces Sem Açucares. Tatuí te espera.
NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:  Fo:  Fo:  Fo:  Fo:  Fesesesesestivtivtivtivtival dos doces caseiros em Tal dos doces caseiros em Tal dos doces caseiros em Tal dos doces caseiros em Tal dos doces caseiros em Tatuí (SP).atuí (SP).atuí (SP).atuí (SP).atuí (SP).

FESTIVAL DO GENGIBREFESTIVAL DO GENGIBREFESTIVAL DO GENGIBREFESTIVAL DO GENGIBREFESTIVAL DO GENGIBRE

Agora e até o dia 13 de julho, você pode aproveitar para uma
alternativa de distração diferente, visitando a exposição e feira
agrícola com o produto mais produzido no município. É o "Festi-
val do Gengibre" e a cidade é Tapiraí. Tapiraí fica a 168 km da
capital, por boas estradas, logo depois de Sorocaba e Piedade.
Dentro do Festival, teremos a 4ª. Feira Nacional do Gengibre,
com uma programação extrensa, incluindo experiência na pro-
dução; agregação de valores; mercado externo; roda de conver-
sa; e premiações. Além do mais, Tapiraí é uma cidade turística, e
o seu Prefeito Araldo Todesco é dos que muito lutaram para a
instituição dos Municípios de Interesse Turístico. Visite Tapiraí.
NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:  Gengibre no To:  Gengibre no To:  Gengibre no To:  Gengibre no To:  Gengibre no Turismo de Turismo de Turismo de Turismo de Turismo de Tapirapirapirapirapiraí (SP).aí (SP).aí (SP).aí (SP).aí (SP).

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   julho/2025)

TURISMO E FERROMODELISMOTURISMO E FERROMODELISMOTURISMO E FERROMODELISMOTURISMO E FERROMODELISMOTURISMO E FERROMODELISMO

No último fim de semana, a Prefeitura da cidade de Cruzeiro
apresentou o seu primeiro encontro de Ferromodelismo. Deze-
nas de expositores apresentaram toda sorte de miniaturas de
locomotivas, de vagões, de estações etc. O evento aconteceu
na antiga Estação Ferroviária da cidade e o local foi aproveitado
para o lançamento das viagens do Trem Turístico de Cruzeiro. O
seu primeiro trecho de 6 km já em operação normal, com várias
centenas de pessoas aproveitando os passeios iniciais até uma
interessante Estação, a qual futuramente estará ligada ao tre-
cho ferroviário de Minas Gerais.  Roberto de Lucena, operoso
Secretário de Turismo do Estado, prestigiou todo o evento.  A
cidade de Cruzeiro está a 216 km da capital paulistana e a 225
km da cidade do Rio de Janeiro. Visite Cruzeiro. Na foto deNa foto deNa foto deNa foto deNa foto de
AleAleAleAleAlexxxxxandre Pascioandre Pascioandre Pascioandre Pascioandre Pasciottano.:  Tttano.:  Tttano.:  Tttano.:  Tttano.:  Trem Trem Trem Trem Trem Turísurísurísurísurístico de Cruzeiro (SP).tico de Cruzeiro (SP).tico de Cruzeiro (SP).tico de Cruzeiro (SP).tico de Cruzeiro (SP).

CADÊ O RANQUEAMENTO ?CADÊ O RANQUEAMENTO ?CADÊ O RANQUEAMENTO ?CADÊ O RANQUEAMENTO ?CADÊ O RANQUEAMENTO ?

     É a pergunta que mais ouvimos em nossas andanças pelo
Interior do Estado paulista. A reclamação maior vem daquelas
cidades que cumpriram a sua lição de casa, se dedicaram para
cumprir uma Lei soberana em plena vigência, e agora se encon-
tram prejudicadas em benefício de quem? O movimento que-
rendo dar "colher de chá" para todas as cidades, além de ser um
"tiro no pé", ainda vem repleta de desvantagem para todas elas,
atuais e futuros MITs. Se pensam em ajudar algumas cidades
politicamente, saibam que uma exercito de profissionais do Tu-
rismo serão testemunhos do grande prejuízo que isso causará
em todos os setores políticos e privados. É só cumprirem a Lei
1.261/15, não fazem nada mais do que a obrigação.
Na foto:  Por onde anda a nossa Justiça...Na foto:  Por onde anda a nossa Justiça...Na foto:  Por onde anda a nossa Justiça...Na foto:  Por onde anda a nossa Justiça...Na foto:  Por onde anda a nossa Justiça...

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Hospital Unimed inova com
cirurgia robótica na Região
Metropolitana de Piracicaba
Equipamento de alta tecnologia marca nova era para a saúde; “este
é um momento de orgulho para todos nós”, diz presidente Joussef

“Este é um momento de or-
gulho para todos nós. Mais do que
uma conquista tecnológica, é a re-
alização de um compromisso com
a vida, com o cuidado, com o fu-
turo da medicina na cidade e re-
gião”. A declaração do presidente
da Unimed Piracicaba, Carlos
Joussef, traduz o sentimento da
Cooperativa ao anunciar a chega-
da do sistema da Vinci X, uma das
mais avançadas tecnologias em
cirurgia robótica do mundo. Os
primeiros procedimentos aconte-
ceram hoje (11/07), no centro ci-
rúrgico do Hospital Unimed.

O investimento na nova tec-
nologia coloca a Instituição em
um seleto grupo de hospitais do
mundo que operam com cirur-
gia robótica de última geração.
Revolucionário, o sistema repre-
senta o que há de mais moderno
em procedimentos minimamen-
te invasivos, com mais precisão,
menos dor e recuperação mais
rápida para os pacientes.

De acordo com Joussef, trata-
se de um avanço que une ciência e
sensibilidade, razão e cuidado. “Es-
tamos entregando à população
uma medicina resolutiva, segura e
humana. Isso é fruto de uma ges-
tão comprometida com inovação,
mas também com a escuta e com o
acolhimento. Não se trata apenas

de tecnologia, mas de transformar
a jornada do paciente em algo mais
leve, eficiente e digno”, disse.

A cirurgia robótica é realiza-
da por meio de pequenas incisões,
chamadas de portais, por onde
são inseridos instrumentos deli-
cados e uma câmera de altíssima
definição, acoplados aos braços
robóticos, controlados com total
precisão por um cirurgião posicio-
nado no console do sistema, den-
tro da própria sala de cirurgia. A
tecnologia amplia em até dez vezes
a visão da área operada, reduz os
tremores naturais das mãos e
permite movimentos com liberda-
de e exatidão milimétrica.

“O resultado é um procedimen-
to mais seguro, com menor impac-
to no corpo e maior preservação das
estruturas sensíveis, o que acelera
a recuperação e reduz complica-
ções”, completou o dirigente.

No complexo hospitalar da Co-
operativa, as primeiras aplicações
acontecerão em cirurgias urológi-
cas, ginecológicas, digestivas e to-
rácicas, com possibilidade de am-
pliação para outras especialidades.

Para o diretor da Área Hospi-
talar da Unimed Piracicaba, João
Paulo Mainardi, a introdução da
cirurgia robótica marca um novo
tempo para a Cooperativa. “Estamos
vivenciando uma transformação

Sistema cirúrgico da Vinci X marca nova
era para a saúde da cidade e região

Juliano Fantazia

concreta, que eleva o padrão de qua-
lidade da nossa assistência e ofere-
ce aos médicos mais recursos para
agir com precisão e confiança. É um
avanço técnico que impacta direta-
mente na experiência do paciente”.

A implantação da cirurgia ro-
bótica soma-se a uma série de
ações estratégicas da Cooperativa,
que incluem as construções do
Centro de Prevenção, Reabilitação
e Terapias, Pronto Atendimento da
Criança (PAC), Centro de Diagnós-
tico por Imagem e outras estrutu-
ras modernas em fase de conclu-

são. Tudo isso integra um modelo
de assistência centrado no paci-
ente, com base em evidências,
tecnologia e humanização.

“Cada novo passo que damos
tem um único propósito: cuidar
das pessoas com mais qualidade,
eficiência e respeito. Essa conquis-
ta é de Piracicaba, dos nossos mé-
dicos, dos nossos colaboradores
e, acima de tudo, dos nossos pa-
cientes. Estamos prontos para
um novo tempo na saúde. Esta-
mos prontos para o futuro da
medicina”, finalizou Joussef.

MMMMMOVIMENTOVIMENTOVIMENTOVIMENTOVIMENTAAAAARRRRR

Programação de férias continua neste domingo
Divulgação

Público pode aproveitar atividades das 9h às 12
no calçadão da avenida Renato Wagner

A programação do Movimen-
tAr – Férias na Avenida, com di-
versas atividades totalmente gra-
tuitas oferecidas pela Prefeitura de
Piracicaba no calçadão da avenida
Renato Wagner, continua neste
domingo, 13, das 9h às 12h. No lo-
cal, crianças, jovens, adultos e ido-
sos poderão aproveitar diferentes
vivências esportivas, culturais e de
recreação. Na ocasião, a avenida
Renato Wagner ficará interdita-
da para o tráfego de veículos, mas
bolsões de estacionamento da via
poderão ser utilizados para esta-
cionar. A realização é das secreta-
rias municipais de Turismo, Cul-
tura e Esportes, em parceria com
o Sesc. A programação também
acontecerá no dia 20/07.

Entre as atividades progra-
madas para este domingo estão gi-
nástica, yoga, atletismo, vôlei
adaptado e karatê, além de conta-
ção de histórias, com Carmelina
Toledo Piza, e brincadeiras de rua,
oferecidas por meio do projeto
Ruas do Brincar, do Sesc Piraci-
caba. Em todas as vivências espor-
tivas haverá monitoria de equipe
técnica de professores da Secreta-
ria de Esportes, visando a seguran-
ça na execução dos movimentos es-
portivos. No local estarão disponí-
veis, ainda, food trucks, com di-
versas opções gastronômicas.

“Tivemos na estreia da pro-
gramação, no domingo passado,
a presença de cerca de 300 pesso-
as, e esperamos que a população
continue participando, aprovei-
tando a manhã do domingo para
atividades em família, para um
tempo de qualidade, ao ar livre,
cultura e gastronomia. E quem
desejar poderá, ainda, fazer um
roteiro turístico, já que estamos
próximos de diversos pontos tu-
rísticos da cidade”, disse a titu-
lar da Secretaria de Turismo de
Piracicaba, Clarissa Quiararia.

EVENTO - O nome Movimen-
tAr, com destaque para o Ar no fi-
nal da palavra, foi pensado para que
as famílias, pessoas de todas as ida-
des, tanto piracicabanos quanto tu-
ristas, aproveitem os domingos de
julho para colocar o corpo em movi-
mento, ao ar livre. Além disso, a pro-
posta do Ar é alusiva à identidade
do dialeto piracicabano, que é patri-
mônio imaterial da cidade.

TRANSPORTE PÚBLICO
- Quem desejar utilizar o transpor-
te público para chegar à avenida
Renato Wagner, as linhas de ôni-
bus que têm ponto de parada nas
proximidades da via são 103 – Nhô
Quim, 106 – Algodoal, 119 – Godi-
nhos, 120 – Mário Dedini, 123 –
Vila Fátima, 124 – Gilda, 126 –
Bosques do Lenheiro, 401 – Árte-

mis, 406 – Bessy, 444 – Sônia /
Centro, 501 – Tanquinho, 503 –
Santa Rosa e 505 – Uninorte. Os
horários e itinerários completos
podem ser consultados em
piramobilidade.com.br.

ESTACIONAMENTO - A
avenida Renato Wagner fica fe-
chada para o tráfego de veículos
durante os dias da programação
de férias, entretanto, os que opta-
rem por chegar ao local com trans-

porte próprio podem estacionar
nos bolsões de estacionamento li-
berados na própria via ou em ruas
na região, como a rua Luiz de
Queiroz, as avenidas Beira Rio,
Juscelino Kubitschek de Oliveira e
Torquato da Silva Leitão, além do
Parque do Mirante (avenida Dr.
Maurice Allain). Caso o partici-
pante opte pelo uso de bicicletas,
pode estacionar a bike no bicicle-
tário da avenida Renato Wagner.

BBBBBIGIGIGIGIG B B B B BANDANDANDANDAND

Conservatório de Tatuí lança curso virtual
Instituição da Secretaria da

Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas do Estado de São Paulo –
considerada a maior escola de
música e artes cênicas da América
Latina, gerida pela Sustenidos Or-
ganização Social de Cultura – o
Conservatório de Tatuí anuncia a
abertura do curso de aperfeiçoa-
mento ministrado por Rodrigo
Morte, ‘Arranjos para Sopros e Big
Band’. As inscrições podem ser fei-
tas pelo formulário disponível no
site da escola até dia 11 de agosto.
As aulas serão realizadas de ma-
neira virtual, por meio da platafor-
ma Zoom, das 18h às 21h, entre os
dias 18 de agosto e 1 de dezembro.

O curso tem como objetivo
proporcionar ao público participan-

te conhecimento que permita a
composição para naipes de sopros
em diferentes formações. Por meio
da apresentação das principais téc-
nicas de arranjo e orquestração, o
docente abordará formas de apli-
cação em diferentes contextos e
gêneros da música popular. Ao
longo das aulas, Rodrigo Morte
utilizará ainda exercícios comen-
tados e análise de peças de reper-
tórios para capacitar os(as) estu-
dantes nesta construção.

Docente do curso ‘Arranjos
para Sopros e Big Band’, Rodrigo
Morte é compositor, arranjador,
gestor cultural, produtor e educa-
dor. Na área musical, já atuou como
diretor da Orquestra Sinfônica
Municipal de Campinas e teve suas

Divulgação

Ministrada por Rodrigo Morte, a
formação será realizada entre
18 de agosto e 1 de dezembro

peças encomendadas e gravadas
por grupos como OSESP, Theatro
Municipal de São Paulo, Quarteto
de Cordas de São Paulo, Orquestra
Sinfônica da Venezuela, Westches-
ter Jazz Orchestra, entre outros.
Desde 1997 atua como arranjador
da Orquestra Brasil Jazz Sinfônica
e já compôs obras para grandes
expoentes da música popular, como
Maria Rita, Gal Costa, Lulu San-
tos, Paulinho da Viola e mais.

As inscrições podem ser feitas
por meio do formulário online, de
forma gratuita. Acompanhe este e
outros cursos por meio do site do
Conservatório de Tatuí. Ficha de ins-
crição: https://conservatoriodetatui-
ps.softwaregeo.com.br/seletivo/
inscricaoCursoLivre?editalId=159

Eleitoras e eleitores que vão às
urnas no próximo ano têm dez
meses para tirar, transferir ou re-
gularizar o título para votar nas
eleições 2026. A data-limite para
solicitar o documento ou resolver
pendências com a Justiça Eleitoral
é 6 de maio. Conforme a Lei das
Eleições (Lei nº 9.504/1997), o ca-
dastro eleitoral fecha dentro dos
150 dias anteriores à data da vota-
ção, que, em 2026, ocorre em 4 de
outubro. A legislação prevê o fe-
chamento do cadastro para que
a Justiça Eleitoral possa organi-
zar a votação com base num nú-
mero determinado de eleitores e
eleitoras aptos a votar. No próxi-
mo pleito, estarão em disputa os
cargos de presidente da Repúbli-
ca, governador, senador, deputa-
do federal e deputado estadual.

Os serviços de emissão ou re-
gularização do título são ofereci-
dos de forma totalmente gratuita,
nos cartórios ou pelo Autoatendi-
mento Eleitoral. Quem ainda não
tem a biometria cadastrada deve,
obrigatoriamente, comparecer a
uma unidade cartorária de forma
presencial, para fazer a coleta dos
dados biométricos. Esse é o caso,
por exemplo, das pessoas que ainda
não tiraram o título. No estado, o
atendimento ao público é feito de se-
gunda a sexta, das 11h às 17h. É ne-
cessário fazer agendamento prévio
pelo site do Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP) antes de
ir ao cartório. Atualmente, dos mais
de 33,2 milhões votantes do estado,
29,1 milhões (87% do total) possu-
em biometria cadastrada.

No dia do atendimento agen-
dado, é necessário levar documen-
to oficial com foto e comprovante
de endereço recente. As pessoas do
gênero masculino que solicitam o
título no ano em que completam 19
anos também devem apresentar o
certificado de quitação do serviço
militar. Já no requerimento pela
internet, a eleitora ou eleitor preci-
sará, ainda, anexar uma foto em
estilo selfie, segurando o documen-
to de identidade ao lado do rosto.

ATENDIMENTOS - Entre
janeiro e junho deste ano,
674.867 pessoas buscaram os ser-
viços da Justiça Eleitoral em São
Paulo para tirar, transferir ou
regularizar o título. Do total de
atendimentos do 1º semestre, fo-
ram registrados 285.111 alista-
mentos (emissões do título),
260.188 revisões (atualizações ca-
dastrais) e 129.568 transferências
de domicílio eleitoral. Dos alista-
mentos, 65.063 foram de jovens
de 15 a 17 anos, 22,8% do total.

De acordo com a Constitui-
ção Federal, o voto é obrigatório

para quem tem entre 18 e 70 anos
e facultativo para os analfabetos e
os maiores de 70. Os jovens po-
dem tirar o título a partir dos 15
anos, no entanto, só podem votar,
de forma facultativa, ao comple-
tarem 16 anos até o dia da eleição.

Quem está com o título can-
celado porque não votou, não jus-
tificou a ausência às urnas em
três turnos consecutivos de elei-
ção nem regularizou a situação
por meio do pagamento de multa
também deve resolver a pendên-
cia para votar em 2026. Em São
Paulo, a Justiça Eleitoral cancelou
1.304.783 títulos por essa situação,
número correspondente a 25% do
total do país, que foi de 5.042.047
documentos cancelados.

Para ficar com o documento
em dia, é necessário quitar even-
tuais multas no valor de R$ 3,51
por turno em que a pessoa dei-
xou de votar ou de justificar a
ausência. O pagamento pode ser
feito on-line, inclusive via Pix, por
meio do Autoatendimento (clicar
em “Débito Eleitoral”, informar
os dados e, em seguida, escolher
uma das opções: “Emitir Boleto”
ou “Pagar via Pix”) ou pelo apli-
cativo e-Título (“Mais opções”
depois “Pagar Multa Eleitoral).

Após pagar os débitos, essas
pessoas devem requerer revisão
de dados ou transferência de do-
micílio no Autoatendimento (op-
ção 3) ou em um cartório. É pos-
sível procurar qualquer cartório
do estado, independentemente
da zona eleitoral à qual seu títu-
lo está vinculado (consulte os
endereços das unidades).

DÚVIDAS - Aqueles que
não sabem a situação do título
podem realizar consulta sobre o
documento também pela página
de Autoatendimento (clicar em
“Título Eleitoral” e, na página se-
guinte, na opção 7, “Consultar si-
tuação eleitoral”) ou pelo e-Títu-
lo (clicar em “Mais opções” na
barra inferior da tela).

Além dos cartórios e do aten-
dimento on-line, o eleitorado pau-
lista conta com a Central de Aten-
dimento ao Eleitor (número 148).
O serviço dispõe da ferramenta
URA (Unidade de Resposta Audí-
vel), que fornece informações 24
horas, todos os dias, inclusive nos
fins de semana e feriados. No mes-
mo número é possível falar com
atendentes de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 18h, exceto feriados.

O TRE-SP orienta eleitores e
eleitores a não deixarem para re-
solver pendências com o título de
última hora, a fim de evitar possí-
veis filas e assegurar o direito de
exercer voto no próximo ano.

Cadastro para as eleições do próximo ano
fechará após o dia 6 de maio de 2025

Divulgação
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Prazo para tirar título
termina em dez meses
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AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Sob a luz da Revolução Francesa,
uma declaração de amor ao Brasil
‘Achados do Arquivo’ resgata texto do estudante Ruy Tavares Monteiro, escrito em 1922, e preservado na Cápsula do Tempo do Sud Mennucci

Óleo sobre tela “A Liberdade guiando o povo”, de 1830, do artista francês
Eugène Delacroix, captura o espírito revolucionário na passagem dos séculos 18 e 19

Arquivo

Em 1789, uma Paris impulsi-
onada por uma mistura grande e
complexa de fatores, circundava a
beira da insurreição. O clima de
euforia e animosidade eclodiu em
14 de julho, tendo como epicentro
a Bastilha, uma prisão, símbolo do
regime monárquico absolutista,
naquele momento encarnado
pelo Rei Luís XVI e pela Rainha
Maria Antonieta – aquela a quem
se atribui a frase “se o povo não
tem pão que comam brioches”.

O evento, conhecido como a
“Queda da Bastilha” completa 236
anos nesta segunda-feira (14).
Mesmo tão longínquo em tempo e
espaço, continua a exercer uma
grande importância simbólica
como marco de uma das mais
expressivas revoluções da histó-
ria: A Revolução Francesa.

O Achados do Arquivo des-
ta semana – uma parceria entre
o Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo e o Departamen-

to de Comunicação Social da Câ-
mara Municipal de Piracicaba –
não pretende narrar os motivos
que levaram à revolução, tam-
pouco entrar nas inúmeras mu-
danças efetivas ocasionadas por
ela, muito menos explorar os pos-
síveis exageros de um período
marcado pela violência e terror.
Mas sim tratar a revolução da for-
ma simbólica em que foi eterniza-
da, como poder do povo e a luta
por igualdade e fraternidade.

Um legado complexo e mul-
tifacetado, muito bem represen-
tado por Ruy Tavares Montei-
ro, um aluno do 2º ano, em dis-
curso pronunciado na solenida-
de de enterramento da Cápsula
do Tempo da antiga Escola Nor-
mal (hoje a Escola Estadual Sud
Mennucci), no dia 15 de novem-
bro de 1922, data que também
marca os 33 anos da Proclama-
ção da República do Brasil.

Ao longo de quatro páginas

escritas à mão, num papel que,
mais de 100 anos depois, está
amarelado com o tempo, o estu-
dante Ruy Tavares Monteiro sin-
tetiza a luta entre poderosos e
“pequenos e fracos”, como ele es-
creve, num verdadeiro tratado
sobre o significado da Revolução
Francesa para o Brasil, que, dé-
cadas antes, havia se livrado do
jugo da coroa portuguesa e ini-
ciado um processo que, mesmo
sob trancos e solavancos, busca
não apenas independência for-
mal, mas autonomia prática.

O texto tem palavras bem es-
colhidas e, se lido nos tempos atu-
ais possa soar, em certa medida,
“ingênuo” quanto aos rumos da
República Federativa do Brasil,
demonstra, como um registro his-
tórico, que desde o muito tempo o
povo que habita essa porção de
terra tropical deseja, e almeja,
uma sociedade livre, fraterna,
igualitária, como ressoa no lema
dos franceses do Século 19 que
decidiram degolar reis e rainhas.

Em tempos da chamada ‘glo-
balização’, a questão nacional se
apresenta ao mesmo tempo como
um poder simbólico e material que
congrega a quem, assim como Ruy
Tavares Monteiro, deseja o Brasil
“grande e rico, poderoso e feliz”:

“Quando dirigimos um olhar
retrospectivo para os estados soci-
ais porque tem passado a humani-
dade, o que vemos desde as remo-
tas épocas é, por um lado a prepo-
tência dos detentores do poder exer-
cendo-se em atos de tirania con-
tra os pequenos e os fracos, que
por outro lado, num trabalho len-
to e secular, cuja grandeza chega
a tocar as raias do sublime, tudo
sacrificam pela conquista da liber-
dade, representada as vezes por
uma pequeníssima parcela.

Esta tem sido sempre a histo-
ria do mundo.

Nas primeiras épocas as fa-
langes dos poderosos dominam
em toda linha, de posse de todos
os direitos imagináveis, isentas
de deveres de qualquer nature-
za, ao passado que a plebe raste-
ja na mais ínfima camada, con-

fundida com a poeira das estra-
das, sobrecarregada de deveres
mais pesados e humilhantes.

Correm os tempos, porém,
e eis que começam de se esbo-
çar impulsos de revolta, a prin-
cipio hesitantes, indecisos, para
mais tarde se tornarem mais
nítidos e intensos.

Forma-se a principio uma cor-
rente quase imperceptível que a pou-
co e pouco avulta e ganha propor-
ções, numa evolução fadada a não
sofrer solução de continuidade.

Os ideais de liberdade infil-
tram-se, por assim dizer, pelas
camadas populares, e a reação
afinal tem adquirido a violência
dos furacões, que tudo abala e
confrange em sua passagem
destruidora e terrível.

O rugir do povo se afina pelo
diapasão tonitruante dos canhões
das realezas, numa luta desespe-
rada, como de ondas convulsio-
nadas pela fúria dos temporais.

Corre o sangue pelos vales,
em rubras [candais], e com ele
se fertiliza a terra, para que

nela possa germinar a semen-
te da árvore da Liberdade.

Meus senhores. A Revolução
Francesa reza a historia da civili-
zação, foi o coroamento do traba-
lho hercúleo do povo para a con-
quista de todos seus direitos. Es-
ses foram proclamados solene-
mente; o absolutismo sofreu um
golpe de morte, e surgiram radi-
antes e promissores de esperança
os regimes constitucionais.

A Republica foi abraçada
como a forma de governo mais
livre, sendo ao mesmo tempo a
mais justa e humana, como se vê
do seu próprio lema << Liberda-
de, Igualdade e Fraternidade >>

Sem foros de nobreza, o po-
der pode recair sobre qualquer ci-
dadão apto para desempenha-lo.

É o governo do povo pelo
povo, e é o que inauguramos
sem grandes comoções e sem
derramamento de sangue, a 15
de novembro de 1889.

Faz hoje 33 anos que somos
um povo livre na mais lata ex-
pressão do termo.

Trabalhemos, pois, meus ca-
ros colegas, eduquemo-nos para
que saibamos dignificar a Repu-
blica pela perfeita compreensão
dos nossos deveres cívicos.

Com uma nova geração,
cônscia de seus deveres e direi-
tos, insuflada pelo verdadeiro
patriotismo, tenho fé que o
Brasil há de ser grande e rico,
poderoso e feliz, podendo cola-
borar na grande obra da civili-
zação da humanidade.

Tenho Dito

Piracicaba, 15 de
novembro de 1922

Ruy Tavares Monteiro”

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e
Arquivo, ligado ao Departamen-
to Administrativo, e o Departa-
mento de Comunicação Social da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda do
Legislativo. As matérias são pu-
blicadas às sextas-feiras.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cidade,
nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a Ser-
ra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.
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Lar dos Velhinhos completa
100 dias da nova gestão
Trabalhado em conformidade com o Estatuto do Idoso, nova gestão do
Lar dos Velhinhos tem planos estratégicos de curto, médio e longo prazo

A nova diretoria do Lar dos
Velhinhos de Piracicaba comple-
ta 100 dias de gestão e já está
implementando planos estratégi-
cos de curto, médio e longo pra-
zo, sendo que os primeiros re-
sultados já estão surgindo neste
breve período de tempo.

No campo operacional, há di-
versas ações finalizadas e em cur-
so, entre as quais pode-se citar a
melhoria na iluminação do espa-
ço interno, a recuperação da pra-
ça de esportes dos idosos e tam-
bém da cancha de bochas, a aqui-
sição de mesa de bilhar, a restau-
ração do coreto em frente ao pré-
dio da administração, a instala-
ção de guarda-corpo em volta do
lago para melhoria da seguran-
ça, a construção do espaço cultu-
ral ao ar livre, além de se dar iní-
cio à construção de quiosques
para familiares de idosos passa-
rem o final de semana juntos.

Na área administrativa fo-
ram realizados ajustes no quadro
de funcionários, resultando em
economia de salários e encargos
sociais, além da contratação de

novos profissionais na área da
saúde, visando atender melhor a
saúde da pessoa idosa. Foram
adotadas novas medidas de trans-
parência com a divulgação dos
resultados obtidos, em bases men-
sais. Em duas unidades residen-
ciais, foram substituídos 40 col-
chões obtidos através de doação,
foram distribuídas roupas de frio,
meias, toucas e cachecóis para to-
dos. Em conjunto com os mora-
dores, diversas ações em estão sen-
do tomadas para que a Institui-
ção possa implementar o Regi-
mento Interno, documento que era
esperado já há muito tempo.

No setor de recreação, os
idosos têm recebido cuidadosa
atenção, com a execução de di-
versas atividades para o seu en-
tretenimento, como a realização
da festa junina para os mora-
dores e passeios diversos.

Há que se ressaltar, ainda,
a gestão de áreas consideradas
estratégicas, com especial aten-
ção dada às parcerias com a Pre-
feitura do município, fundamen-
tais para o êxito nos cuidados e

A nova Diretoria do Lar dos Velhinhos de Piracicaba é composta por
Fabiano Ravelli, tesoureiro, Marcelo Oliveira, presidente; Carlos
Roberto Rodrigues, secretario; Marcio Odas, vice-presidente
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no conforto dos idosos abriga-
dos na Instituição, com foco: no
setor Assistencial, área que está
sob a gestão da Dra. Fernanda
Varandas (SMASDF); do setor
de Saúde, aos cuidados do Dr.
Sérgio Pacheco (Secretaria da
Saúde) e no Fundo Social de So-
lidariedade, sob a responsabili-

dade da Sra. Walkiria Callovi,
(Primeira Dama do Município.

O Lar dos Velhinhos tem
trabalhado em conformidade
com o Estatuto do Idoso, priori-
zando a pessoa idosa, visando
qualidade de vida, afinal o Lar
dos Velhinhos, é um lugar para
continuar a vida com qualidade.
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Deputado Ribamar Silva critica
criação de novos cargos no STF

Em uma votação que gerou
polêmica na Câmara dos Deputa-
dos, foi aprovado o Projeto de Lei
769/2024, que cria novos cargos
comissionados no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A medida, que
agora segue para sanção presiden-
cial, gerou forte descontentamen-
to em parte do parlamento, in-
cluindo o deputado Ribamar Sil-
va (PSD/SP), que expressou sua
indignação com a decisão.

O projeto prevê a criação de
diversas funções de confiança e
cargos em comissão no quadro de
pessoal do STF, o que, para mui-
tos parlamentares, representa
um aumento desnecessário de
gastos em um momento de desa-
fios econômicos para o país.

“É um absurdo que, enquanto
o povo brasileiro aperta o cinto e
enfrenta dificuldades, o Congres-
so Nacional aprove a criação de
mais e mais cargos no STF, engor-
dando a máquina pública com di-
nheiro que poderia ser usado em
saúde, educação ou segurança.
Isso é um tapa na cara do cidadão
que paga seus impostos com tanto
suor”, declarou o deputado Riba-
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Deputado federal Ribamar Silva,
do PSD do Estado de São Paulo

mar Silva, visivelmente indignado
com o resultado da votação.

O deputado defende que a pri-
oridade deveria ser a otimização
dos recursos existentes e a busca
por maior eficiência na administra-
ção pública, em vez da expansão de
despesas com novos cargos. (As-
sessoria de Imprensa do deputado
federal Ribamar Silva, PSD/SP)

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 004/2025 - PROCESSO N.º 2025/008412

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE
PESQUISA, DETECÇÃO E REPARO DE VAZAMENTOS NÃO VISÍVEIS - INCLUINDO SERVIÇOS
DE GEOFONAMENTO; TROCA, DESLIGAMENTO, SUPRESSÃO E RELIGAÇÃO DE RAMAIS
DE ÁGUA; REPARO DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO, COM REPOSIÇÃO DE PAVIMENTO, SEJA
NO LEITO CARROÇÁVEL OU PASSEIO PÚBLICO, DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO
MUNICÍPIO DE PIRACICABA - SP. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 30/07/2025 Horário: 08h30min;
ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 30/07/2025 Horário: 09h; INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE
PREÇOS: 30/07/2025 Horário: 09h. O edital completo poderá ser obtido pelos endereços eletrônicos:
www.semaepiracicaba.sp.gov.br, www.bnc.org.br e www.pncp.gov.br e informações pelos telefones
(19) 3403-9614/9623. Piracicaba/SP, 11 de julho de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE.

R$ 280,00
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HFC Saúde traz alerta
para a meningite
SUS amplia proteção com nova vacina de reforço e o pediatra
Marcelo Carvalho e Silva, destaca a importância da medida

O Sistema Único de Saúde
(SUS) passou a oferecer um novo
reforço da vacina meningocócica
ACWY, aplicado agora aos 12 me-
ses de idade, com o objetivo de
ampliar a proteção das crianças
contra a meningite. A nova dose
aumenta a imunidade contra os
principais tipos de meningococos —
A, C, W e Y — responsáveis por
quadros graves da doença. Para
receber o reforço, a criança deve
ter tomado as duas doses anterio-
res da vacina meningocócica C, aos
três e cinco meses de vida.

A meningite é uma infecção
que causa inflamação das mem-
branas que envolvem o cérebro e a
medula espinhal. Pode ser provo-
cada por vírus, bactérias ou fun-

gos, sendo a forma bacteriana (me-
ningocócica) uma das mais peri-
gosas, devido à rápida evolução e
ao risco de sequelas graves ou
morte. Os sintomas mais comuns
incluem febre alta, dor de cabeça
intensa, rigidez na nuca, vômitos
e sensibilidade à luz. Nos bebês,
sinais como choro persistente, ir-
ritabilidade e moleira tensa tam-
bém podem estar presentes.

Com a mudança no calen-
dário vacinal, o reforço que an-
tes protegia apenas contra o tipo
C agora amplia a cobertura para
os sorogrupos A, W e Y. 

O pediatra Marcelo Carvalho
da Silva, do HFC Saúde, destacou
a importância da medida. “Exis-
tem vários sorotipos de meningo-

coco. Até então, o mais comum e
prevalente era o C, mas, com a
vacinação mais efetiva contra ele,
temos observado o crescimento de
casos por outros sorotipos. Por
isso, o reforço vacinal com a
ACWY é tão importante”, explicou.

Ele reforçou ainda o alerta
para os pais: “A meningite pode evo-
luir de forma muito rápida. A vaci-
nação é a melhor forma de prevenir
casos graves e suas complicações. É
essencial manter a caderneta de
vacinação das crianças em dia”.

A vacina está disponível
gratuitamente nas unidades de
saúde de todo o país. A orienta-
ção é que os responsáveis pro-
curem o posto mais próximo
para atualização da caderneta.
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O médico Marcelo
Carvalho e Silva, destaca
a importância da medida

ENG. AGRÔNOMO SR. RENATO
SERRA FILHO faleceu anteon-
tem, na cidade de Paulínia /SP,
contava 86 anos, filho dos fina-
dos Sr. Renato Serra e da Sra.
Anesia Ferreira Serra, era viúvo
da Sra. Sonia Galvez Serra; dei-
xa os filhos:  Valeria Serra de
Freitas Guimarães, casada
com o Sr. José de Freitas Gui-
marães e  Antonio Marcos Gal-
vez Serra, casado com a Sra.
Silmara Regina de Oliveira Pe-
reira Serra. Deixa os netos: Be-
atriz Guimarães Contin, casada
com o Sr. Renato Contin, Leti-
cia de Oliveira Pereira Serra,
Henrique Serra de Freitas Gui-
marães, irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala”04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
da cidade de Piracicaba/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DIRCEU JOSE RIBEIRO fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filho dos fi-
nados Sr. Juvenal Jose Ribei-
ro e da Sra. Clementina Ribei-
ro, deixa o filho: Alexsandro de
Oliveira Ribeiro. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IONE DIAS BARBOSA fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 62 anos, filha dos
finados Sr. Pedro Dias Barbo-
sa e da Sra. Suzana de Olivei-
ra Barbosa; deixa os filhos:
Flavia Helena Barbosa de Sou-
za, casada com o Sr. Edinaldo
Benedito Pinheiro de Souza;
Fabiana Barbosa do Nasci-
mento, casada com o Sr. Celso
Ricardo Gomes Ferreira; Tatia-
ne Caroline Barbosa do Nas-
cimento; Fernando Barbosa do
Nascimento e Rafael Barbosa
do Nascimento, falecido. Dei-
xa netas, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. CARLOS ROGERO faleceu
ontem, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 84 anos, fi-
lho dos finados Sr. Osorio  Ro-
gero e da Sra. Ondina Ferreira
Rogero, era viúvo da Sra. Maria
Albertina Rocha Rogero; deixa
os filhos: Carlos Sergio Roge-
ro, casado com a Sra. Liliana
Maria de Almeida Rogero e Adil-
som Selso Rogero, casado
com a Sra. Monica Capozzi.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório Mu-
nicipal  de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO DEGAS-
PARE faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Raul Degaspare e
da Sra. Hilda Artuzzo Degaspa-
re, era casado com a Sra. Apa-
recida Clementina Paralupio.
Deixa irmã, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório Mu-

nicipal de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSELENE RODRIGUES
LAZarini faleceu ontem, nesta
cidade, contava 56 anos, filha
dos finados Sr. Eliseu Rodri-
gues e Lazara Severino Rodri-
gues, era casada com o Sr.
Djalma Lucio Lazarini. Deixa a
filha: Bruna Annystelly Lazarini,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ENGENHEIRO CIVIL SR. ADAL-
BERTO FERRARI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 74
anos, filho do Sr. Lazaro Ferra-
ri, falecido e da Sra. Aurora
Castilha Ferrari; deixa os filhos:
José Eduardo Ferrari e Maria
Fernanda Ferrari Avelino, casa-
da com o Sr. Roberto Avelino.
Deixa os netos: Arthur Ferrari
Avelino e Antonio Ferrari Aveli-
no, irmãs, cunhados, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ LUCIO GONÇALVES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filho dos fina-
dos Sr. Romoaldo Gonçalves e
da Sra. Maria Pereira Gonçal-
ves, era casado com a Sra.
Glaucia Aparecida Macedo; dei-
xa os filhos: Alessandra Gonçal-
ves Moda, casada com o Sr.
Luis Antonio Moda; Rodrigo
Gonçalves, casado com a Sra.
Marcia Regina de Lelis; Juce-
mara Gonçalves, casada com
o Sr. Fabio Batagello; Jucelai-
ne Gonçalves e Karoline Gon-
çalves Santos, casada com o
Sr. Leonardo da Silva Santos.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, às 13h00 no Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DE
FATIMA OLIVEIRa faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 67
anos, filha dos finados Sr. Sil-
verio Duarte e da Sra. Benedi-
ta Galdino Duarte, era casada
com o Sr. Francisco de Fatima
Oliveira; deixa os filhos: Doni-
sete Aparecido Oliveira, casa-
do com a Sra. Silvana Apareci-
da Carlos Oliveira; Antonio
Jose Oliveira, casado com a
Sra. Maria Aparecida Rodri-
gues Oliveira; Gisele Cristina
de Oliveira Benassi, casada
com o Sr. Luis Eduardo Be-
nassi  e Douglas Fernando de
Oliveira, casado com a Sra.
Mayara Beserra de Lima. Deixa
os netos: Maria Eduarda, Leda,
Ana Julia, Antonio Augusto, Lo-
rena, João Henrique, Maria Ce-
cilia e a bisneta: Iris Eduarda.
Deixa também irmãos, cunha-
dos , sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Safira”, para o Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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PROFº NILSON LUIZ GENTINA
faleceu dia 10/07/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 92 anos
de idade e era casado  com a
Profª  Wilka Pousa Gentina. Era
filho do Sr. Antonio Gentina e da
Sra. Zenaide Bertoncini Genti-
na, falecidos. Deixa familiares
e amigos. O velório ocorreu dia
11/07/2025 na Sala Diamante
no Memorial Metropolitano de
Piracicaba a partir das 07:30hs
até as 16:00hs, seguindo em
auto fúnebre para o Cemitério
da Saudade. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

ANTONIO RODRIGUES PEREIRA
JUNIOR faleceu dia 09/07/2025
na cidade de Piracicaba, aos37
anos de idade e era filho do Sr.
Antonio Rodrigues Pereira e da
Sra. Maria Sueli Genoveze Pe-
reira, falecidos. Deixa a filha:
Kauany Victoria da Silva Perei-
ra. Deixa irmãos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 11/07/2025 as
10:00hs no Cemitério Municipal
de Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO ORIANI faleceu
dia 11/07/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 88 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Helena Montanari Oriani. Era fi-
lho do Sr. Luiz Oriani e da Sra.
Philomena Ribeiro de Mello, fa-
lecidos. Deixa as filhas: Cristi-
na Aparecida Oriani Pereira ca-
sada com Joaõ Luiz Pereira Fi-
lho, Silvana de Fatima Oriani
Kuhn casada com Venceslau
Jorge Kuhn - falecido, Valeria
Oriani Bortolazo casada com
Fernando José Bortolazo. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 11/07/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velorio Municipal de Vila
Rezende – Sala 02, seguindo
para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ENEDICE MARIA CAMAR-
GO MENDES faleceu dia 11/07/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 77 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Lauro Arruda
Mendes. Era filha do Sr. José
Stipp de Camargo e da Sra.
Henriqueta Martins Camargo,
falecidos. Deixa os filhos: Pe-
dro Rogerio Camargo Mendes

casado com Maria Eugenia dos
Santos Mendes e Fabio Augus-
to Camargo Mendes. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
15:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velorio Parque da Ressur-
reição – Sala A, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. OSWALDO DOMINGOS
BONGAGNA faleceu dia 11/07/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 89 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Leli Amelia da
Silva Bongagna. Era filho do Sr.

Santo Bongagna e da Sra. Lau-
rinda Bongagna, falecidos. Dei-
xa os filhos: Oswaldo Domin-
gos Bongagna Junior casado
com Maria Cristina Pianelli
Bongagna, Adriana Bongagna
Ernesto casada com José Wil-
son Ernesto, Marcelo Bongagna
casado com Angelise Sallera
Bongagna. Deixa netos, bisne-
tas, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
10:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velorio Parque da Ressur-
reição – Sala B, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Piracicaba recebe 3ª edição do Koff
Com entrada gratuita, Koff exibirá 80 filmes, entre curtas e longas metragens, além de promover uma homenagem ao cineasta Lee Chang-dong

A 3ª edição do Festival de Ci-
nema Coreano (Koff - Korean Film
Festival), principal evento dedica-
do à cinematografia sul-coreana no
país, acontecerá em sete cidades
brasileiras: Piracicaba (SP) de 15 a
18 de agosto, Goiânia (GO) de 19 a
24, Fortaleza (CE) de 26 a 30 e em
Porto Alegre (RS) de 29 a 31 de agos-
to. Já no mês de setembro, o festi-
val acontece em Curitiba (PR) de 11
a 17 e em Belo Horizonte (MG) de
16 a 21, e fechando o circuito na
cidade de São Paulo, o festival será
realizado de 2 a 8 de outubro. A
programação é composta por uma
Mostra Não-Competitiva, uma
Mostra Competitiva, exibições iné-
ditas no Brasil, debates internacio-
nais, oficinas de cinema, homena-
gem ao cineasta Lee Chang-dong,
e a exibição comemorativa aos 50
Anos da KOFA - Korean Film Ar-
chive, trazendo sete filmes inéditos
restaurados dos anos 50 ao Brasil.

Com o objetivo de aproximar
Brasil e Coreia do Sul através do
universo audiovisual, o festival
apresenta produções do circuito
comercial e do cinema independen-
te, valorizando títulos reconheci-
dos pela crítica, aclamados pelo
público e premiados em festivais na
Coreia do Sul e no mundo.

Serão 60 dias inteiramente de-
dicados ao cinema sul-coreano, em
espaços especialmente preparados
para receber o público brasileiro.

O recorte curatorial propos-
to pelo Prof. Dr. Rubens Rewald
para 2025 trata do tema "Diver-
sidade e Modernidade", no cine-
ma sul coreano, enquanto os de-
bates propostos pelo co-curador
Prof. Dr. Josmar Reyes seguem
com os temas produção, distri-
buição, exibição, estudos e pesqui-
sa sobre cinema sul coreano.

Em Piracicaba, o Koff será re-
alizado de 15 a 18 de agosto, no
Teatro do Engenho Central. Além
das exibições, o festival apresenta
uma programação complementar
que inclui eventos de Abertura e
Encerramento, Debates Internaci-
onais em formato híbrido com ci-
neastas e produtores do Brasil e
da Coreia do Sul, Oficinas de Pro-
dução de Cinema em escolas pú-
blicas e uma Noite de Homena-
gens e Premiações, destacando os
grandes nomes desta edição.

HOMENAGEM - Um dos
momentos mais aguardados será
a homenagem ao renomado cine-
asta sul-coreano Lee Chang-dong,
que acontece na cidade de São Pau-
lo. Como parte da homenagem,
seus filmes serão exibidos ao públi-
co, celebrando sua contribuição
singular ao cinema mundial.

Lee Chang-dong é um dos
mais importantes cineastas da Co-
reia do Sul e uma figura central
no cinema asiático contemporâ-
neo. Nascido em 1954, iniciou sua
carreira como romancista e pro-
fessor de literatura, o que confere
sensibilidade poética e profundi-
dade emocional a seus filmes.

Sua filmografia, marcada por
temas sociais e personagens mar-
ginalizados, inclui títulos aclama-
dos como Peppermint Candy, Oa-
sis, Poetry e Em Chamas (Burning).
Além de diretor e roteirista premia-
do, Lee também foi Ministro da Cul-
tura da Coreia do Sul (2003-2004),
consolidando-se como um pensador
humanista e influente no cenário ci-
nematográfico internacional.

Filmes de Lee Chang-dong
que serão exibidos: "Peppermint
Candy" (1999), "Oasis" (2002),
"Poetry" (2010) e "Secret Sunshi-
ne" (2007) à confirmar.

CLÁSSICOS - A 3ª edição
do KOFF também celebra os 50
anos do Korean Film Archive
(KOFA), em tradução livre "Arqui-
vo de Filmes Coreanos", uma orga-
nização sem fins lucrativos e o úni-
co arquivo de produções com cober-
tura nacional da Coreia do Sul. Sua
principal função é coletar, preser-
var e organizar filmes e materiais
relacionados a filmes, além de pro-
mover o acesso a essas coleções.

As obras serão apresentadas
em resolução 4K, garantindo uma
experiência cinematográfica de
alta qualidade. Cada cidade que
recebe o festival contará com ao
menos um dos filmes restaurados,
oferecendo ao público a chance de
redescobrir marcos históricos da
cinematografia coreana.

Esta especial celebração é resul-

tado da importante parceria entre
KOFF (Korean Film Festival), KCCB
(Centro Cultural Coreano no Bra-
sil) e KOFA (Korean Film Archive).

Os filmes que serão exibidos
são "Nakdong River" (1952) - Di-
retor Jeon Chang-keun, "Piagol"
(1955) - Diretor Lee Kang-cheon,
"The Widow" (1955) - Diretor
Park Nam-ok, "The Wedding
Day" (1956) - Diretor Lee Byeong-
il, "Madame Freedom" (1956) -
Diretor Han Hyeong-mo, "The
Flower in Hell" (1958) - Diretor
Shin Sang-ok e "Money" (1958) -
Diretor Kim So-dong.

KOFF - O Festival de Cinema
Coreano (KOFF) foi criado em 2023
para celebrar os 60 anos da imi-
gração coreana no Brasil e desta-
car a qualidade do cinema sul-co-
reano, em sintonia com o crescente
interesse do público brasileiro por
produções coreanas. A 1ª edição foi
realizada em Piracicaba, em agosto
de 2023, no Teatro do Engenho Cen-
tral, e em São Paulo, no mês de ou-
tubro, no Espaço Itaú de Cinema.

Já a 2ª edição, em 2024, re-
petiu o sucesso nas mesmas da-
tas em Piracicaba e São Paulo.
Somando as duas edições, o fes-
tival exibiu mais de 100 filmes,
entre curtas e longas-metragens,
alcançou mais de 6 milhões de
visualizações nas redes sociais e
distribuiu 35 mil ingressos gra-
tuitos em sessões presenciais.

A realização da terceira edi-
ção tem apoio do PROAC - Pro-
grama de Ação Cultural do Go-
verno do Estado de São Paulo e da
Lei Federal de Incentivo à Cultura
do Ministério da Cultura, e marca
a consolidação do festival no ca-
lendário cultural nacional, levan-
do a força do cinema sul-coreano a
diferentes regiões do Brasil. O fes-
tival também integra o Calendário
Oficial de Eventos de Piracicaba, por
meio da Lei nº 10.010, de autoria
do vereador Pedro Kawai.

Confira os longa-metragens
que integram a Mostra Não-
Competitiva do KOFF 2025:

1. "HARBIN" (2024) - Du-
ração: 1h48min Gênero: Ação, Bi-
ografia, Policial, História, Suspen-
se. Direção: Woo Min-ho. Elenco
Principal Hyun Bin, Park Jeong-
min e Jo Woo-jin. Em 1909, o líder
da resistência coreana Ahn Jung-
geun enfrenta dúvidas sobre sua
lealdade após um ataque que re-
sultou na morte de muitos de seus
companheiros. Recusando-se a
executar prisioneiros japoneses,
Ahn decide assassinar It? Hirobu-
mi, ex-Primeiro-Ministro do Ja-
pão, para lutar pela independên-
cia da Coreia. Ele organiza uma
equipe para realizar o atentado
durante a viagem de trem de It?
até Harbin. Após enfrentar trai-
ções, emboscadas e a perda de ex-
plosivos, a equipe usa uma opera-
ção secreta para identificar um
informante. No momento decisi-
vo, Ahn consegue atirar em It? na
estação ferroviária, proclamando
a independência coreana antes de
ser capturado. O assassinato de-
sencadeia consequências profun-
das, e Ahn é enforcado em 1910.
Apesar da derrota, sua luta inspi-
ra novos combatentes pela liberda-
de, simbolizando a resistência co-
reana frente à ocupação japonesa.

2. "THE CHILDE" (2023)
- Duração: 1h58min País de ori-
gem: Coreia do Sul Gêneros: Ação,
Drama, Suspense. Elenco Princi-
pal Kim Seon-ho, Kang Tae-ju,
Kim Kang-woo e Go Ara. Em The
Childe, um jovem de origem core-
ano-filipino sonha em se tornar bo-
xeador profissional. Lutando para
arrecadar dinheiro para a cirur-
gia urgente de sua mãe, ele parte
das Filipinas rumo à Coreia em
busca do pai rico que nunca co-
nheceu. No entanto, sua jornada
toma um rumo inesperado: cer-
cado por criminosos, ele se vê per-
seguido sem descanso e acaba con-
frontando uma verdade surpre-
endente sobre seu passado.

3. "CRYPTO MAN" (2025)
- Duração: 1h41min Gênero: Poli-
cial, Drama. Direção: Harry
Hyun. Elenco Principal Song Jae-
rim, An Woo-yeon, Min Sung-
wook, So Hee-jung e Cha Jung-
won. Sob intensa pressão mater-
na, Do-hyun falsifica documentos
para estudar em um distrito esco-
lar de elite em Seul, dando início a
uma trajetória marcada por ma-

nipulação e ambição. Na universi-
dade, une forças com Ji-woo em
um esquema para fraudar subsí-
dios públicos. O plano evolui até a
criação da "MOMMY coin", crip-
tomoeda que os leva à fama - mas
também à mira de reguladores.
Inspirado em fatos reais, o filme
aborda de forma crítica os limites
éticos do sucesso e questiona se o
verdadeiro problema está no siste-
ma ou em quem o domina.

4. "STREAMING" (2025)
- Duração: 1h41min Gênero: Poli-
cial, Drama. Direção: Harry Hyun.
Elenco Principal KANG Ha-neul,
HA Seo-yoon, Ha Gyeong, HAN
Jae-young. Em um futuro onde
apenas o streamer mais popular
recebe todos os lucros na platafor-
ma fictícia WAG, Woo Sang é o
número um no segmento policial,
famoso por investigar casos arqui-
vados. No entanto, uma controvér-
sia o derruba e ele perde tudo. Para
recuperar sua posição, ele decide
transmitir ao vivo a investigação dos
assassinatos em série da Hemline.
Conforme se aproxima da verdade,
Woo Sang descobre que o próprio
assassino está assistindo à live,
transformando a busca por justiça
em um jogo mortal em tempo real.

5. "LOST" (2025) - Dura-
ção: 1h44min Gênero: Mistério,
Drama. Direção: Kang Dong-in.
Elenco Principal LEE Soo-hyuk, HA
Yun-kyung e KWON DA HAM. Em
meio à espera por um transplante
de pulmão, o atirador Yoon Tae-
hwa descobre que seu pai, doador
do órgão, se envolveu em um gra-
ve acidente de trânsito. Buscando
redenção, Tae-hwa se aproxima de
Kwon Mi-ji, filha da vítima, mas a
encontra cometendo um roubo. Ao
poupar Mi-ji, ele inicia uma relação
inesperada que ganha novos con-
tornos quando ela propõe um acor-
do: ajudá-la a encontrar sua mãe
desaparecida. O que começa como
um ato de culpa evolui para uma
jornada emocional em busca de res-
postas e reconciliação. Um drama
denso sobre redenção, segredos
familiares e os limites do perdão.

6."THE BEETLE PRO-
JECT" (2025) - Duração:
1h40min. Gêneros: Drama. Dire-
ção: Jin Kwang-kyo. Elenco Prin-
cipal Sung Dong-il, Kim Bo-min,
Jung Hye-sun. Após fortes enchen-
tes na Coreia do Norte, um besou-
ro de estimação é levado pelas
águas até a Coreia do Sul, onde é
encontrado por duas crianças. Ao
perceberem que ele fazia parte de
um projeto escolar de uma crian-
ça norte-coreana, elas decidem
cuidar do inseto em sua homena-
gem. The Beetle Project é um filme
sensível e tocante que acompanha
crianças de ambos os lados da
fronteira lidando com desafios
comuns como bullying, ausência
dos pais e rivalidade entre irmãos.
Uma história de empatia que ul-
trapassa barreiras políticas e emo-
ciona com sua delicadeza.

7. "BOY IN THE POOL"
(2024) - Duração: 1h28min Gê-
neros: Drama. Direção: Ryu Yeon-
su. Elenco Principal LEE Ye-won,
YANG Hee-won e KIM Yool-ho.
Seok-young, uma jovem apaixona-
da por natação, conhece Woo-ju,
um garoto misterioso com pés pal-
mados, após se mudar para o inte-
rior. Eles criam um vínculo especi-
al, mas se separam quando Woo-
ju parte em busca do sonho de se
tornar um nadador profissional.
Enquanto ele brilha nas piscinas,
Seok-young enfrenta sentimentos
de insegurança e inferioridade, que
a levam a romper o relacionamen-
to. Marcada por esse amor inter-
rompido, resta a dúvida: o destino
ainda os unirá novamente?

8. "FRANKENSTEIN FA-
THER" (2024) - Duração:
1h28min Gêneros: Drama. Dire-
ção: Ryu Yeon-su. Elenco Princi-
pal KANG Gil-woo e YANG Heung-
joo. Frankenstein Father é um dos
filmes indies coreanos mais origi-
nais dos últimos anos, abordando
temas como paternidade, ética ci-
entífica e autoengano. A trama gira
em torno de Chi-sung, um médico
rígido e controlador, cuja vida vira
de cabeça para baixo quando
Young-jae, um adolescente rebel-
de, aparece alegando ser fruto de
uma doação ilegal de esperma feita
por ele 17 anos antes. Exigindo uma
indenização pelos "defeitos genéti-
cos" herdados, Young-jae ameaça

expor o médico. O que se desenrola
é um confronto tenso e irônico so-
bre responsabilidade genética e
emocional, enquanto Chi-sung co-
meça a reconhecer traços de si mes-
mo no garoto. O filme é um drama
provocador e satírico sobre os laços
de sangue, a culpa e a identidade.

9. "BECAUSE I HATE KO-
REA" (2023) - Duração: 1h46min
Gêneros: Drama. Direção: Jang
Kun-jae. Elenco principal Ko A-
sung - Joo Kye-na, Kim Woo-kyum
- Song Ji-myoung, Joo Jong-hyuk
- Park Jae-in, Park Seung-hyun -
Park Kyung-yoon. Estrelado por Go
Ah-sung e Joo Jong-hyuk, o filme
é baseado no romance homônimo
de Chang Kang-myoung e acom-
panha a jornada de uma mulher
prestes a completar 30 anos que,
cansada da rotina e das expectati-
vas alheias, decide abandonar o
emprego, a família e o namorado.
Em busca de um novo sentido para
a vida, ela parte sozinha para a
Nova Zelândia, determinada a en-
contrar a própria felicidade.

10. "CITIZEN OF A KIND"
(2024) - Duração: 1h54min Gê-
nero: Ação, Comédia. Direção:
Park Yong-ju. Elenco principal Ra
Mi-ran, Gong Myoung, Yeom Hye-
ran e Park Byeong-eun. Inspirado
em uma história real, o filme sul-
coreano acompanha uma mãe sol-
teira (Ra Mi Ran) que perde todas
as economias em um golpe de
phishing por voz. Insatisfeita com
a falta de ação da polícia, ela deci-
de agir por conta própria e, com a
ajuda de duas amigas e de um mem-
bro de gangue (Gong Myoung), par-
te em uma arriscada missão para
desmascarar os golpistas. Dirigido
por Park Young Ju, o longa mis-
tura ação, drama e humor, mos-
trando a força de uma mulher
comum diante da injustiça.

11. "THE KILLERS" (2024)
- Duração: 1h59min Gêneros:
Ação, Thriller, Crime. Direção: Lee
Myung-se, Roh Deok, Jang Hang-
jun, Kim Jong-kwan. Elenco Prin-
cipal Shim Eun-kyung, Yeon Woo-
jin, Yang Ik-june e Jeon Seong-woo.
Quatro grandes diretores coreanos
exploram o terror em suas múlti-
plas formas nesta antologia visu-
almente marcante. De um conto de
vampiros a um mistério de assassi-
nato, passando por um neo-noir
sombrio e uma narrativa experi-
mental, The Killers propõe um ou-
sado exercício de estilo e linguagem.
Com referências a Ernest Hemin-
gway e Edward Hopper, o filme com-
bina gênero, atmosfera e forma em
uma coletânea provocadora sobre
os limites do medo e da morte.

12. "SISTER YUJEONG"
(2024) - Duração: 1h40min. Gê-
neros: Drama, Família. Direção:
Chung Hae-il. Elenco principal Park
Ye-Young, Lee Ha-eun e Kim Yi-
kyeong. Após a prisão de sua irmã
mais nova, Kijeong, por um caso
de abandono infantil, Yoojeong -
enfermeira e única família restan-
te - faz tudo o que pode para aju-
dá-la. Enfrentando o silêncio de
Kijeong durante as investigações,
ela busca respostas junto à me-
lhor amiga da irmã e encontra ca-
minhos inesperados. Mesmo di-
ante de fracassos sucessivos, Yoo-
jeong descobre uma brecha legal
que pode reverter a situação. Um
drama intenso sobre laços fami-
liares, sacrifício e a força do amor
fraternal. Até onde você iria para
salvar alguém que ama?

13. "SUMMER'S CAME-
RA" (2025) - Duração: 1h23min
Gêneros: Drama. Direção: Divine
Sung. Elenco Principal Kim Si-a,
Kwak Min-kyu, Yu Ga-eun e Lee
eun-soul. Após a morte do pai,
Summer abandona a fotografia -
até se apaixonar por Yeonwoo, as-
tro do time de futebol da escola.
Usando a antiga câmera do pai
para capturar esse novo sentimen-
to, ela acaba revelando fotos anti-
gas dele ao lado de Maru, um ca-
beleireiro por quem foi apaixonado
na juventude. Em meio a lembran-
ças inesperadas e descobertas emo-
cionais, Summer precisa lidar com
o luto, o amor e a complexidade de
um verão que muda tudo.

14. "DREAM PALACE"
(2022) - Duração: 1h52min Gê-
nero: Drama. Direção: Sungmo-
on Ka. Elenco principal Kim Sun-
young, Lee Yoon-ji, Kim Yong-
Joon e Lee Dae-yeon. Dream Pa-
lace narra a história de Hye-jung,

Divulgação

Frankenstein Father é um dos filmes indies
coreanos mais originais dos últimos anos

que tenta recomeçar a vida com o
filho após perder o marido em um
incêndio. Ao se mudar para um
novo conjunto habitacional, ela
enfrenta problemas estruturais
nos apartamentos e a indiferen-
ça dos responsáveis. Isolada e re-
jeitada por todos os lados, Hye-
jung luta para seguir em frente
em meio à dor, culpa e injustiça.
O filme é um drama sensível so-
bre sobrevivência e resiliência.

15. "SECRET: UNTOLD
MELODY" (2023) - Duração:
1h43min Gêneros: Ação, Drama,
Suspense. Direção: Seo You-min.
Elenco Principal Doh Kyung-soo,
Won Jin-ah, Shin Ye-eun, Bae
Sung-woo e Ahn Seung-gyun. Após
uma lesão interromper sua carrei-
ra como pianista, Yoo-joon se trans-
fere para uma nova escola e, ao se-
guir uma melodia misteriosa, co-
nhece a enigmática Jeong-ah. Uma
conexão intensa nasce entre eles, mas
Jeong-ah permanece distante - até
desaparecer repentinamente. Deter-
minado a reencontrá-la, Yoo-joon
mergulha em uma busca que revela
um segredo capaz de desafiar o tem-
po. Um drama sensível e poético so-
bre música, amor e a busca por algo
que parece inalcançável.

16. "YOU ARE THE AP-
PLE OF MY EYE" (2024) -
Duração: 1h41min Gênero: Comé-
dia, Drama, Romance. Direção:
Cho Young-Myoung. Elenco Prin-
cipal Jung Jin-Young, Kim Da-
hyun, Demian,Lee Min-goo e Kim
Yo-han. Jinwoo e seus amigos vi-
vem as alegrias e confusões da ado-
lescência, todos encantados por
Seon-ah, uma colega admirada por
sua inteligência e aura misteriosa.
Quando Jinwoo e Seon-ah se apro-
ximam, nasce entre eles um roman-
ce delicado que atravessa os altos e
baixos do ensino médio. Entre des-
cobertas, sentimentos intensos e
despedidas, o filme retrata o primei-
ro amor com leveza e nostalgia,
mostrando que nem todo amor pre-
cisa durar para ser inesquecível.

17. "ESCAPE" (2024) - Du-
ração: 1h34min Gênero: Ação,
Drama, Suspense. Direção: Lee
Jong-pil. Elenco Principal Lee Je-
hoon, Koo Kyo-hwan, Hong Xa-bin
e Seo Hyun-woo. Lim Gyu-nam, um
sargento norte-coreano, decide de-
sertar após perder a fé no regime.
Durante a fuga, enfrenta perigos
extremos e testemunha a morte
do companheiro Dong-hyuk, mas
consegue atravessar a fronteira e
iniciar uma nova vida na Coreia
do Sul. Um ano depois, ao encon-
trar a família do amigo falecido,
Gyu-nam é confrontado por me-
mórias que nunca o abandona-
ram. Em busca de redenção e per-
tencimento, ele tenta reconstruir
o futuro - enquanto carrega os
fantasmas do passado.

18. "ABOUT FAMILY"
(2024) - Duração: 1h46min Gê-
nero: Comédia. Direção: Woo-seok

Yang. Elenco Principal Kim Yun-
seok, Lee Seung-gi, Kim Sung-
ryung e Kang Hanna. Moo-ok é o
orgulhoso dono do Pyeongmanok,
um restaurante lendário conheci-
do por suas filas desde os tempos
pré-redes sociais. No entanto, ele
vive uma crescente angústia: seu
único filho, Moon-seok, abando-
nou o restaurante e a vida familiar
para seguir o caminho monástico.
Um dia, tudo muda quando um
grupo de jovens aparece afirman-
do ser filhos de Moon-seok. Sur-
preendido, Moo-ok se vê cercado
por herdeiros inesperados e expe-
rimenta uma alegria que nunca
conhecera. Enquanto isso, Moon-
seok revisita memórias do passa-
do, antes de se tornar monge, e se
depara com uma revelação surpre-
endente que pode mudar tudo.

19. "LOVE IN THE BIG
CITY" (2025) - Duração: 1h58min
Gêneros: Comédia, Drama, Roman-
ce Direção: Lee Eon-hee. Elenco
Principal Kim Go-eun e Steve San-
ghyun Noh. "Regras do Amor na
Cidade Grande" é um filme sul-co-
reano dirigido por Lee Eon Hee e
baseado no livro de Park Sang
Young, com estreia no Festival de
Toronto 2024. A trama acompanha
Jae Hee (Kim Go-eun), uma mu-
lher ousada e de língua afiada, e
Heung Soo (Steve Sanghyun Noh),
um jovem gay que vive esconden-
do sua identidade. Após descobrir
seu segredo por acaso, Jae Hee opta
por ajudá-lo em vez de expô-lo,
dando início a uma improvável
amizade. Juntos, eles enfrentam os
desafios de viver e amar em uma
sociedade marcada por preconcei-
tos, em uma história sensível sobre
afeto, aceitação e liberdade.

20. "NOISE" (2025) - Du-
ração: 1h35min País de origem:
Coreia do Sul Gêneros: Thriller,
Horror. Direção: KIM Soo-jin.
Elenco Principal LEE Sun-bin,
KIM Min-suk, HAN Su-a e RYU
Gyeong-su. Ju-young, uma mu-
lher com deficiência auditiva, re-
cebe a notícia do desaparecimento
repentino de sua irmã mais nova,
Ju-hee. Ao visitar o prédio onde
ela vivia, encontra moradores per-
turbados, que reagem com medo
e imploram por silêncio. À noite, o
local mergulha em um silêncio
anormal, interrompido apenas por
sons estranhos que parecem per-
segui-la. Isolada e confrontada por
uma presença sombria, Ju-young
descobre que o desaparecimento
da irmã pode estar ligado a algo
muito mais profundo - e maligno
- do que imaginava. Um suspense
atmosférico sobre o medo que ha-
bita no silêncio e o poder devas-
tador do que não se ouve.

SERVIÇO
3° Edição do KOFF (Korean
Film Festival) em Piracicaba
(SP): 15 a 18 de agosto. Local:
Teatro do Engenho Central
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Festa do Divino
Leda Coletti

Festa tão tradicional
lembra aquelas de arraial.
Vem peregrino de longe
como verdadeiro monge

entoando lindo hino
invocando o Divino.

Devotos ficam deitados
em lençóis claros dobrados

na avenida, em oração,
seguida de louvação.

O Divino vai passando,
pomba branca esvoaçando

por entre flores e fitas
vermelhas, brancas, bonitas.

O Pouso tem ritual
de toque espiritual

com a Mãe Aparecida
a todos dando acolhida.
A dona da casa apronta

um jantar de grande monta:
sopa de mandioca quente
picante quentão ardente
arroz, carne de panela.

Com o mastro na janela
há na mesa, uma vela.

Todos comovidos pedem
graças mil e agradecem

as que foram concedidas
no decorrer de suas vidas.
Do Largo dos Pescadores

devotos com seus andores
em devota procissão

acompanham o povão.
Quando as bandeiras se encontram

os barcos no rio se cruzam,
foguetes, rojões estouram.

Todos, alegres sorrindo,
veem bexigas subindo
nos céus piracicabanos

na entrada dos dois mil anos.
Depois da missa campal,

onde se recebe o sal
a fé ilumina os passos

deixa na Terra, bons lastros

O adeus a Francisco Cuoco
Olivaldo Júnior

O menino lá do Brás
Que era filho de feirante
Foi-se embora agora há pouco
Mas nunca foi figurante
Pois foi Francisco Cuoco
Eis "O Astro" tão fulgurante!
Da estreia no TBC
Até chegar à Tupi
Foi um pulo, e a "Redenção"
Logo o fez sobressair
Seja na "Selva de Pedra"
Seja em qualquer coração.
"O Semideus" foi taxista
Foi mocinho e foi vilão
No "Pecado Capital"
Com o "dinheiro na mão"
Sem o "Sétimo Sentido"
Que, "Eu Prometo", faz clarão.
Foi "O Outro", dois em um
Severo, contra o Sassá
Que a "Lua Cheia de Amor"
Sempre há de nos revelar
Que o "Deus nos Acuda" é breve
"Da Cor do Pecado", o lar.
Foi Zé Higino em América
Vicentino e Omar Pasquim
Entre "Cobras e Lagartos"
Que a "Passione" não tem fim
Sempre que "A Vida da Gente"
Faz dos palcos seu jardim.
Foi paixão da minha mãe
O Francisco que é galã
E, ao "Sol Nascente", sonhava
Com o "Segundo Sol", manhã
Em que o "Tributo" seria
De um ator, a lua irmã!

Férias na Floresta de Léia
Cassol e Vitor Siegle con-
ta a história da minhoca
Miroca.
Miroca morava em um lin-
do jardim com as suas
sobrinhas espuletas, e can-
sada de tantas gritarias e
estripulias, resolveu tirar
férias e ir visitar sua pri-
ma, que morava na Flores-
ta Amazônica!
Acessou a internet...e minhocando começou seu trajeto, será que
ela vai conseguir encontra-la? Embarque nessa jornada com a
minhoca Miroca e divirta-se. Recomendamos!
Faixa etária: 06 a 08 anos
Encontramos essa história narrada em:
https://youtu.be/_89Df23y53Y?feature=shared

QUERIDOS SANTOS
  Elda Nympha Cobra Silveira

Santo Antônio,
Quero muito um namorado,

Não como aquele que São Pedro mandô,
Ele é o Pedro Malasarte, demais de amalucado,

Namorador pra Dedéu, e ele  já me chutô.
São João não me ajude não!

O mandado foi sem educação,
Cada veiz que peço um beijo
Dá um sarto e diz que não!

"O riso é uma expressão vulgar com que exprimimos a
alegria e o bom humor, mas o sorriso é diferente, é a
exalação da alma"

José de Alencar
José de Alencar é considerado um dos maiores expo-
entes do romantismo no Brasil.
Atuou como jornalista, crítico, advogado, dramaturgo
e político. Além disso, foi Patrono da cadeira nº 23 da
Academia Brasileira de Letras (ABL).
Na primeira geração romântica, com teor nacionalista
e indian is ta ,  A lencar
exaltou diversos aspec-
tos nacionais e a f igura
do índio como herói
brasileiro.
Suas principais obras
ind ian is tas  foram:  O
Guarani (1857), Iracema
(1865)  e  Ub i ra ja ra
(1874).
José  de  A lencar  fo i
grande amigo de Ma-
chado de Assis (1839-
1908), f igura que o no-
meou patrono da ca-
deira nº 23 da Acade-
mia Brasileira de Letras.
Em homenagem a José
de Alencar, na cidade
de Fortaleza encontra-
se o "Teatro José de
Alencar" ,  inaugurado
em 1910. Além disso, na
cidade do Rio de janei-
ro, foi erguida uma es-
tátua do escritor.

Nestes 15 anos, centenas de escritores e amigos tira-
ram fotos na moldura do Projeto Livro com Pezinhos.
Vamos colocar algumas dessas fotos toda semana

Livro com Pezinhos - 15 anos

Gratidão
Natalia Matarazzo Regno

Não consigo dizer o quanto lhe admiro...
As palavras são difíceis de sair, para descrevê-lo como pessoa...
Sua forma de olhar, pensar, agir, sorrir e dizer verdades do seu
coração, no qual ninguém jamais ousou em dizer, você o fez...
Com delicadeza, carinho e zelo...
Você é autêntico, único, por isso tão especial...
Ouvi sua voz, receber seu abraço apertado e sua gratidão, por estar
ali, lhe prestigiando, é inesquecível...
A gratidão vem de mim, vê-lo é como calmaria dos meus pensa-
mentos, como não existisse ansiedade dentro de mim, a sina aos
meus sentimentos bons, e o conforto que suas palavras me dão...
Risos em sua alegria, seu humor diferente, desconecta-me a nega-
tividade, e me torna totalmente presente ao meu presente, e es-
queço minhas preocupações futuras...
E volto a dizer... É tão difícil descrevê-lo...

Dorme, Francisco, que a vida
Quer no espaço as novas cenas
Que Janete e Dias Gomes
Escrevem com suas penas
Um homem de muitos nomes
Ou Francisco Cuoco "apenas"

Tesouro Oponente
Elisabete Bortolin

Mostro de meu amor a luz
A quem as trevas seduz
Levo o tesouro oponente
A toda ação prepotente.
Na alma do indivíduo desperto
Existe a expectativa criada
Da vitória chegar ao seu quadrante
Ao ter no ser o amor dominante.
As ações de luz mostram o efeito
Da atitude ora manifestada
Indica um raio de amor e poder
Em cada ação necessitada.

Valdiza Capranico entre Carmen e Ivana

O jornalista e escritor Edson Rontani Junior autografou,
dia 8, seu livro "Cartas a Piracicaba" nas dependências
do Museu Prudente de Moraes



Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família. A
rotina corrida da família precisa
de receitas que fiquem prontas
com pouco tempo de preparo, mas
sem perder o sabor, então segue
mais uma deliciosa receita, apro-
veitando essa época tão gostosa
das "festas julinas".

*BATIDA DE PAÇOCA *
Ingredientes:

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

BATALHÃO ESPORTIVO
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
E as equipes brasileiras, ape-

sar de algumas partidas muito
boas praticadas lá nos EUA, aca-
baram ficando pelo caminho. O
Fluminense, último sobrevivente
dos brasucas, perdeu na semifinal
para o Chelsea pelo placar de 2x0
e com isso não teremos nenhuma
equipe sul-americana na final!

Surpresa foi o "massacre" do
PSG, onde joga o piracicabano Be-
raldo, em cima do "melhor time
do mundo", segundo alguns co-
mentaristas, pelo placar de 4x0 na
outra semifinal, olha que o placar
ainda foi baixo pelas quantidades
de chances perdidas pela equipe da
"Cidade Luz". Com a final do mun-

dial já definida e as brincadeiras
com o antigo Palestra Itália re-
novadas, voltamos nossos olhos
para a continuidade de nossos
campeonatos, o brasileiro e
para nós piracicabanos o mais
importante, a copa paulista onde
o Nhô Quim está inserido!

Após um empate em casa
com o Primavera de Indaiatu-
ba em casa, o alvinegro vai a
Jundiaí em busca de mais três pon-
tos e manter a liderança. O XV e o
Galo do Japi, tem uma longa his-
tória de rivalidade, que começou
lá no distante ano de 1920, quan-
do o time jundiaiense nos tirou o
título do interior lá no antigo es-
tádio do Corinthians em São
Paulo, na Ponte Grande.

Foi uma derrota amarga,
um 5x1 que além da perda do
título afastou definitivamente
um goleiro histórico do clube, que
julgado por suas falhas no jogo,
fez com que Carrara, o guarda-
valas quinzista, nunca mais ves-
tisse a camisa alvinegra!

Porém, uma derrota mais
dolorida aconteceria em 12 de
março de 1922, em jogo também
pelo campeonato do interior, o
Paulista daria ao XV o seu mai-

Antônio Rodrigues" Bisteka"

Antônio Rodrigues (Bisteka)
é Técnico Mecânico aposen-

tado, plantão esportivo,
técnico externo da TV

Metropolitana e apaixonado
pelo Nhô Quim

A HORA É AGORA, TOCEDOR QUINZISTA!

O frio do inverno ainda
sopra pelos cantos do Barão
da Serra Negra, mas no pei-

to do torcedor do XV de Piraci-
caba, o que arde é a chama de
um sonho antigo: ver o Nhô
Quim levantar a taça da Copa
Paulista e voltar ao cenário
nacional. Mais do que nunca,
esse sonho precisa do combus-
tível mais poderoso que existe
no futebol: a presença e a pai-
xão da torcida.

O XV está vivo na competi-
ção. Em campo, vemos uma
equipe que evolui a cada roda-
da, que joga com seriedade, en-
trega e, acima de tudo, respeito
à camisa. O trabalho da comis-
são técnica é visível. Os joga-
dores sabem o que representa

vestir esse manto alvinegro que
já escreveu tantas páginas glo-
riosas no futebol paulista. Mas
um time sem sua torcida é um
corpo sem alma. E se tem algo
que nunca faltou ao XV de Pi-
racicaba é uma torcida apaixo-
nada, fiel, que canta, empurra
e acredita até o último minuto.
Que transforma o Barão num
caldeirão e faz ecoar, jogo após
jogo, a força de um clube que
nasceu grande e segue gigante
no coração do interior.

A Copa Paulista é o ca-
minho. O atalho. A chance
real de voltar à Série D do
Brasileiro ou garantir uma

vaga na Copa do Brasil. Não é
um torneio qualquer - é o tram-
polim para que o XV volte a ter
calendário cheio, visibilidade
e novos horizontes.

Por isso, torcedor, o reca-
do é claro: vá ao estádio, vista
sua camisa, erga sua bandeira
e grite alto por esse time. Mos-
tre que em Piracicaba, o fute-
bol pulsa, vive e resiste. Mostre
que somos parte dessa história
e que juntos, time e torcida,
somos imbatíveis.

O momento é agora. O XV
precisa de você. E você, torce-
dor, sabe que precisa do XV
para continuar sonhando.

- 06 paçocas esfareladas
- 01 xícara (chá) de leite de

coco
-  ½ xícara (chá) de leite
- ½ xícara (chá) de leite con-

densado
- ¼ xícara (chá) de cachaça
- Gelo a gosto
Modo de Preparo:
Em um liquidificador, adicio-

ne as paçocas esfareladas, o leite
de coco, o leite, o leite condensado
e a cachaça.

Bata por cerca de 1 minuto até
obter uma mistura cremosa e ho-
mogênea. Acrescente gelo a gos-
to e bata  novamente até tritu-
rar levemente.

Sirva imediatamente em
copos pequenos,  decorados
com paçoca  es fare lada  na
borda, se desejar. Está pron-
ta  então  mais  uma del ic io-
s a  r e c e i t i n h a ,  s e m a n a  q u e
v e m  v o l t a m o s  c o m  m u i t o
mais  receitas  práticas e  rá-
p i d a s  p a r a  v o c ê s .

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Fala, pessoal, após a reforma,
ou melhor, a troca do gramado,
está um tapete perto do que está-
vamos acostumados há anos. Após
o incidente envolvendo o MC trou-

E OS SHOWS, CHEGA?
Daniel Campo

xe benefícios que nenhum dirigente
fez desde a última reforma.

Não é minha opinião, é ape-
nas uma curiosidade que gostaria
de comentar ao leitor piracicaba-
no e torcedor, e a partir de agora
será que vão ocorrer novos shows
após esse episódio? Tal pergunta
gostaria de saber do presidente em
alguma oportunidade de um papo,
desde que assumiu o XV nós da
TV Metropolitana só tivemos a
oportunidade de conversar apenas
uma vez depois disso não compa-
receu aos convite feito pela dire-

or revés até hoje em sua histó-
ria, 11x 0 lá no campo do Ypi-
ranga em São Paulo.

Após esses jogos muitos
hoje ainda se lembram das ba-
talhas entre o XV e Paulista nos
anos 60, hoje, após longo tem-
po sem confrontos, são nove
anos sem se enfrentar, essa ri-
validade arrefeceu um pouco.

Saindo um pouco da dispu-
ta da copa paulista, essa sema-
na tivemos o feriado de 9 de ju-
lho, referente a revolução de 32.
Muitos nem se lembram do fato
ou o porquê do feriado, mas foi
um momento importante da
nossa história e que rendeu tam-
bém um caso interessante dos es-
portistas daqueles tempos!

Muitos atletas foram de-
fender o estado de São Paulo
contra a ditadura Vargas e exi-
gindo uma nova constituição, com
isso se criou o batalhão esportivo,
jogadores de renome como o
grande Arthur Friedenreich
tornaram-se combatentes e mos-
traram sua bravura. O próprio
El Tigre acabou sendo promo-
vido a 2° tenente do 1° bata-
lhão esportivo pela valentia e
brilhante atuação nos combates.

Em Piracicaba também, vá-
rios jogadores do XV e outros
clubes da cidade foram à luta,
como Chico Godói, Antônio
Leme, Geraldo Toledo, Vene-
rando Ribeiro do Valle, Petrô-
nio Beluca entre outros.

No dia 17 de setembro de 1932
a diretoria do XV se reuniu e
decidiu entregar ao MMDC todo
o seu acervo de taças, bronzes,
estatuetas, etc., para a campanha
ouro para São Paulo, cuja finali-
dade era prover as tropas paulis-
tas na luta constitucionalista.

Por isso, muitos troféus im-
portantes da história quinzista se
perderam, mas uma coisa muito
me intriga. Dizem que houve um
incêndio na sede do alvinegro lá
nos anos 60, por aí, ok, muito se
perdeu também, porém e depois?

Onde estão, que fim levou, por
exemplo, a taça de campeão da A2
de 1967, do torneio Brasil-Central
de 1969, do José Ermírio de 1975,
assim como vários outros, do bas-
quete, por exemplo? Alguém sabe
essa resposta? Foram perdidos no
tal incêndio, foram levados como
prêmios pessoais por ex-dirigen-
tes? Onde se encontra essa parte
importante da história quinzista?

ção, mas quando for em outro meio
de comunicação como ele já foi
diversas vezes vou estar atento
e enviar essa pergunta. Fato é
que, independentemente do que
for fazer, tem que se cuidar
mais do patrimônio, pois não é
porque o gramado é novo que
não estraga, e estraga, sim, se não
tiver cuidado. zelar por ele com
certeza em tão pouco tempo vira
um pasto novamente.

E dentro do campo o XV vai
indo bem dentro do possível na
copa paulista, estamos sem perder

nessas 3 rodadas passadas e uma
incógnita grande no gol, pois o
goleiro experimente que era para
passar segurança já cometeu duas
falhas GRAVES, e agora começa
os boatos de que foi contrata-
do machucado, sem ritmo, etc.
Na minha opinião se for para
ser assim que deixe então o
menino Pedro Gaiotto da base
que fez uma boa estreia pegar
minutagem pelo menos no co-
meço da copa, mas enfim a gen-
te só comenta né não ganhamos
para resolver problemas.

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de
Piracicaba | Rádio Educadora

Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba
103,1 FM | Piracicaba Agora

MUNDIAL DE CLUBES DA FIFA
Douglas Pimenta

Bom dia! Caríssimos leito-
res e frequentadores deste espa-
ço. Desejo a todos que continu-
em com o exercício da leitura.
Faz muito bem a nossa mente.
E, principalmente atualizando
opiniões destes colunistas. Che-
gamos a grande final do Mun-
dial de Clubes da FIFA. Neste
domingo, a partir das 16:00 hs
(horário de Brasília), assistire-
mos qual o clube será o grande
campeão deste magnífico tor-
neio. Sim, magnífico! Pois, tive-
mos a oportunidade de assistir
o futebol praticado em todos os
cantos do planeta. A FIFA teve
a brilhante ideia de confrontar
o futebol praticado em vários
continentes com diferentes ca-
racterísticas. Foi a primeira vez
na história que vimos os clubes
do mundo, jogando um torneio
e podendo medir as reais capa-
cidades dos participantes. Na
minha humilde opinião, pode-
mos constatar que o poder fi-
nanceiro tem uma grande van-

tagem. Falando do lado técnico/
tático/financeiro, uma curiosi-
dade. A equipe do PSG, último
campeão da Champions League,
recentemente, havia em seu gru-
po de atletas, três das estrelas
maiores do futebol mundial,
Messi, Soares e Neymar. A Qa-
tar Sports fez investimentos para
o clube ser campeão de tudo, no
período. Curiosamente, as estre-
las não ganharam título expres-
sivo nenhum, apenas campeona-
to francês (era uma obrigação
pelo tamanho do investimento),
após a saída destes três atletas o
clube reformulou seu grupo, com
um treinador vencedor. Resulta-
do, com uma equipe mais modes-
ta, porém, mais qualificada, está
conquistando todos os títulos
que aparecem pela frente. Isto faz
bem ao futebol e mostra que ape-
sar dos altos investimentos, nem
sempre o dinheiro é tudo. E o que
dizer do nosso clube represen-
tante brasileiro nas semifinais?
O Fluminense, surpreendeu a
todos com sua belíssima campa-
nha, onde ninguém acreditava,
até onde chegou. Poderia tran-
quilamente estar na final. Que-
brando pré-conceitos!!! Sobre
as conclusões que chegamos
após este evento, são muitas e
proveitosas. Mas a principal
conclusão é que o futebol não
apresentou nada de novo. Equi-
pes, defensivamente falando, jo-
gando sempre atrás da linha da
bola, muita posse de bola e con-

trole de jogo, e, explorando con-
tra-ataques rápidos e mortais.
Talentos ainda decidem jogos.
Uma valência que chamou aten-
ção, foi a intensidade na recu-
peração da posse de bola. Muito
forte, apresentado sempre pelos
clubes europeus. Isto foi uma
grande diferença quando a es-
cola europeia se defrontava com
a de outros continentes. Outra
curiosidade, é que dos oito trei-
nadores das oitavas de finais,
todos participantes eram ex-atle-
tas de futebol. Logo mais sabere-
mos qual clube foi o grande cam-

peão PSG x CHELSEA. Tem
muita coisa interessante para
falar do Mundial de Clubes da
FIFA, mas deixa para a próxi-
ma que o Brasileirão já está de
volta neste fim de semana. Bom
domingo a todos!!!

Douglas Pimenta Fonseca é
Pós-Graduado em Gestão e Marke-
ting Esportivo, Professor Licencia-
tura Plena Educação Física, Ex-Trei-
nador de Futebol Profissional, Ex-
Atleta Profissional de Futebol, Di-
reito Esportivo, Associação de Árbi-
tros Piracicaba e Região-AAPR, Ges-
tor/Diretor Executivo de Futebol
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